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audiencia 
concedida a una representación de ^Arriba» 

Madr id . — E n l a audiencia con­
cedida a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
" A r r i b a " con o c a s i ó n de haberse 
cumplido el X X V aniversario de 
su f u n d a c i ó n , Su Excelencia el 
j e fe del Estado p r o n u n c i ó las 
siguientes palabras: 

"Consti tuye pa ra m í u n a sa­
t i s facc ión e l reeibiros y e l tener 
ocas ión de expresaros e l recono­
cimiento de l a P a t r i a a toda 
vuestra labor constante de estos 
25 a ñ o s . 

El t i empo t ranscur r ido no ha 
envejecido nuestro M o v i m i e n t o 
jú nuestra doc t r ina . H a pasado 
m i cuarto de siglo, pero nues t ra 
doctr ina aparece hoy t a n lozana 
como aquellos pr imeros días» 
cuando tan tas veces costaba l a 
muerte e l p roc lamar la y el sacar 
y vender nuestro pe r iód i co . 

" A r r i b a " h a man ten ido a t r a ­
vés de estos 25 a ñ o s nuestra doc­
t r ina , m uestras i n e q u í v o c a s de 
patr iot ismo, de u n i d a d en t re los 
e s p a ñ o l e s y las t ier ras de Espa­
ña , sosteniendo l a bandera de l 
Movimien to nacional a t r a v é s de 
todos los avatares. 

E l M o v i m i e n t o nac iona l h a t o ­
mado hoy una d i m e n s i ó n mayor 
que l a que t e n í a e n los m o m e n ­
tos • de nacer vuestro p e r i ó d i c o ; 
p o r q u é s i entonces su, i n t e r é s se 
c i r c u n s c r i b í a a lo nacional," r e ­
presentando u n a s o l u c i ó n a los 
problemas de E s p a ñ a , hoy la doc­
t r i n a de l Mov imien to , nac iona l y 
sus realizaciones se ofrecen como 
solución a problemas similares de 
m u c h í s i m o s p a í s e s . 

Los problemas de E s p a ñ a se 
h a n hecho hoy problemas ;del 
Mundo. Los viejos y caducos sis­
temas liberales y a no s i rven p a ­
r a satisfacer las ansias de los 
t i é m p o s modernos. Hace f a l t a 

Vrear ^rira cosa, hay que buscar 
soluciones p o l í t i c a s nuevas a l 
a t raso secular .de- l a . m a r c h a de 
los pueblos. YA no pueden acep-
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Ma<lri<i.—Ba1ó l a presidencia 

efe Su Excelencia e l Jefe del Es­
tado se n t u n i ó ayer, en él pala­
cio de E l Pa rdo , la . c o m i s a n de­
le nada de Asuntos E c o n ó m i c o s 
r a r a e x a m i n a r diversas cuestio­
nes, 'de su competencia. 

tarse aquellos viejos conceptos 
de derechas e izquierdas, t a n des­
acreditados. L a Pa t r ia y l© so­
c ia l no pueden estar en pugna. 
Lo social depende directamente 
de la buena m a r c h a de l a Pa­
t r i a , E l progreso de la P a t r i a 
puede lograr l a grandeza de l o so­
c ia l . Con l a miser ia no se l o g r a r á 
en n inguno de los caminos é l 
avance y l a me jo ra de l n i v e l de 
vida, y estas « a n s i a s de me jo ra 
social alcanzan y a a todos los 
p a í s e s de l Universo. 

A donde quiera que d i r i j amos 
la mi rada , a los pueblos del Nor ­
te como a los de l Sur, a l Este co­
mo a l Oeste, percibimos ese 
mismo sen t imien to : los anJhelos 
d é u n a v i d a mejor . No i m p o r t a el 
cont inente n i las razas. L a fiebre 
alcanza a todo el Universo. Se 
quiere la me jo ra de l n i v e l de vida, 
se ansia l a j u s t i c i a social, se e x i ­
ge l a eficacia, y todo esto es i m ­
posible real izar lo con l a d iv i s ión 
entre los hombres, con l a l y c h a 
de clases, con todas esas lacras 
que l a sociedad moderna padece 
y de las que nosotros nos hemos 
redimido por el esfuerzo del M o ­
vimiento nacional . 

Por eso d igo que el M o v i m i e n ­
to nacional no é s u n Movimien to 
ocasional que exclusivamente s i r ­
va para resolver nuestros p r o ­
blemas. Podemos estar orgullosos 
de que e l genio de J o s é A n t o n i o 
a l concebirlo y vuestra constan-
ciá y fidelidad a l servicio d u r a n ­
te todo este t i empo puedan i ha ­
cer que s i rva de ejemplo a l M u n ­
do piara que é s t e pueda buscar 
soluciones p o l í t i c a s modernas 
para sus. problemas; soluciones 
que, como l a nuestra, no e s t á n 
enfrentadas con l a democracia n i 
con e l e s p í r i t u de l a democracia, 
sino todo lo cont ra r io . L a de­
mocracia no se for jó en el siglo 
X I X . L a concibieron ya los gr ie­
gos con ve in t i t an tos siglos de a n ­
t i c i p a c i ó n y en cada era se s i r ­
v ió con las f ó r m u l a s p r á c t i c a s 
que é l adelanto d é l a -c ivi l iza­
c i ó n p e r m i t í a . 

¿ P o r q u é huye la vieja po l í t i c a 
de las naciones de la e x p r e s i ó n 
m á s c la ra y d i rec ta de l a demo­
cracia, que es el r e f e r é n d u m ? 
¡Ah! , p o r g u é no se quiere q u é l a 
democracia sea sincera, porque 
lo que los par t idos quieren es u n 
a r t i f i c io de l a democracia, una 
i n t e r p r e t a c i ó n completa mi é n t e 
falsa de l a democracia, e l poder­
la i m p l a n t a r a t r a v é s de los par­
tidos po l í t i co s ; y se l lega a l caso 
peregrino de que u n padre de f a ­
mi l i a , que sostiene una f ami l i a , 
vea desmentida su voz, que de­
biera tener u n peso en l a Patr ia , 
por l a de su muje r o l a de. sus 
hi jos . 

¿ E s una democracia que los 
hombres y los intereses de los 
hombres, que se cen t ran é n ; l a 
local idad, en l a ¡ r e l i g ión , en e l 
t rabajo, en l a p ro fe s ión , se a n u ­
len mate r ia lmente porque" unos 
m i l i t a n e n l a derecha .y otros en 
la i zqu i e rdá , porque unos se sien-

(Pasa a úl t ima página) 
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TAMBRONI FORMA 
NUEVO GOBIERNO 

PARA IIALIA 
Propuesta del Gobierno 
de Pankow a Bonn para 
formar una delegación 
conjunta que redacte un 
proyecto de tratado de pa z 

E l problema del 
aparcamiento T a m b i é n en Ing l a t e r r a e l problema 

del aparcamiento es uno de los m a ­
yores que se íes presentan a los m u ­

nicipios de las ciudades impor tantes . Por esta r a z ó n se h a n 
buscado una serie de soluciones, ^ I f u í i a s de las cuales e s t á n y a 
e n v í a s de r ea l i zac ión . Ahora se ha celebrado en Londres u n a 
e x p o s i c i ó n de esas soluciones, incluyendo maquetas de los p ro ­
yectos. He a q u í dos de ellos: e l de a r r iba . Con capacidad pa ra 
464 a u t o m ó v i l e s , e s t á siendo construido en Loiidires. E l de aba­
jo , con capacidad pa ra 720, y de p l a n t a circular, s e r á cons­

t r u i d o en Gardiff . — (Foto Mirospa) 

Nuevo 
enfre 

a c u e r d o 

S u e c i a y 

c o m e r c i a 
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/ 

Con a y u d e n o r t e a m e r i c a n a , a f i n e s de 1951 í i v i s i o n e s 

e s p a ñ o l a s e s t a r á n do tadas p a m u n a p e m m o d e r n a 

Madrid.—-La Oficina de Informa­
ción Diplomática del Ministerio do 
Asuntos Exteriores, ha facilitado 
una nota anunciando que. «después 
de negociaciones que han tenido lu ­
gar en un ambiente de sincera cor­
dialidad y recíproca comprensión, se 
ha rubricado, en la tarde de ayer, 
en el Ministerio de Asuntos Exte­
riores, un . nuevo acuerdo comercial 
hispano - sueco, destinado a ajustar 
las relaciones Comerciales entre los 
dos páíseg a los compromisos deri­
vados del ingreso de E s p a ñ a en la 
O.E.C.Í3. 

I N T E R E S D E E I S E N H O W E B 
POR E L EJERCITO ESPAÑOL 

Washihgtórt. — U n oficial mi l i ta r 
americano manifestó a la UJP.I. que 
el in terés "de Elsenhowér en el ejér­
cito español era natural porque los 
Estado» Unidos han ayudado a ar­
mar dos divisiones y media de d i ­
cho ejército. Afirmó que este a ñ o y 
en 1961, Nor teamér ica contr ibui rá a 
armar otras dos divisiones y media 
españolas. Las ya armadas, en par­
te, son de tipo «pftntagonal» que 

Próximo anuncio c/e ¡a concesión por el E x p o r i 

I m p o r f B a n k a E s p a ñ a d e o f r o i m p o r t a n t e c r é d i t o 

I I señor cisiieiia se irasiaaa a Sueva York 

Anfe la Cámara de Comercio hispaBOíorteamericafla 
el ministro expaso la política económica de su (¡obierno 

Washing ton . — A m e d i o d í a se 
« a celebrado e n e l Senado el a l -
finw.Tzo c o n que él C o m i t é de Re­
laciones Exteriores obsequiaba 
a l m i n i s t r o e s p a ñ o l , s e ñ o r Cas-
j j fHa. E l acto, a l que asist ieron la 
^talidad,1 de los miembros de d i -
l^ha Comis ión , a s í como el emba­
jador de E s p a ñ a s e ñ o r Arei lza, y 
las peijsonaJidades que i n t eg ran 
«l .séqvt i to de l min i s t ro , t ranscu-
^ i ó en u n ambiente de l a n i á x i -
^ a cord ia l idad y c a m a r a d e r í a . 
. El pr<isidente de l C o m i t é de re-
*^cioneíi exteriores, s e ñ o r J . W. 
* u l l b r i | h t , of reció el agasajo con 
J fases c e elogio para l a persona-
"dad d o i min i s t ro , de cuya v i s i -
^ a los Estados Unidos se con­
gratulaba. Tuvo t a m b i é n frases 
JJ*1 rendido homenaje a E s p a ñ a , 
« a c i ó n pa ra la que e l Congreso 
r ^ - j o — tiene siempre l a m á x i -
^ c o m p r e n s i ó n . 

E l s e ñ o r Castiella a g r a d e c i ó 
*as muestras de afecto y de ad­
m i r a c i ó n hacia su p a í s , recibidas 
^ \ £ u persona, y b r i n d ó por l a 
l i n d e z a y l a prosperidad de los 
« a t a d o s Unidos. 

i f t ? a m b i é , i hixo « s o de l a pa-
d i u f V L 6 ^ ^ * ^ d « l^s Esta­j e s Unidos e n M a d r i d , s e ñ o r 
J^age. quien, en t é r m i n o s de su 
S n S f ^ afecto E s p a ñ a , 
t i r n . J 1 las «spec ia les caracteris-
*«cas de este pais - —^— 

E s p a ñ a , 
r a c t e r í s -

» y su/brayó que 
Us P^u l l a r idades e idloslncrar 

s ia y de His to r i a deben hacer 
pensar a todos en l a impos ib i l i ­
dad de apl icar a E s p a ñ a , s i n h a ­
cer n i n g u n a d i s c r i m i n a c i ó n , los 
patrones que r igen e n | otros p a í ­
ses. — E f e . 
AGASAJO A L A ESPOSA D E L 

M I N I S T R O 
Wash ing ton . — L a s e ñ o r a de 

Eisenhower h a inv i t ado hoy a u n 
almuerzo a la s e ñ o r a de Castie­
l la . Este acto, que no figuraba 
dentro del p rograma oficial de 
la estancia de l a m i s i ó n espa­
ño la , ha cons t i tu ido una excep-
cional mues t ra de afecto por pa r ­
te de l a esposa del presidente no r ­
teamericano, que h a b í a manifes­
tado ayer sus deseos de conocer 
a d o ñ a Sol Qui jano de Castiella. 

A este almuerzo í n t i m o asis­
t i e ron l a esposa del secretario de 
Estado, M r s . Herter , y la emba­
jadora de E s p a ñ a , condesa de 
M é t r i c o y durante el mismo se 
evocó l a g r a t í s i m a i m p r e s i ó n que 
el presidente Eisenhower conser­
va a ú n por la acogida entusiasta 
de que fue objeto duran te la v i ­
si ta que hizo a M a d r i d en Dic i em­
bre ú l t imo .—Efe . 
ENTREVISTA CON E L D I R E C ­

T O R DEL EXPORT I M P O R T 
B A N K 
Wash ing ton . — A las cinco de 

esta tarde (hora local) el m in i s ­
tro e s p a ñ o l de Asuntos Ex te r i o -

(Tasa a ú i i i m a p á g i n a ) 

m i l i 

l i l i 
Se e f e c t u ó e n E l F e r r o l 

E l Fe r ro l del Caudi l lo .— 
En la d á r s e n a del Arsenal 
se ha efectuado l a entrega 
a l a M a r i n a de guerra de la 
nueva fragata modernizada 
"Vicente Y á ñ e z P i n z ó n " . 

A l llegar el c a p i t á n gene­
r a l del Depar tamento, le 
f u e í o n rendidos honores y 
seguidamente se p r o c e d i ó a 
la f i rma del acta correspon­
diente. 

E l a lmirante F e r n á n d e z 
M a r t i n dio p o s e s i ó n del 
mando del buque al c a p i t á n 
de fragata d o n M i g u e l R o ­
mero Moreno . 

D e s p u é s p r o c e d i ó a descu­
b r i r una placa conmemora­
t i v a que la M a r i n a de gue­
r r a norteamericana dedica 
al nuevp buque. 

L a fragata "Vicente Y á ­
ñez F i n z ó n " desplaza 2.300 
toneladas. 

Su d o t a c i ó n la componen: 
u n comandante , . c a p i t á n de 
fragata; u n segundo coman­
dante, c a p i t á n de corbeta; 
16 oficiales, 34 suboficiales y 
119 marinemos. 

constituyen unidades móviles prepa­
radas para la guerra moderna. 

Ginebra. —«Lo que podemos ¡| 
aceptar en materia de desarme ; 
r-dijo el jefe ¡de ..la . delegación : 
soviética . en la conferencia de ' 
desarme, Zorin — es, primero, 
hallar qué es lo que debe con­
trolarse y, después, cómo con­
trolarlo».—Efe. 
EXCESIVAS AMBIGÜEDADES 

Ginebra.—El delegado norte­
americano en la conferencia 
de desarme, ha pedido hoy a 
los soviets que dejen de hablar 
de generalidades \ y se concen­
tren en las cuestiones específi-
6as de la inspección de las 
fuerzas armadas -«congeladas». 
T A M B R O N I D E C I D E 

F O R M A R GOBIERNO 
Roma. — Fernando Tambroni 

ha decidido formar 1 Gobierno 
treinta y ü n días después de 
haber comenzado la actual cr i ­
sis política italiana.' Tambroni 
ha sido recibido por el presi­
dente Gronchi, quien ha acep­
tado su lista de ministros. 
• De acuerdo con dicha lista, 

Antonio Ségni, jefé del Gobier­
no saliente, qs nombrado m i ­
nistro de Asuñtois Exteriores. 
OFERTA D E GROTEWOHL 

SOBRE T R A T A D O D E PAZ 
Ber l ín—El jefe,del Gobierno 

de Alemania oriental, Otto Gro-
tewohl, en una « a r t a ' dirigida 
ai doctor Adenajuer, canciller 
dé Alemania occidental, - propo­
ne la formación ! de una dele-, 
gáción conjunta .de las dos zo­
nas de Alemania,-con objeto de 
considerar un proyecto de trata­
do de paz para Alemania que 
habr ía de ser presentado ante 
la anunciada conferencia de al­
to nivel.—Efe. 

NO CONTESTARAN 
Bonn.—El Gobierno de la Re­

pública F e á e r a l alemana no 
contes ta rá a la carta del p r i ­
mer ministro de Pankov^, Otto 
Grotewohl, al canciller Ade-
nauer en la que se abogaba 
por una delegación pangerma-
na . en la próxinla coriferénciu 
cumbre.—Efe. 

Celebró ayer el 
centenario de su 
nacimiento 

Como a n t i c i p á b a m o s en nuestra 
ú l t i m a ed ic ión , ayer ce l eb ró en 
Aranda de Duero e l centenario de 
su nacimiento, l a venerable dama 
d o ñ a Mar ía . J i í m m o JEctievaxría, 
madre de nuestro querido amigo y 

colaborador d o n Pascual Domingo Jimeno. En las f o t o g r a f í a s 
aparece d o ñ a M a r í a abr iendo par te de l a numerosa corres-
pondencia que rec ib ió en fiesta t a n s e ñ a l a d a y, en segundo 

plano, i rodeada de varios de sus familiares.—(Fotos Díaz) 

Del 3 al 9 dé Abril, sufragios en la 
Basílica de los Caídos, en recuerdo 
de los burgaleses que cayeron 

por una España mejor 
Ei día 6 habrá on solemae faoeral con adstedeia del 
Coosejo proyiocíal, afiliados y familiares da csidos 

E n la m a ñ a n a de ayer sé reunió 
en la Casa del Cordón, bajo la pre­
sidencia del jefe provincial, la • Co­
misión Permanente del 'Consejo Pro­
vincial -del Movimiento. 

E n dicha reunión se t r a tó de la 
celebración de sufragios en la Basí­
lica de la Santa Cruz del Valle de 
los Caídos en la semana del 3 al 
9 de Abr i l próximos por los Caídos 
de nuestra provincia en la Cruzada 
d é lUberaclóii. . . 

Durante la semana t end rán lugar 
tres misas diarias rezadas y res­
ponso cantado, después de vísperas. 

Ahora dice Kruschef que, bloqueada por el Este, la Alemania 
occidental tratará de dirigir su expansión por el Oeste" 

Repite que si no se llega al tratado de paz con Alemania 
la URSS concertará uno por separado con la zona roja 

P a r í s . — E l presidente 'De O a u -
lle y el jefe del Crobierno sovié t i ­
co, Kruschef , han t e rminada sus 
conversaciones privadas a las 
c-nce de l a m a ñ a n a ( h o r a empá­
ñ e l a ) y , por te r iormente se reunve-
r o n con sus consejeros duran te 
50 minutos . 

E n circuios competentes f r a n ­
ceses se i n f o r m a que duran te las 
conversaciones fueron tratadas 
c u é s t i c n e s de c o o p e r a c i ó n c u l t u ­
r a l y e c o n ó m i c a ent re los dos 
pa íses .—Efe . 
L A " A M E N A Z A " A I . E M A N A 

P a r í s . — E l p r imer m i n i s t r o so* 
viet ico Kruschef , en su tercer 
día de estancia en Franc ia , ha. 
dicho a l a c o m i s i ó n pa r l amenta ­
r i a f r a n c o - s o v i é t i c a que si su v i a ­
je c o n t ñ h u y e en alcrún modo a 
evitar la a g r e s i ó n alemana ha­
b r á sido m á s que provechoso. < 

A c u s ó a l a A leman ia occiden­
ta l de albergar esperanzas de 
a g r e s i ó n y s e ñ a l ó que, ya due se 
encuentra bloqueada por el Este 
t r a t a r á de d i r i g i r SIL e x p a n s i ó n 
hacia el Oeste. 

Di jo , d e s p u é s , Kruschef , que el-
h i s t ó r i c o l e m a a l e m á n del ' ' D r a n g 
Nachosten" (empuje hacia e l Es^ 
te) ha muer to "•para s iempre". 
C o n ello, r e a f i r m ó l a postura so­
v i é t i c a respecto a los t e r r i to r ios 
alemanes a l Este de Ibs r í o s Oder 
y Neisse, ahora retenidos por Po­
lonia , provis ionalmente , s e g ú n el 
acuerdo de Potsdam de 1945 y 
que l a URSS opina que no debe 
volver nunca a ser alemanes. 
O T R O D I S C U R S O D E 

K R U S C H E F 
P a r í s . — E n u n a lmuerzo cele­

brado en el p a b e l l ó n D a u p h i n , 

Kruschef m a n i f e s t ó que Rusia n ú 
tiene i n t e n c i ó n de "escindir el 
frente de la al ianza, occidental 
antes de l a conferencia cumbre" . 

"Pa ra nosotros — d i j o — e l . p r o ­

p ó s i t o esencial de la p r ó x i m a con­
ferencia cumbre es ha l l a r u n l e j i -
guaje c o m ú n " , 

"No hay otra- sp lve ión ' — a ñ a -
(Pasa a quinta página) 

por la Comunidadí en torno a la 
tumba de José Antonio, en su, re­
cuerdo y en el del resto.de los Cali­
dos, y é l viernes, 6 -de Abr i l , un ..so­
lemne funeral con asistencia del 
Consejo provincial del Movin^ientp, 
afiliados y familiares de Caídés, 

Seg-uidamente fue examinada - la 
propuesta del Consejo local del Mo­
vimiento, de Miranda de JSbro, so­
bre destino de la finca en que están 
situados, distintos servicios de la Pa* 
langre miran (lesa y se nombré una 
Comisión integr|ada por los delegad-
dos provinciales para que, junto con 
representantes de dicha Jefatura 
local, estudien el problema y pre­
senten ü n proyecto a la aprobación 
del Consejo- en la primera reunión. 

Se dió ciíenta, también, dé las 
gestiones efectuadas en relación 
con los asuntos y problemas consi­
derados en la sesión anterior, re»-
pecto de las Jefaturas locales de 
Fuentecén, Baños de Valdearados, 
VillaSidro, Pinll la Trasmonte, Valle 
de Oca,. San Mar t ín del Don, Vil la-
sur de Herreros, Aguilar de Bure-
ba. Pineda de la f i e r ra y Castrillo 
Solarana y pasaron al Departamen­
to de Acción Polí t ica local, para el 
correspondiente estudio y gestión, 
los planteados por las Jefaturas lo­
cales de Villasandino,- Cillaperlata, 
Santa Mar ía Blvarredonda, Trespa-
derne, Torregalindo,'Palacios de la 
Sierra, Fuentelcésped, P rádanos dé 
Bureba, P e ñ a r a n d a de . Duero,. Los 
Altos de: Dobro, Sedaño, La Horra, 
Bebolledillo de la1 Orden, Castroje-
riz. Dimillos de Sasamón, Villaqul-
r á n de la Puebla, Padilla de Abajo, 
Los Bálbases y Revilla Vallejera. 

l l e s é rváda ' a la Jefatura provin­
cial del Movimiento de Burgos'la se­
mana del 3 al 9 de Abr i l próximo 
para la éxpreslón de su recuerdo ha­
cia los que cayeron por una E s p a ñ a 
mejor, mediante el ofrecimiento de 
sufragios en la Basílica de. la San­
ta Cruz del Valle de los Caídos, se 
ha señalado la fecha del miércoles 
6 do dicho mes para la celebración 
de un solemne funeral por el alma 
de los Caídos de esta jirovincia en el 
que es ta rá presente nuestra Organi­
zación. 

Proyectando poner a dlspoBlclón 
dé afiliados y familiares de Caídos 
-algunos autocares para ^1 traslado 
al referido Valle y siendo las. pla­
zas limitadas, se ruega a todos aque­
llos que deseen asistir al menciona­
do funeral, lo comuniquen a la Je­
fatura local del Movimiento de Bur­
gos, cualquier día laborable, antes 
del viernes 1 de Abri l , en cuya of i ­
cina se les ampl ia rán lós detalle» 
del. viajé. 

La salida de Burgos es tá prevista 
en la madrúgada del día 6 y el re­
greso -del Valle de los Caídos t e n d r á 
lugar a las dieciséis hora del mismo 
día, para llegar a esta ciudad en 
las primeras horas .de la noche. 

"L'Osservafore R o m a n o " c o n d e n a l a s v i o l e n c i a s 

r e g i s t r a d a s e n S u r á í r i c a c o n m o t i v o d e l o d i o r a c i a l 

Se convoca para el martes al Consejo de Seguridad 

E l n u e v o p r í n c i p e 

b r i t á n i c o 
Londres. — E n p r imer p la ­
no, el nuevo p r í n c i p e —ter­
cer h i j o de l a Reina Isa-bel de 

Ing l a t e r r a— que l l e v a r á los nombres de A n d r é s (en recuerdo 
de su abuelo paterno el p r í n c i p e A n d r é s de Grecia) , Alber to (en 
recuerdo de su abuelo ma te rno e l Rey Jorge V I de l a G r a n 
B r e t a ñ a ) y los de Cr i s t i an y Eduardo (en recuerdo de sus t a ­
tarabuelos paterno y materno, respectivamente, los reyes Cris­

t i a n I X de Dinamarca y Eduardo V I I de G r a n B r e t a ñ a ) . 
(Foto Cifra) 

Roma.—El diario vaticano «L'Os-
servatore Romano* condena «en 
nombre de la cristiandad y de la 
civilización» las violencias registra­
das esta semana en Suráfrica, «co­
mo la peor manifestación racial que 
se recuerda».—Efe. 

NOTA D E L FOREIGN OFFICE 
Londres.—El ministro de Asun­

tos Exteriores- ha declarado que, se­
gún la información qué obra en bu 

poder, los disturbios registrados el 
pasado lunes en Sharpeville son el 
resultado de una manifestación pre­
concebida de unos veinte m i l nati­
vos quienes atacaron a lá Policía 
con toda clase de armas, entre ellas, 
también, armas de fuego. 

«Fuerqu los manifestantes quie­
nes dispararon primero, viéndose la 
Policía obligada a contestar en pro­
pia defensa y- para evitar que se 
produjeran incidentes aún méa t rá ­

gicos. Las alegaciones dél grupo 
afro - asiático de la O.N. U., recla­
mando la convocatoria del Consejo 
de Seguridad poique los «manifes­
tantes agredidos» por la Policía 
eran pacíficos e iban desarmados, 
carece por completo de autenticidad. 
Es más , recientemente —el 24 de 
Enero —nuéve policías (cuatro blan­
cos y cinco de color) fueron muer­
tos en las proximidades de Durban. 

«Una amplia inveatlgacjión judl-

CONVOCATORIA D E L CONSEJO 
D E SEGURIDAD 
Sede de las Naciones Unidas.—El 

Consejo de Seguridad ha recibido 
el aviso de que debe reunirse el-mar-
tes próximo, a requerimiento de 
veintiocho naciones del bloque afro­
asiático, para considerar «las ma­
tanzas en gran escala de manifes­
tantes pacíficos y depannados» du­
rante las revueltas raciales de A f r i ­
ca del Sur.--Efe. 

http://resto.de
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ü X I S T E en 
nuestra c i u ­

dad una Junta do 
ornato público. 
Cosa que nos pa­
rece muy bien. 

I'ero, a nuestro 
juicio, esa insl i tu-
clón de carác te r 
municipal debe­
r ía complemen- . 
tarse con a lgún 
otro servicio que t tiidase. ele for­
ma permanente, la puleritud y or­
tografía de algunos de los múl­
tiples carteles que, en las paredes 
escaparates o «muestras» de esta­
blecimientos de muy diverso or­
den campean tiempo y tiempo con 
algunos errores -verdaderamente 
garrafales. 

No hace mucho nos quejamos ya 
de este fenómepo, realmente triste 
y que nos ha recordado un cén­
trico comercio de nuestra ciudad 
donde en una misma cartela, por 
cierto bastante sugestiva en espíe* 
cial para la juventud, se repite la 
misma falta de ortografía —ga­
rrafal— dos veces», como contem­
plamos, con harta rei teración el 
abuso de galicismos cuyo empleo 
resulta desagradable siempre, pe­
ro mucho m á s cuando se inúes-

trau a la contem­
plación pública. 

No es que nos 
rasguemos l a s 
vestiduras —pre­
cisamente ios pe­
riódicos sufren, 
c o t i d i u ñámen­
te, la plaga de 
las erratas—. JL.O 
que pretendemos 
es que haya un 

i i i in imo, dn cuidado en la exhibi­
ción de cartelitos anunciadores y 
de muestras comerciales sin ese 
fundamental y previo examen rei­
terado del texto que en ellos se 
contiene. 

Burgos, ciudad turíst ica por ex-
eelencia y que, merecidamente go­
za de ser una de las poblaciones 
donde mejor se liabla el castella­
no, puede desmerecer en su nom-
bradía a este último electo si no 
se cuidan detalles como esto» a 
que nos referimos. 

Cuídese, pues, de que la ortogra­
fía y la corrección gramatical en 
titnlaciones y redacc ión ,de carte­
les y denominaciones, porque, des­
de luego, querámoslo Ó no, ellos 
constituyen, con frecuencia, un ín­
dice del nivel ^ i l t u ra l de la ciu­
dad.—B. 1. 

ID 
[ ' u n t a p r o v i n c i a l d e 
P r o t e c c i ó n d e M e n o r e s 

j CONCURSO D E ARTICULOS.- • 
i E l Consejo Superior de ProtécT 
|ión de Menores, abre un concur-
|o con premios de 10.000. 5.000 y 
|L000 pesetas para los artículos que. 
jésulten premiados de los, que 
lean publicados en la. Prensa du-
jnnte el mes de Abr i l , sobre el te­
ma «El- irjás valioso ejemplo de un 
jiño». 
! Las normas para el presente con-
iurso,' pueden examinarse en la ofi-
Una áe esta Junta, de las 12 a las 
iit horas. 

d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES MAXIMOS PARA FRU-
S Y HORTALIZAS.—Topes má-

mos- que podrán aplicarse para 
venta en a lmacén y al público 

¡ las calidades m á s selectas de los 
•tículos que se relacionan duran-
la semana comprendida entre los 

as 28 de los corrientes al 3 de 
bri l próximo. 
Manzanos, 7,50 ptas. kg. en al-
acén y 9,00 ptas. kg. al público; 
iranjas, 6,50 y 8,00; mandarinas, 
50 y 8,10; limones Berna, 7,20 y 
70; limones corrientes, 4,50 y 6,00; 
melgas, 2,70; espinacas, 4,50; re­
mo, L50 y 2,20; coliflor, 2,50 y 3,70; 
bollas, 3,20 y , 3,90; tomatas, 8,00 
9,00; lechuga, 3,00 y 3,70; zana-

'•u-ia, 3,50 y 4,50. , 

d e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 

: S E C C I O N D E E N S E Ñ A N Z A . 
;! Consoio p r o v i n c i a l ' del Pa-
^ n a t o Escolar dé E n s e ñ a n z a 
T i m a r í a del F ren te de Juven-
udes de Va l i ado l i d , convoca la 
¡•ovision de una plaza de d i r e c 
;r en- el grupo escolar del F r e n -
l de Juventudes, situado en el 
• i r r io " J o s é A n t o n i o G i r ó n , de 
' i l l a d o l i d y siete plazas para, 
aestros en oí m i smo G r u p o . 

;La d o c u m e n t a c i ó n se presen-
r á antes de las catorce horas 

del d í a 28 de A b r i l en la Delega­
ción p r o v i n c i a l de Juventudes 
(Secc ión de E n s e ñ a n z a ) C / M u ­
ro 7,- Va l i ado l id . 

Para informes, Delegac i ó n 
p r o v i n c i a l de Juventudes, San­
tander" n ú m . 2. • 

G u a r d i a d e F r a n c o 

Se pone en conocimiento de 
todos los camaradas encuadra­
dos en la segunda ..centuria de 
esta G u a r d i a , que hoy, s á b a d o , 
a las ocho de la tarde, se cele­
b r a r á una r e u n i ó n en la" Jefatu­
r a p rov inc ia l (Casa del Cor­
d ó n ) . Se ruega pun tua l idad . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

P A G A D U R Í A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E L A S E X T A R E ­
G I O N . .. . S e ñ a l a m i e n t o d e ' í ) a g o 
de los . haberes correspondientes 
a l mes de marzo de 1960: 

D i a 29.—De 11 a 1, caballeros 
mut i lados de guer ra por l a Pa­
t r i a y s e ñ o r e s habi l i tados. 

D í a 30.—De 11 a 1, suboficiales 
y C.A.S.E. 

D í a 31.—Do U ta í , jefes y o f i ­
ciales. 

A S O C I A C I O N M ' U T U A B E ­
N E F I C A D E L E J E R C I T O D E 
T I E R R A . — D í a s 30 y 31.—De 10 
a 1, v iudas y-re t i rados . 

D i a 1 de A b r i l . — D e 10 a 1, I n ­
cidencias. 

DESTINOS. — Se destina a l a 
A g r u p a c i ó n de T r á f i c o del Cuer­
po de l a Guard ia Civ i l en esta 
plaza, a l teniente de d icho Cuer­
po don Vicente Vázquez P a v í a y 
sargentos don Vicente And inach 
Ferrer y don J u l i á n Diez Garcia . 

APOSTOLADO CASTRENSE D E 
SUBOFICIALES.—Hoy sábado, ce­
lebrará este Centro, a las 6,45 de la 
tarde y en el. Salón de actos del 
mismo. Retiro Espiritual, dirigido 
por ei canónig-o don Ambrosio Re­
bollo, profesjoiv, de Filosofía del Se* 
minarlo y mañana , domingo, ten­
drá lugar la Comunión Reparadora 
en la Capilla de Ja Divina Pastora 
a las^ diez de la mañana . 

COLISEO. — " Y o f u i e l doble de 
mtgomery" (Z) y "Saeta de l r u i ­
nar" (1 ) . 

AVENIDA. — "Cowboy" (s. c ) . 
CALATRAVAS. —- "Jamaica" (3) 
"Vuestro servidor Blake" (3) . 

CORDON. — "Guerra y Paz" (3) . 
GRAN TEATRO. — "Amor y gue-
i " (3R). > , V 
REX. — " A t i l a , rey de los hunos" 
) e " In f i e rno bajo cero" (3 ) . 
ASTORIA. — "Río Bravo" (3) y 
e b e l d í a " (3) . . , 

MECISA. — " L a gata sobre e l t e ­
j ado de zinc" (4 ) . , 

NOVEDADES. — * L a g r a n prue­
ba" (3) . 

CINEMA. — " L a venganza" (3 ) . 
APOLO. — "Mogambo" (3) . 
AVENIDA. — « E l hechizo de l a 

selva" (1 ) . 
E N A R A N D A . 

TEATRO C I N E ARANDA. — 
"Agentes secretos S. Z . " (3) . 

TEATRO PRINCIPAL. — " B o m -
b a « para la paz" (Z). 

M O V I M I E N T O D E M O G R A -
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer, 
se ver i f ica ron en el Registro C i -

-vj l las siguientes inscripciones: 
N a c i m i e n t o s : Ben i to J a-

v ie r S á e z y Palacios, M a r í a Isa­
bel R id rue jo y Zub iaur , M a n a 
del Carfuen R u p é r e z y C i b r l á n , 
J o s é Luis Renunc io y M a r t í n e z , 
Rosa M a r í a Ví l l a i r ib rosa y Sola­
na, J o s é Luis R o d r í g u e z y Melgo-
sa, M a r í a del C a r m e n G u t i é r r e z 

-y Ortega, V a l e n t í n Rodr igo y 
M a r t í n , C la ra A r n á í z y G o n z á ­
lez. 

D e f u n c i o n e s : Carmen Jur 
l i á Noguera, de Valencia , 89 
a ñ o s , San Fernando 4. 

J e r ó n i m a F e r n á n d e z I b á ñ o z , 
de C o r d o v í n , 78 a ñ o s , Convento 
de V i l l i m a r . 

A l t a calidad y precios e c o n ó m i ­
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 
Vidrios — Lunas —- Molduras 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer, r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas el n ú m e r o 288 y con 25 
pesetas, todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 88. 

A l t a ca l idad - T é c n i c a - E c o n o m í a 

I Z A M I L 
O P T I C O 

G R A T I T U D . — La v iuda e h i jos 
•de don Fé l i x Arce G a r c í a , f a l l ec i ­
dos d í a s pasados en nuestra c i u ­
dad, ante la imposib i l idad de h a ­
cerlo personalmente, dan las m á s 
expresivas gracias a cuantos -se 
interesaron por l a sa lud del f i n a ­
do y asistieron m á s tarde a su en­
t i e r ro y funeral . 

Optica Internacional 
M l U m Q M h k ú 

E s p o l ó n N.0 30 
Despacha sus. recetas e n e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y económlcof 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
. comprensivo de los datos recogi­

dos ayer en e l Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : 

, B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 678,2; a las dos de l a t a r ­
de, 678v8; a las siete de la tarde, 
677,8. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 11,4 grados, a las 16,15 h o ­

ras; m í n i m a , 6,4 grados, a las 10 
horas. 

D i recc ión y velocidad del v i e n ­
to. — A las ocho de l a m a ñ a n a , 
SW—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW—5,4 k i l ó m e t r o s : a las 
siete de la tarde. SW—7,2 k i l ó ­
metros. 

Recorrido, 268,3 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 4,5. 
Humedad, 68 por ciento. 

* F A R M A O I A f s D E G U A R D I A . — 
Marcos, San P^olo, 17; Ortega I ñ í -
gnez. Ñ u ñ o Rasura, 12 y Del A l a ­
mo. Avenida del Cid Campea­
dor. 24. 

L E T R A S D E L U T O — F a l l e c i ó 
en el d ia de ayer, a avanzada 
edad y confortada con los Santos 
Sacramentos, la d i s t inguida da­
ma, l i m a . Sra. D ñ a . Ca-men Ju -
liá Noguera, v iuda de Francisco 
Trabadolo y abuela do nuestro es­
t imado á m j g o , el c a p i t á n de Es­
tado M a y o r don A n t o n i o Ju l i f i 
Trabadelo, a ¡quien con este mo­
t ivo hacemos presente nuestra 
condolencia, extensiva a su a t r i ­
bulada madre é b i j a do la f ina­
da, d o ñ a M a r í a , del C a r m e n T r a ­
badelo, Viuda de J u l i a ; he rmana , 
do4^ M a r í a de l 'Ca rmen , nibtos 
pol í t i cos de la d i fun ta y resto de 
miembros de la fami l ia doliente. 

¿ C o n o c e s ya el M o n t e p í o 
Naciona l .del Servicio D o m é s ­
tico? E n t é r a t e de los benefi­
cios que te proporciona. L l a ­
m a a sus oficinas del I n s t i ­
t u t o Naciona l de P r o v i s i ó n , o 
v i s í t a l a s , de 9 de la m a ñ a n a 
a 2 de la tardo. 

Despacho de diversos asuntos de tramite 
por la Comisión municipal Permanente 

Bajo la presidencia de don Ma. 
riano Jaquotot Uzuriaga. alcalde-
presidente y asistiendo los señores 
don Mariano Pérez, don Vicente Pé ­
rez, don Emilio VUlalaín, don Emi­
lio Arroyo, don Blas Férhández, don 
Teófilo I turr iaga y don Alvaro Ruiz 
Pascual, tenientes de alcalde, y don 
Maniiel Benavides y de la Pola, 
secretario general, celebró ayer se­
sión, en segunda convocatoria, la 
Comisión municipal Permanente. 

Se adoptaron los siguientes acuer­
dos: 

ASUNTOS ECONOMICOS.—Rec­
tificar la superficie asignada a la 
casa núm. 39 de la calle de San 
Pablo a efectos de los padrones de 
arbitrios. 

Conceder al Club Ciclista Burga-
lés el oportuno concierto para -el 
pago del impuesto sobre consumos 
de lujo, durante doís ejercicios, a ra­
zón de 80.000 pesetas anuales. 

Aprobar los padrones para la per­
cepción de los -derechos por pres­
tación del servicio de vigilancia 
nocturna de establecimientQs co­
merciales e industriales y f inca¿.ur­
banas, y exponerlos al público a 
efectos de reclaniaciones. 

ASUNTOS GENERALES.—Apro­
bar la numerac ión seña lada a las 
fincas de las calles del Matadero y 
Melchor Prieto. 

OBRAS Y SERVICIOS—Autori­
zar a doña Toribia Mart ínez para 
construir una casa unifamiliar en 
el barrio de Vil l imar. 

A don Ramón González BLuiz, don 
Isidoro González Saiz, don Guiller­
mo García Ibáñez, don Basilio 
Alonso Barbero, don Francisco Gon­

zález Estévlez, doña Dolores Gon­
zález Saiz y doña Díonisia de Aba­
jo Gil , para la incrustación eh el 
alcantarillado general do diversos 
ramales correspondientes a fincas 
de propiedad de los mismos. 

A don Felipe Bárr iuso Moreno 
para construir una entrada de ca­
rruajes en el Paseo de la Quinta, 
frente al Restaurante Jliraflores. 

Aprobar la segunda y úl t ima certi­
ficación de las obras de reforma y 
acondicionamiento de los puestos 
.centrales del mercado de la zona 
Sur, a favor de don Manuel Car-
qués, por importe de 34.407,65 ptas. 

Aprobar la certificación número 
21 (liquidación) expedida por la 
Certificación Hidrográf ica del Due­
ro por las obras ejecutadas por el 

, contratista don Abi-aham de las He-
ras eri el proyecto de acequias y 
desagües .de la margen derecha del 
río Arlanzón. | 

URGENCIA.--Adquirir a Talleres 
Pradera S. R. C, de Bilbao, dos ba-
rrocer ías o cajas metál icas especia­
les para la recogida de basuras, con 

' su mecanismo basculante -hidráuli­
co, que se rán instaladas sobre los 
camiones Ebro adquridos por la 
Corporación. 

FUERA DE CONVOCATORIA. — 
Por último se .-.icordó autorizar a 
la Alcaldía para que disponga, lo 
necesario a f in de., que se proceda 
al arreglo del caxice de Huelgas. 

Y no habiéndo m á s asuntos de 
que tratar se levantó La séfeíói*^ 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 

Vida religiosa 

TU ANIVERSARIO 
1 LA SEÑORITA 

Falleció el 27 de Marzo de 1957 

( Q. K. P. D.) 

SUS HERMANOS suplican 
¡ una oración por el alma de 
la finada v la asistencia a la 
misa que se ce lebrará mañana , 
domingo, a las once, en la pa­
rroquia de San Cosme y San 
Damián, as í como a las Misas 

• Gregorianas que d a r á n comien­
zo en dicha parroquia el día 3, 
a las ocho y media los días la-

.'borables y a las ocho y cuarto 
los festivos, pyetlo que Ies an­
ticipan las graci i^. 

Burgos 26 Marzo 1960. 

t 
P R I M E R ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Doña Encarnación 
Ortega Santos 

Descansó en la paz del Señor, 
el día 27 de Marzo de 1959, 

confortada con los Santos 
Sacramentos 

(Q. E. P. D.*) 
Sus sobrinos Angeles y Asun­
ción Ortega Pardo, José Sema 

Ortega y demás üami l ia 
Participan a sus amistades 

que el novenario d© misas que 
se ce lebrarán por su eterno 
descanso, d a r á n comienzo el 
domingo, 27, a las nueve de la 
mañana , en el altar de la Vi r ­
gen del Carmen del convento 
de los PP. Carmelitas, de esta 
ciudad. 

E l novenar io do misas y rosa-
•:rtos que se celebre en la Ca-
g p i l l a del S a n t í s i m o Cr i s tq de 
Burgcs (Catedra l ) , él lunes, 
d í a 28, a la^ ocho de la m a ñ a ­
na y ocho de la ta rde , as í co-

: mo el novenar io que comen-
"zará é n l a Cap i l l a del Hospi-
;,tal Milita^* y las misas G r e - ' 
Jgorianas que se d igan en la 
-iglesia de Santa M a r í a la M a -
-yor de Briviesca, s e r á n a p l i ­
cadas por el eterno descanso 

del a l m a do 
L A S E Ñ O R A 

m IBlISaiOSTESOI 18IIM1! 
( V i u d a ( Id c n r M á n Donazar ) 
que fal leció el d í a 19 de las 

corrientes. 
(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A , ruega a sits 
-'.amistades ¡a asistencia a-al* ' 
•quno' de dichos actos p i a d o 
' so$. m r lo ' que. Ies an t i c ipan . 
l aé wacias. ' . , : ' 

SANTORAL 
S A N T O S EXl H O X 

Ss. Braulio, Cástuio, Félix ob<i. 
Ireneo, de, í e d r o , Marciano, mS*' 
xlmo, Manuel, mrs. 

Misa, con rito simple y color mo 
rado, del sábado, segunda oración 
para pedir la serenidad, tercera Et 
fámulos.. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

I t emiu lca I V de Cuaresma. San 
tc$ Juan Damasceno, clr., Iluper* 
t< , cb. , Juan, e rm. , Ale jandro . Lá l 
zaro, rtirs. 

. M i á a , con r i t o doblo y color 
morado, de la D o m i n i c a I V do 
Cuaresma, segunda o r a c i ó n T>a-
ra pedi r la serenidad, tercera p t 
i'a mulos. 

C U L T O S 

C A R M E N : I V Domingo . p ¿ ¿ . 
c lon mensual de la Archicofra-
dia del N i ñ o J e s ú s do P r a g á i 

M a ñ a n a , a las nueve, mi.sa de 
c o m ú n i o n gen es* a 1. 

Por la tarde, a las ocho, func ión 
euCar í s t i ca , t e r m i n á n d o s e con la 
a d o r a c i ó n del D i v i n o I n f a n t " 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N -
M a ñ a n a , f u n c i ó n mensual de la 

; A d o r a c i ó n Real Perpetua y Un i -
; versal del S a n t í s i m o Sacramento, 
cen misa de c o m u n i ó n general a 
las nuevo. Por la tarde, a las 
ocho, func ión eucaristic:!. 

SAN G I L . — A d o r a c i ó n Perpe­
tua . — P u n c i ó n mensual del 4.^ 

. domingo: Por l a m a ñ a n a , a las 
diez, c o m u n i ó n general. Por l a 
tarde, f u n c i ó n e u c a r í s t i c a , a las 
siete y media. 

SAN LORENZO.—Mañana, fun-
,ción mensual de la Archico'fradía 

. 'de Nuestra Señora del Perpetuo 
^ Socorro, con misa y comunión ge­

neral a. las ocho y cuarto, en el al-
tra- de su Excelsa Patrona, y por 

r^la. tarde, a las siete y media. 

Apostolado de la Oración 
: . E n la iglesia de la Merced, se ce­

lebrarán mai íana domingo, D. m., 
las acostumbradas Juntas de ca­
balleros y señoras celadoras, con^ 
formo lo establecen los Estatutos 

! del Apostolado de la Oración, a la 
una, de la tarde los caballeros y a 
ias cinco y media las señoras, res­
pectivamente. 

E l R. P. Director, invita a todos 
los señores consiliarios a que acu-

. dan a dicha Junta, dando así una 
Aprueba s e ñ a l a d a : de amor al Sa­
grado Corazón. 

Los 'Ejercidas E s p i r i t m -
les son. m i , i i t d i s p e n s ü -
h l e baÉÍo de sobrenatura-
l ismo: (O 'Ccmt l l ) . 

E l novenario de misas que se celebrará desde el lunes, d ía 28, 
a las 8,30 de la m a ñ a n a y el de rosarios, a las 9 de la noche, en 
la iglesia parroquial de San Lorenzo él Real, serán aplicados por 
el eterno descanso del alma de 

DON FELIX I C E GARCIA 
( D E L COMERCIO D E ESTA PLAZA) 

Que faUeció el d í ^ 22 de Marzo de 1060 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

de Su Santidad 

• • Q. E . P. D . -~ ' 

L A E S P O S A , H I J O S Y D E M A S F A M I L I A 
Ruegan a sus amistades la asistencia a tan piadosos actos, por 

cuyo favor Ies queda rán siempre muy agradecidos. ^ 
Burgos, 26 de Marzo de 1960 

t 
r : " Y L A ILUSTRISIMA SEÑORA 

Doña Carmen Juliá Noguera 
• (VIUDA D E L I L M O . SR. D . ERANCISCO TRABADELO) 

Falleció en el día ñé ayer 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica fle Su Santidad 

D, E . P. 
Su apenada hija, doña M a r í a del Carmen Trabadelo (ViUda de J u l i á ) ; nietos, don Antonio y doña María 
del Carmen Ju l i á Trabadelo; nietos políticos, doña María Jerusálón Dallo y don Francisco Martínez-

Santos; biznietas; sobrinos, doña Mar ía del Carmen y don Jalmo Ju l iá Sampol, y d e m á s faonilla 
Ruegan a sus amistades la. encomienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y Ifes suplican la 

asistencia a la misa de corpore presente que se ce lebrará en la iglesia' parroquial de San Lorenzo er 
Real, HOY, SABADO. A DAS D I E Z Y MEDIA, y acto seguido la conducción del cadáver al cemente­
rio de San José ; actos de caridad por-los que les quedarán muy reconocidos. 

Casa doliente. Rey San Femando, 4. 
LA F A M I L I A NO R E C I B E Burgos, 26 de Marzo de. 19CO 

( L A C R U Z ^ Gran Funeraria) 

PLEBES 

•iO nuevo alquilo, ca-
Vitoria, cinco habi-
iones, calefacción, 
i o," ascensor. Infor-
3 esta Administra-
iti.' y : : ', , . , y 
[)UÍLO chalet amue-
,1o amplio jardín^ 
i.porada verano. I n -
'nes esta Adminis-
;ión. 

HESITO piso hasta 
pesetas. Gratif icaré 
5.000. Teléfono, 3637 
A L Q U I L A I6cal ca-
Eiey Don Pedro. l u ­
na ráh Avenida Cid 
ipeador, 55, 3.'-'. De 
t 20,30. 
i U I i A N S E : céntri-
pisos, cuatro cinco 

¡Uiciones, confort, 
les. "Teléfo:l6 4021. 

OMOViit» i 

Zl Renault 4-4, pre-
, 2,50 ki lómetro. Te-
ao 2154. 
JTOMOVDLISTAS!! 
rlculaclones, Trans-
ncias. Carnets de 
luctoi;, t ramita r á -
ment© G e s t o r í a 
i tani l la . 
^1 varios coches, 
ides pequeños, 2,60. 

y 1520. 
ÍDO furgoneta Fia t 
IP., impecable. Fe-
iría Abasólo. B r i -
pa. Teléfono 32. 
IATIS1MO. Vendo 
Ion gas-oil, cinco 
ladas, aemlnuevo, 
no poderlo' atender, 
jito coche, fui'gone-
1 pisos. Informes to-
10 20T!>. 
TiO furgoneta cha­

já, C-l , toda prueba 
mbio por otra m á s 
¡ena. Cardlel. Télé-

3544. " 

VENDO camión Dodge 
Carnero a toda prueba. 
Viuda de E. Molinero. 
Huerta de Rey. , 
SE V E N D E camión Pe-' 
deral 4 a 5 toneladas. 
Informes Teléfono 345. 
Aranda do Duero. 
VENDO coche Citroen 
Pato, barato. Taller. Je-
sús Cuevas. L a Vento­
sa. Burgos. 
MOTO bien de todo, ba­
rat ís ima, 1,50 HP. Ave­
nida Cid. 84. 
OCASION. Vendo moto 
M. V. perfecto estado, 
toda prueba, por con­
cesión 'coche; Facilida­
des. Leocadio Gutiérrez. 
PampHega. 
OPEL perfecto estado, 
toda prueba, económico. 
Garaje Moderno, y Te­
léfono,-2410. 
VENDO Guzzi 65 ce. 
Teléfono 299p. 
VENDO Chevrolet. A l ­
fonso V I I I , n ú m . 14. 
Hospital del E^y. 
V E Í 0 O moto" Lanch 
como nueva. Informes, 
calle San Pedro Carde-
ña. 64, l.o 
SE V E N D E Gran P^f-
ge S. P.. barato. Verle. 
Garaje Central. 
VENDO moto MV 150, 
impecable ustado. Moto 
Servicio. Vitoria, 5. 
VENDO Studebaker J-
15, basculante, buen es­
tado, barato. Chapiste-
ríá Tudanca. Calle San 
José. 

C0L0CACI0IE8 

SE H A L L A vacante la 
guarda rural de las 
Hermandades d e los 
Barrios de Villadiego y 
V i 11 u ^ t o. conjuntas. 
Buen sueldo. 
VACANTE el pastor en 
la dula de Grisaleña, so 
necesita. Para tbt tat 
con la Junta ganadera. 

SE NECESITAN espe­
cialistas bien califica­
dos con un míniráo de 
cinco áños de experien­
cia prác t ica en calde­
rería y soldadura, para 
Inspectores de fábricas. 
Enviar «Curriculum v i -
tae» y pretensiones a, 
'«Lumus Española». Va-
llehermóso, 90. Madrid, 
SE OFRECE pastor 
para ovejas. Emil io Se­
daño. Gastil de Lencos. 

NECESITO enfermera, 
preferible m a y o r 30 
años.- Informes Teléfo­
no 1420. 
SE NECESITA mucha­
cha con informes. Mar­
tínez del Campo, 3, 3.-. 
S A N Pedro Cardeña 
Transver.sul 7, nece­
sita muchacha o asis­
tenta con referencias. 
DESEASE personal co­
nocedor marroquiner ía . 
Dir í janse: «Leancor». 
San Marcial, 30. San 
Sebastián. 

SE NECESITA chica. 
Avenida del Cid^ 62, 2.°. 
MUCHACHA servicio 
se necesita. Callo Alhu­
cemas, 6. Teléfono 1689. 
NECESITO pastor ove­
jas, por año, a soldada 
con casa, Lesrhcs Pon-
taneda. Barruelo Vil la­
diego (Burgos). 
MUCHAí se nece-
Bím. casa nueva, elec­
trificada. Vía Trans­
versal «Ax-.^e.9. centro. 
SE NECESITA chu-.i. 
Valiadolid. 2, 2.<', letn» C 

SE NECESITA chica. 
La ín Calvo, 29, 3.'-'. 
MUCHACHA para todo 
tres de familia, buen 
sueldo.. Diego San Vito-
res, 16. 
CHICA se necesita pa­
ra matrimonio solo. I n -
formaxán Mercer ía Ma­
rina. General Mola, 15. 
SE NECESITA ama o 
n iñera mayor. Buen 
sueldo. Vitoria, 31, 1.°, 
derecha. 
NECESITAMOS chico 
de 14 a 15 años; Radio-
landia. Cid, 9. 
MODISTA a domicilio. 
Teléfono 1843. 

COMPRA» 1 i t m i 
—— w - • 

POLLITOS y patitas 
ambos sexos, altas se­
lecciones. Calle S a n 
Juan, 21, kg. Teléfono 
2972. Exposición Plaza 
Norte. Quesero. 
U N molino Zaga nuevo, 
nueve martillos, con su 
motor siete y medio 
HP . Ocasión. D a r á n ra-
z ó n , F e r r e t e r í a La ín 
Calvo, 7. 
V E N D O plataforma, 
1.500 kgs. y carro cha­
pa propio panadero o 
carnicero, y motor 2 
HP . VlllaTcayo, 10. Car­
bonería . 
i M I E L Í Grandes canti­
dades, 18 pesetas kilo, 
cera virgen, láminas , 
ahuraadoree, guantes, 
extractores, etc. Confi­
te r ía Arranz. San Pa­
blo. 

ATENCION c o m p r o 
madera pino, zona So­
ria, cantidad, para car­
pinter ía . Ofertas-j Mo­
neda, 13, bajo. 
P O L L A S magníflcau, 
criadas al suelo, Granja 
«Los Cubos». S a n t a 
Agueda. 27-3L Teléfo­
no 5564. 
POLLAS magníf ica pro­
cedencia, de uno, dos y 
tres meses. Casa Da­
vid . Santa Dorotea. 
POLLITOS ambos se­
xos. Avícola M a r í a Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117.. 
P O L U T O S de un d ía 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
VINOS defectuosos sé 
compran. Ofertas: D á -
vila Villalobos. S. D. Ca­
bezón de Pisuerga (Va­
liadolid). 
SE V E N D E N ICO cho­
pos maderables. Infor­
mes esta Adminis t i i i -
ción. 
POR traslado vendo 60 
gallinas ponedoras, ple­
na, producción. Econó­
micas. Eusebia Galindo. 
Pampliega. 
POLLAS de tres meses 
vendo. Barriada Yllera 
C. 22. 
POLLITAS un m e s . 
Aveilno Martínez. Sasa-
món. 

SE V E N D E alfalfa en 
Cantidad para piensos, 
a 1,70., Santos Diez, en 
Cortes. Teléfono 1602. 
VEJADO piedra, teja y 
madera de derribo. Laín 
Calvo, 24, 4A 
COMPRO coche geme­
los.» Teléfono 3350. 
M A Q U I N A escribir, 
perfecta, vendo 1850. 
Fe rnán González, 16, 3.° 
derecha. 
SE V É N D E m á q u i n a 
¡de escribir Underwood. 
Informes esta Adminis­
tración. 
MAQUINA tejer punto 
,Cona hert, vendo, faci­
lidades. Santa DoroteaJ 
8, 1.? 
VENDO báscula mos­
trador. Calvario, 4, 2.», 
O. Tardes. 

ENSEflANZAS 

OPOSICION Caja áe 
Ahorros, Contabilidad, 
Bancos. Idiomas, Taqui-
mecanagra lía. Moneda. 
10. 

FINCAS 

C O N S T R U C T O R le 
quedan 3 pisos de 4 ha­
bitaciones, económicos, 
facilidades pago. Infor­
mes, Calle Vitoria, >107. 
Obra. 
VENDEMOS pisos de; 
4 y 5 habitaciones exen­
tos, quedan pocos, pre­
cios ventajosos. S a n 
Pedro y San Felices, 8. 

VENDO piso llave en 
mano con calefacción y 
baño. Informes esta Ad­
minis t rac ión. 
SOLAR magnífico s é 
vende, carretera Gamo­
nal. Informéis esta A d ­
minis t rac ión. 
OPORTUNIDAD vendo 
piso cuatro amplias ha­
bitaciones, decorado, ba­
ño, carbonera indepen­
d í e n t e, • soleadísimo, 
exento, grandes facili­
dades. Informes Car­
men, 7, l.s, izqda. 
OCASION. Casa planta 
piso y gallinerb libre. 
F e r n á n González, 71. 
< OMPUAUIAMOS dos 
m i l a tres m i l metros 
cuadrados de terreno 
situado a pie de carre­
tera. Cooperativa Trans­
portes. Calle Mjidrid, 6 
VENDO piso calle San 
Pablo. Teléfonos 6104-
3013. 
VENDO piso ocasión 
en Santa Ana, 31, S.". 

BANA008 i A t t l O » 

C O N S T R UCCIONES 
Agrometál icas , cabinas 
Lanz, Fordson. Fabri­
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 
CABINAS de tractor, 
remolques y ejes para 
éstos. Fabricantes, Gé-
mez Garcia, Hermanos. 
Avenida Cid, 68. 
CARRO de vacas, on 
buen uso. vende Cayo 
Cuevas. Mecerreyes. 

REMOLQUES garan­
tizados construye a vo­
luntad del agricultor 
Santiago v Llórente. Sa-
samón. 

COSECHADORAS 
«S.A.C.A.-P.A.H.R.» 
automotrices Agr i ­
cultores: fij | ido cu­
po, comprométa la 
s i n pérd ida d 6 
tiempo a su distr i­
buidor en Burgos: 
Central Agrícola. 
(Frente - —Estación 
Autobuses). 

V E N D O tractor Gulner 
de 25 caballos." Alejan­
dro Elena. Torrecitoree. 
SE V E N D E A jur ia nú-
moro 1, seminüévá, po­
co uso con lanzapajas, 
elevador 8 tubos. Ave­
nida Portugal, 1$, 2.'-', 
izquierda. Logroño. 

SE V E N D E N tres ca­
rros de bueyes en buen 
uso, buena ^ o t m de dos 
á ñ o s, Jbtítaé '. García. 
Huérmeces . 

SE V E N D E un tractor 
Fordson Major de 35 
HP.. a petróleo, estado 
Inmejorable, so vende 
por tener otro. Para 
tratar, Maximiliano Ga­
ño, en Orón. 
POR adjudicación ven­
do tractor Fordson Ma­
jor : motor Barreiros y 
levantamiento nuevos. 
Remolque tres y media 
toneladas. A f r o d i s i o 
Abla. Arenillas San Pe-
layo (Falencia). 

T R I L L A D O R A Buston 
núm. 2, vendo; magnifi­
co estado, con lanzapa­
jas y autotractor de 40 
HP. Bonifacio Velasco. 
Manjarres (Loferoño). 
GUADAÍÍ ADOKAS.«Ca-
so» para t r a c t ó r arados 
de vertedera y discos, 
cultivadores. P r e c i o s 
sin competencia. Vldau-
r re tá y Compañía , S. A. 
San Pablo, 20. Burgos. 

TRACTORES «Fa-
mulus» 18 y 33 ca­
ballos, fabricación 
alemana. Robustos 
y económicos. En-
t r e g a inmediata. 
Vldaurrcta y Com­
pañ ía S. A. San 
Pablo, 20. Burgos. 

SE V E N D E vaca lecho 
recién parida, con su 
ternera, .pura raza. Pa­
ra tratar Domingo V I -
llanueva. Celada del Ca­
mino. 
Y E N D O macho do 3 
años para -í, a prueba. 
TiM.bir Ventura. Forres. 
Presencio. 
S10 V E N D E nna. yegua 
do ocho años, recién 
parida con muía uno 
cincuenta, do alzada. 
Para tratar con Jere-
nfiás Espinosa. Los Au-
sinee. .' 

HUEiPEDE8: 

DOY habitación por 
cambio servicios. Intor-
mes Mart ínez Campo 8, 
porter ía . Teodomira Pa­
lacio. 
SE CEDE habitación. 
Informes esta Admínis^ 
t racíón. 

MUEBLES 

VENDO camas nique­
ladas. Plaza de Vega,-
25. Bar. Tardes de 5 
a 7. , 
V E N D O cama y mesi­
lla. Briviesca, 5. 3.» de­
rocha, i 
VENDO comedor bara­
to. Calzadas, 32, 1.'-'. iz­
quierda. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O vaca se­
rrana con pinta blanca 
en el ombligo. Avisar 
David _ fttító. Pedresa 
de Muñó. 
E X T R A V I O cerdo tra­
yecto SESA -a Mercado 
San Amaro. Gratifica­
rá entrega, Angel Pau­
sa López. Quintanilla 
Somuñó. 
HALLAZGO bomba fre­
no en carretera. Valia­
dolid. PazdS El Rumbo. 

TRASPASOS 

TRASPASO local poca 
renta, propio " depósito. 
Santa Agueda. 26," pr i ­
mero, 
TRASPASO tienda co­
mestibles por no po­
derla atender.' Zoformes 
Plaza SfOBé Antonio, 27, 
segundo. 

VAHIOS 

PASAPORTES, i Pena-
lea, Planos, Ul t ima vo­
luntad, Registro Civil , 
Caza. Gestoría Sanz. 

PASAPORTES, peniM 
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Conflélafl a 
Gestor ía Quintanilla. 
SEGUROS Generalelí 
todos los ramos, abso« 
luta garán t ía . Gestoría 
Quintanilla. 

I M J? B J8 • OS t * 
toercialei, car tM 
timbrada!, tarjeta* 
de visita, Invlta-
eiones, proípectoi 
de ptop&gfíDd^ eta 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario 4« 
Burgos». Calla V i ­
toria. 31. SMétoaS 
n o . -

DESEO ponerme e n 
contacto cón estudiante 
ingreso Facultativo Mi­
nas/ Teléfono 2870. 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos». Precion 
ventajosos. Calla 
Vitoria, 13. T e l é i s 
OO 2852. 

PASAPORTES, pen^. 
les, caza, automóviles. 
Rápidamente . Gestoría 
Santamar ía . Calera, 37, 
primero. 

• — - '•- •• 
Eneuaderoaclonef t 
corrientes y de lu­
jo, encargúelas en 
T á l l e r e s g r a ^ 
FICOS «Diario da 
Burgos»^ Calle V i -
toria. num. 13. Ta-
léfono 2582. 
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Afiogua Sjérciío del Mundo ha logrado mayor grado de modernidad 
Por el general José DÍAZ DE VILLEGAS 

Madrid .— ( C r ó n i c a m i l i t a r de 
la agencia. "Logos") .— Los Es­
tados Unidos, u n p a í s hasta fe-
rha reciente, sin verdadera t ra­
dición m i l i t a r , , casi sin E j é r c i ­
to ha t e rminado por ser la p r i -
me-a po tenc ia terrestre, proba-
hiemente, del M u n d o . ¿ C ó m o ha 
nodido o c u r r i r esto? ¿ Q u é re-
¿rcst-nta la " A r m y " y a n q u i , en 
í^te instante, en el orden estra­
tégico? ¿ C u á l es su organiza­
ción? H « a q u í nuestro tema. 
Insistimos: t r a d i c i o n a l m e n t e , 
N o r t e a m é r i c a no í u e nunca , an­
t año , u n a g r a n 1 potencia m i l i ­
tar terrestre. L a novedad data 
de lo que v a de siglo. Sus M i ­
nisterios de la G u e r r a y . de M a ­
rina, es verdad, fueron creados 
en 1789 —el a ñ o , justamente, de 
']a R e v o l u c i ó n í r a n c e s a — ; pero, 
mientras que la M a r i n a se des­
ar ro l ló r á p i d a m e n t e , el E j é r c i t o 
j a m á s p a s ó de u n a fo rma­
ción m i l i c i a n a , sobrecargada de 
tropas a cabal lo . A p r i n c i p i o s 
de siglo, los Estados Unidos te­
n í a n m á s de setenta mil lones de 
habitantes. Sus soldados no e x ­
cedían, s i n embargo, de 65.000, 
esto es, como una potencia de 
torcer orden, de la é p o c a . E n 
^913, la viispera misma, de la 
p r imera guer ra m u n d i a l , el 
E j é r c i t o y a n q u i sumaba apenas 
85.000 soldados —justamente el 
doble de los efectivos que m a n ­
dara O' D o n n e l l en Af r i ca , ha­
ce ahora u n siglo—, aunque 
aquel confl ic to e levó p ron to d ¡ -
Oho n ú m e r o a 2.000.000 de hom­
bres, gracias a lo cual , l a p r i ­
mera c o n f l a g r a c i ó n pudo ser de­
cidida do este modo. E l á n t e c e -
dente se r e p e t i r í a luego. E n 1938, 
el a ñ o an te r io r do la ú l t i m a g r a n 
guerra, los Estados. Unidos te­
n í a n sobre las armas, 183.000 sol­
dadas. E n 1945, como conse­
cuencia de l a i n t e r v e n c i ó n de 
este p a í s en la contienda, y de 
la m o v i l i z a c i ó n general, los efec­
tivos moVilizados a l efecto, de 
t o d o orden, ascendieron a 
11.5ül0.000 de personas. 
x E n l a actual idad, los yanquis 
tienen sobre las armas 870.000 
hombres, en el E j é r c i t o . Es el 
cupo m á x i m o . L a A v i a c i ó n dis­
pone de 850.000. Y la M a r i n a , de 
630.000. Cie r to , que a esta ú l t i ­
ma cifra hay que a ñ a d i r 200.000 
"marines" . Pero, si esta ordena­
c i ó n es verdad, desde el pun to 
de vista de los efectivos, en rea­
l i dad resul ta a l r e v é s , s i . com­
paramos los c r é d i t o s presupues­
tar ias correspondientes. Porque 
los yanquis gastan en A v i a c i ó n 
el 45 por c iento do sus c r é d i t o s 
mi l i ta res ; en Mar ina^ el 30 y en 
Ejerc i to , sólo :c-l 25 por ciento 
restante. 

S i n embargo, no hay que de­
cir que el " A r m y " n o r t o a m e r í c a -
no resulta ser el mejor dotado y 
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l . — L O Q U E G A S T A N L A S P O T E N C I A S - E N DEFENSA — 
Í M naciones d'¿ la O T A N i i n v i e r t e n , amia lmen ie , 60.523 mi l lG-
?it . d i d ó l a r e s armamentos . De esta e i j ra , tres cuartas partes 
c o n envende a tos É s t d a o é Unidos. Los yanquis dedican a las 
Fíur : ja .s Armadas , apreximadamente . cuarenta y una veces el 
total del j.Tc.s-wjm-.s/o Español . En ei g r á f i e U bajo el epí&raje 
" v a r i a " , se incluye a Noruega, Dinamarca , Por tuga l , G-recia 
y T u r envío. Islandia., carche ele E j é r c i t o . 

2 — E S Q U E J A D E L A O R G A N I Z A C I O N M I L I T A R N O R T E ­
A M E R I C A N A . — Les tres E jé rc i tos — T i e r r a , Ai re y Mar—,- dis­
t r i b u y e n asi sus efectivos y los recursos presupuestarios* En el 
nfáf&ó, el i c i e n c i a n n d l i t a r ac t ivo de las. Fuerzas Armadas. Las 
reserva!:, son ingentes. E n la. .úl t ' íma g ran guerra , A m é r i c a m o -
vUizú casi, df-ce 7nillr.nes de pvrs<?ms; dispuso de 3.000 barcos 
cimed.os y llegó a fabr icar , anualmente 96.400 q.phratos. . 

m á s moderno de los E j é r c i t o s 
del M u n d o . Desde 1957, la orga­
n i z a c i ó n p o n t ó m i c a í u e adopta­
da. A finales do '1958, h a b í a si-
jdo lograda /plenamente. E n la 
actual idad, es tá , por tanto, adop­
tada por tocio el ' A r m y * ' . Se 
(componq, e n consecuencia, e l 
E j é r c i t o de los Estados Unidos , 
de 15 divisiones ele I n f a n t e r í a ; 

Nuevo descubrSif iBenio 
e n m a q u i l l a j e 

e t e r n a - p o l v o s 

s i n r e s e c a r 

e l c u t i s 

,e aqní nigo nuevo para todas 
las qué desean ir siempre bien 

maquilladas, sin privar a su cutis de­
respiración. Pretty Quick (Pronto bo­

nita) es una crema-polvos completa­
mente distijua a todo lo que existía 

hasta ahora. Entre otras mejoras, se ha 
logrado incorporarle componentes 

hidratantes análogos a los que entran 
^ ^ ^ M B I ^ ^ ^ M r en la composición de las meiores cremas 

de belleza. De esta forma, Pretty Quick 
no puede resecar el cutis, en absoluto. 

Es un medio asombroso para dar p su 
rostro un aspecto deliciosamente ater­

ciopelado y perfectamente natura 
Pretty Quick, (Pronto bonita) se aplica 

en pocos segundos pero queda adherido 
por mudias hóras. Pruebe Pretty Quick, 

y será aún más bonita! 

( P r o n t o Bo 

U MAS CREMOSA OE LAS 
CREMA - POLVOS 

Polve ra de lujo: Ptas. 37 
Recambio Ptas. 16 

TRACTORES " E U R O 
P R O X I M A S ENTREGAS 

Concesionarios exclusiyos 

M e r c e d , 5 B U R G O S A p a r t a d o 8 0 

dos aerotransportadas y tres 
blindadas. Debemos a ñ a d i r a es­
tas cifras, 23 grupos t á c t i co s . " i n -
terarmas" , esto es, mixtos , cotn-
puestos de -, formaciones de I n ­
f a n t e r í a , carros, cohetes y ar--
t i l l e r i a pesada. 

Estas fuerzas se -distr ibuyen 
asi, en los dis t in tos teatros de 
operaciones previsibles: en E u ­
ropa, e s t á de k u a m i c i ó n el V I I 
E j é r c i t o , con cinco divisiones, .de 
ellas,; tres de* I n f a n t e r í a y dos^ 
bl indadas; en Corea, e s t á des­
tacado el VÍIII, • E j é r c i t o , c o m ­
puesto de dos divisiones de I n -
fanter ia ; en e l Pac í f i co —con 
base en Hawai—^ hay u n a d i ­
v i s i ó n m á s de esta m i s m a a r m a ; 
en: los propios Estados Unidos, 
quedan, como r e s ^ v a , tres d ¡ - . 
visiones de I n f a n t e r í a , mas o t r a 
entre Alaska, Groenlandia y la 
zona de P a n a m á . 

Las t ropas que fa l tan en nues­
t r a r e l a c i ó n —una d iv i s ión de ' 
I n f a n t e r í a , m á s otras dos ' ae ro­
transportadas— const i tuyen una 
u n i d a d "sú i g é n e r i s " . Se deno­
m i n a é s t a , "Cuerpo de E j é r c i t o 
E s t r a t é g i c o " , a l g ó as í como u n a 
• f o r m a c i ó n - bombero" lista pa­

ra acudir all í donflo el fuego sur­
ja . Su m o v i H d a ^ es m á x i m a , 
porque se t r a ñ s p q r t a en a v i ó n y 
se "parachuta" , , s in m á s ; sobre 
el ob je t ivo . U n a v i s ión r á p i d a 
de l a c o n s t i t u c i ó n de estas d i v i ­
siones, par^' él lector p r o f a n ó , 
se p o d r í a c ó n c r e t a r a s í : la d i v i ­
sión, de I n f a n t e r í a , es realmente, 
una graft/ un idad motomecani-
zada, q u é integran^ 125 carros; 
180 veh ícu los orugas; cua t ro 
obuses y dos lanzacohetes., atói-
micos; 22 aviones; 2 7 \ h e l i c ó p t o - ' 
ros; 30 obuses del 1IS;12 de 105, 
autopropulsados; 18 corrientes; 
30 morteros; 35 cohetes; 50 ca­
ñ o n e s s in retroceso de 106; 659 
ametra l ladoras y . 483 fusiles 
jametnallacíortes. fLas d i V i s i ó h é s 
blindadas disponen de ; carros 
" M . 60", motor diesel y c a ñ ó n de 

lea Mlil 

105, a d e m á s de 782 v e h í c u l o s de 
los cuales 81, son de transporte, 
a s í como 4 morteros y 73 lanza 
cohetes,' cont ra carros. Supuesta 
una un idad Üe este t ipo , dispues­
ta a lo largo de una carretera, 
distanciados los v e h í c u l o s unos 
de otros 10 metros, tan sólo, su 
profundidad s e r í a de ¡diez k i ­
l ó m e t r o s ! 

Las divisiones aerotransporta­
das yanquis disponen, como me­
d io de transporte, de aparatos 
••C-123", aunque " los '"Honest 
John" , precisan para su traslado 
aparatos -0-124" y a ú n ••C-130". 
Estas divisiones cuentan con una 
b a t e r í a de cohetes y c inco dev 
obuses de 105, 6 c a ñ o n e s auto­
propulsados, 23 morteros, 73 co­
hetes anticarros, 174 ametra l la­
doras y fusiles ametralladores y 
10 c a ñ o n e s s in retroceso; 

E n esquema, la cons) t l tuc ión 
m i l i t a r y a n q ú i . en lo que respec­
ta a l E jé rc i to , p reVé, de momen­
to, l a m á x i m a elasticidad: Se dis­
pone conforme a los peligros pre­
visibles y cuenta con una orga­
n i z a c i ó n —el Cuerpo de E j é r c i t o 
c i tado— listo s iempre para en­
t ra r en a c c i ó n , donde sea y como 
proceda a cuyo esfuerzo se ha­
r í a bien en añadi r , las cua t ro d i ­
visiones de •"Marines"; como f©r-
m a c i ó n e f i cac í s ima y comple­
mentar ia . Las divisiones del E j é r ­
c i to y a n q u i , s in reparar en coste, 
se o r ien tan s e g ú n estas dos d i ­
lecciones; m á x i m a m o v i l i d a d 
y rapidez y m á x i m a , t a m b i é n , 
eficacia de fuegos. Tales son sus 
c a r a c t e r í s t i c a s m á s defii l idas. E n 
tíos a ñ o s , se ha t ransformado as í 
el an t i guo E j é r c i t o en esta nue­
v a o r g a n i z a c i ó n p e n t ó m i c a , i n ­
tegrada por cinco unidades t ipo 
b a t a l l ó n , reforzadas a l l í m i t e y 
a c o m p a ñ a d a s de armas a t ó m i c a s . 
N i n g ú n E j é r c i t o del M u n d o , el 
s o v i é t i c o incluso, ha logrado ma­
yor grado de modernidad. E l 
E j é r c i t o yanqui , en efecto, e s t á 
a pun to . Es seguro que lo s egu i r á 
estando, .en el fu turo , aunque 
l a o r g a n i z a c i ó n bélica, conse­
cuencia-do los armamentos, evo­
luc iona r á p i d a . De momento, los 
efeetives del " A r m y " - s o n , en sus 
tres Cuartas partes, profesiona-
le's, de oficio. Pero hay prepara­
da una reserva ins t ru ida de 
700.000 hombres m á s , y prevista 
la d i spos i c ión de otras 27 divis io­
nes de I n f a n t e r í a y blindadas, 
para el futuro. E l E j é r c i t o yan­
q u i , para te rminar , tiene av ia ­
c i ó n propia , independiente de i a 
nava l y, desde luego, de la- au­
t ó n o m a , Integradora de h; " A i r 
F o r c é " . L « citada áví í ic íóñ del 
e j é r c i t o , comprende 5.000 apara­
tes, la mi t ad he l i cóp te ros , por 
cierto. 

a 
[ISÉS Mtlearins 

lí 

reinas de belleza 
Estocolmo. — "Ex-Reina de be­

lleza, que l ia conocido g l o r i a y 
for tuna, , no siendo hoy ya n i j o ­
ven, n i bella, busca rehacer su 
v i d a con . h o m b r e generoso, de 
aficiones r o m á n t i c a s , que se con­
tente de recuerdos". 

Este p e q u e ñ o anuncio, t a n i n ­
genuo como chocante, acaba de 

/aparecer hace varios d í a s en u n 
d i a r i o escandinavo. ¿ P e r o hay 
aún... incluso en los pa í s e s escan­
dinavos, "hombres geneírosos, de-
aficiones r o m á n t i c a s , que en 1960 
se l i m i t e n a v i v i r de recuerdos?" 

Ai entilarse de la [atásírole se 
r e c o i i t i i m iioDíaments 

n o v i l l o s 
Rabat (Crónica del corresponsal 

de la Agencia «Fiel» para D I A R I O 
D E BURGOS).—Toda catástrofe aé­
rea, ferroviaria, mar í t ima o provo­
cada, como en Agadir, por un tem­
blor de tierra, tiene sus supervi­
vientes milagrosos. 

Un caso semejante se ha produ­
cido una veis más, en circunstan­
cias bastante extraordinarias. 
«TODO H A T K K M I N A D O K N T R E 

NOSOTROS» 
Una joven pareja norteamericana, 

Helen y Peter Shffield, de viaje de 
novios por Marruecos (donde el ma7 
rido había hecho su servicio mi l i ­
tar en una base norteamericana 
qüe quiso enseñar a su mujer) te­
nía que llegar a Agadir, últ ima eta­
pa de su viaje, procedente de Ma­
rruecos, el 29 de Febrero. Shffield 
había reservado una habitación en 
el hotel Saada., . 

Pero he aquí que en la noche del 
domingo al lunes —28-29 de Febre­
ro— t rás h^ber bebido una copa de 
más, Helen y Peter tuvieron una 
escena iniciada como cualquier in­
cidente matrimonial^ pero que ter­
minó muy mal, con la amenaza de 
romper y cada uno irse por su lu­
do'. Los jóvenes decidieron regresar 
a Estados Unidos al día siguiente, 
él vía España -F ranc i a y ella en vue­
lo directo desde Casablanca. 
A N U L A D A L A RESERVA^ P E D I ­

D A E N A G A D I R 
Hacia las cinco de la madrugada 

despertaron al conserje del hotel 
para que telefonease a Agadir y 
anuíase la reserva que habían en­
cargado de una habitación en el 
hotel Saada y que, por el contrario, 
les reservase dos billetes para e\l 
avión de Casablanca. , 

Aún bebidos, se acostaron y dur­
mieron tan profundamente que no 
se despertaron, pese a las diversas 
llamadas de las camareras y del 
portero hasta la noche. Como era 
demasiado tardo para partir, tuvie­
ron que aplazar su viaje hasta el 
día siguiente. Cenaron juntos perrt 
luego se fueron a dormir en "habita­
ciones distintas. 

E l 1 de Marzo fueron despertados 
por el mismo conserje al que no 
habían dejado dormir la víspera: 
<';Ha.n tenfdo suerte! Si hubiesen 
partido ayer hacia Agadir ahora es­
t a r í an : muertos». 
RECONCILIADOS 

Helen y Peter Sheffiekl tardaron 
varios minutos en conocer el senti­
do do las palabras del conserje, aun­
que este les habló en inglés. Cuan­
do las comprendieron se les saltaron 
las lágrimas. E l , mudo, se, sentía 
incapaz de pronunciar una palabra. 
Luego, conmovidos, se arrojaron 
uno en brazos de otro y se recon­
ciliaron. 

En Agadir, en la noche del lu­
nes al martes, hubo muy pocos tu­
ristas del Hotel S a a d á que escapa­
ron con vida. Hubiese habido dos 
víc t imas m á s si Helen y Peter no 
hubiesen tenido una escena matr i ­
monial durante la noche del lunes. 

Andró M U R V I L L E 

T O D O S , pobres y ricos, esta­
mos obligados a cooperar 
en l a medida de nuestras 
fuerzas a l b ien de los de­
m á s . 

Banco EspanoJ de Crédito 
Domic i l i o Socia l : A l c a l á . J.4. — M A D R I D 

Capi ta l desembolsado y reservas, 2.097.320.758'09 Ptas. 
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Depar tamento rde ex t ran je ro : Cedaceros. 4. — M A D R I B 

S U C U R S A L DE B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (Edificio, de su p r o p i e d a ü ) 

U R B A N A . — Cal le M i r a n d a , 3 (Fren te E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTAJ E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N ­
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y L I B R 1 -

T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R p V I N C I A : A r a n d a ñ e Duero, 

Brlviesca, Le rma , Melgar de Fernamenta l , M i r a n d a de E b r a 
Pradoluengo, Roa de Duero, Vi l ladiego y Vi l l a rcayo . 
{Aprobado por l a Di recc ión General de Banca , Bolsa e Inver^-

siones el dk i 11 de Enero de 1960, con el n ú m e r o 2.420) 

Ningún 'no' tras la primera semana 
de la corilerencia de Ginebra 

Unos y otros buscan ios puntos comunes 
entre sus respectivos pianos 

Los delegados occidentales parecen haber 
encontrado un frente c o m ú n 

Ginebra.—(Crónica especial para 
Agencia Fiel, por Ernesto Regisi).— 
La conferencia sobre el desarme en­
tre el Este y el.<>este ha termina­
do su primera semana de trabajo. 
É s t a primera fase de exposición de 
los propósitos respectivos y de pe­
tición de aclaraciones por parte de 
los dos grupos de países parece que 
deberá ocupar aún varios días y 
constituir un ^-eámbulo para la 
discusión propiamente dicha. So 
trata, en definitiva, de extender y 
redactar una lista de los elementos 
que deben consideraivse comunes al 
plan occidental y al oriental y de 
aislar los temas sobre los cuales 
cont inúa él desacuerdo. 
^ De este procedimiento se esperan 
lo.s mejores resultados en cuanto 
que presenta, entre otras cosas, la 
ventaja de apartar cuestiones que 
a ú n no siendo indispensables para 
la economía de un futuro acuerde 
sobre el- desarmo correrían el ries­
go de encallar dcí in i t ivamente las 
tareas de la conferencia. Esto hace 
posible además el examen por sepa­
rado de los diversos temas de mo­
do de poder comprobar sobre cuáles 
resulta m á s fácil llegar a un 
acuerdo. 

En el campó occidental reina un 
considerable optimismo acerca de 
los resultados inmediatos y de t rá­
mite, optimismo derivado sobre to­
do del modo como los delegados de 
las potencias del Este han afronta­
do la exposición de los problemas 
expuestos sobre el tapete. Las obser­
vaciones y las aclaraciones pedidas 
hasta ahora por los soviets parecen 
tender en su conjunto más a una 
aclaración de los puntos de vista, 
occidentales que a una negativa de 
su plan. Cierta libertad de iniciati­
va manifestada por unos y otros 
delegados permite un • rápido exa­

men de los temas y evita una peli­
grosa formalización en las interven­
ciones. 

Los occidentales han decidido en 
su úl t ima reunión general mante­
ner una postura común en las discu­
siones de estos días. La impresión 
general es la de que tanto unos co­
mo otros tratan de encontrar los 
punto de contacto entre • sus res­
pectivos proyectos con el f in de fa­
cilitar la buena marcha de la'-con­
ferencia. 

Por boca del representante ruma­
no, en esta fase preparatoria ha * 
vuelto a proponerse una vieja tesis 
sostenida por el bloque oriental: la 
d« la importancia de ponerse de 
acuerdo sobre los «principios gene­
rales» del desarme. Luego será más 
fácil, según ellos, encontrar un 
acuerdo también sobre los contro­
les relativos. Pero la efectividad de 
estos controles cont inúa en el aire. 

Otra cuestión a la que algunos 
habían dado poca importancia pero 
que evidentemente no había sido 
aún prevista por los países del Este 
es la de l a . «paternidad:>, por así 
llamarla, de la conferencia. E l de­
legado polaco ha concedido una 
gran importancia a la cuestión de 
Vsaber si la conferencia se deriva del 
acuerdo y del intercambio de cartas 
sobr.e el desarme de los cuatro m i ­
nistros de Asuntos Exteriores o 
bien de la resolución de las Nacio­
nes Unidas. Para el bloque orien­
tal la «paternidad» concierno a. la 
O.N.U. 

En fin, lo más importante parece 
ser la unanimidad que ha vuelto a 
encontrar el bloque occidental. Por 
lo demás, el optimismo es relativo 
hasta que se ataquen las cuestiones 
de fondo, cosa, a la que no se llega­
r á hasta que los grandes se reúnan 
en la conferencia en el vértice. 

C U L M E S . 
Compañía Española de Capifalización 

Princesa, 23. Bajos. — M A D R I D 

T í t u l o s amortizados en el sorteo del d í a 25 de Marzo 

Q. Y. P. - R. L R - R O. K. -
B. S. V. ~ P. Y. H. - X. R A. -

D e l e g a d o : - J o s é M . " F f i r n á n d e z Crehuet. M a d r i d , 

E K . R . 

N . D . M . 

5, 5.° izquierda. 

cuadro 
«Caos y Greadéa» es li M m broma de Salvador Dalí 

Nueva Y o r k . — ( C r ó n i c a del co­
rresponsal de la Agencia M I R O S -
P A para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . — Salvador Dalí , el genio 
de los bigotes en fo rma de pa ra ­
rrayos, ha expuesto en l a c iudad 
de los rascacielos o t r a "obra 
maestra" de las suyas. So t r a t a de 
u n a tela de cuat ro metros y me­
d i o de anchura , en l a Que se ha 
empleado, a d e m á s de u n m a r de 
cuarenta k i lo s do chocolate, gra­
nos de m a í z tostado^ peces, gu­
sanos, u n a motocicleta y f i na lmen­
te, una be l la b a ñ i s t a . 

E l cuadro —si es que 'así quie­
re l lamarse— se t i t u l a "Gaos y 
c r e a c i ó n " e inc ide en la habi ­
tua l l inea creadora de este a r t i s ­
ta que h a sabido dar fo rma y 
color a lo que él denomina "fan­
t a s í a s on í r i c a s " . , 

Salvador D a l í , que cuida me t i ­
culosamente estas cosas de la 
propaganda, i n v i t ó a l momento 
de l a " c r e a c i ó n " del cuadro a los 
c r í t i cos de arte , a bellas damas y 
a una buena parte del " todo Nue­
v a Y o r k " . Provis to do su insepa­
rab le b a s t ó n y con los ojos ce­
rrados, e l p i n t o r penetro en el 
estudio. L e v a n t ó de pronto e l bas­
t ó n y , a esta s e ñ a l , fue colocada 
inmedia tamente la tela en el sue­
lo. Dos acarreadores echaron so­
bre la misma u n a cesta de pe­
ces, o t ro anudante puso en mar ­
cha la motocicleta y u n cuar to 
a r r o j ó gusanos y luego m a í z tos­
tado. F ina lmen te , sobre este con­
j u n t o caó t i co , se a r r o j a r o n cua­
renta k i l o s de chocolate. Así na­
ció la tela, que unos minutos m á s 

Prohibido M o r más do medio litro de c e m z i «normal» cada ¡ornada 
El consumo de cerveza ha aumentado alarmantemente en los últimos años 

Bonn . — ( C r ó n i c a del corres­
ponsal de la A g e n c i a " F i e l " pa ra 
D I A R I O D E . B U R G O S ) . 

Cuando se habla de alcoholis-
m o ^ e n e r a l m e n t e sé c i t a n los p a í ­
ses» anglosajones (whisky , gine­
bra) , Grec ia ( v i n o ) , Rusia (vod­
k a ) , o Polonia (aguardiente) . E n 
real idad, los alemanes beben t a n ­
t o como cualquiera , aunque cer­
veza, lo que, -en grandes cant ida­
des, es aúní m á s peligroso que los 
alcoholes fuertes o él v ino . 
A L A S E G U N D A I N F R A C C I O N , 

D E S P I D O S I N I N D E M N I Z A ­
C I O N 
Y a Bismarck p o n í a en guard ia 

a sus compatr io tas cont ra esta 
p a s i ó n que, s e g ú n él , vuelve a los 
hombres "perezosos, -tontos e i m ­
potentes". Poro el caso es que e l 
consumo de cerveza, t an to en la 

R e p ú b l i c a Federal como en la 
zona s o v i é t i c a , ere de a ñ o en a ñ o . 

U n acto ••revolucionario" e 
" h i s t ó r i c o " acaba de llevarse a 
cabo, sin embargo, en la lucha 
con t r a el alcoholismo. Desde co­
mienzos de Marzo , u n a i m p o r t a n ­
te empresa de la indus t r i a j íesa-
d a ^ la Forges M a x i m i l i a m , én 
Sulzbach-Rosenberg, B a viera , ha 
publ icado u ñ anuncio in fo rman­
do a los obreros que, como con­
secuencia do innumerables i n c i ­
dentes provocados en estado de 
embriaguez to t a l o pa rc ia l , a 
p a r t i r de entonces se prohibe be­
ber m á s de medio l i t r o de cer­
veza d u r á n t e las cua t ro horas de 
t r aba jo cot idiano. L a p r i m e r a 
i n f r a c c i ó n t r a e r á consigo una 
a m o n e s t a c i ó n y l a segunda el 
despido sin i n d e m n i z a c i ó n . . 

E L A R B I T R A J E F A V O R A B L E 
A L A T E S I S D E L A 
F A B R I C A 
L a Orden p r o v o c ó una v i v a con­

m o c i ó n entre los obreros que, an­
te la f i rme negat iva de la direc­
ción a r e t i r a r l a , se declararon en 
huelga. 

Las autoridades y sindicatos i n ­
t e r v i n i e r o n y decidieron someter 
l a d isputa a una c o m i s i ó n de ar­
b i t ra je , r e u n i d a ba jo la presi­
dencia del m i n i s t r o de T r a b a j a 
bavaro, W a l t e r S t a i n 

Tras haber examinado los i n ­
formes sobre los accidentes t an to 
mater iales como de vidas huma­
nas, debidos a 5, 6 ó 10 l i t ros de 
cerveza d iar los consumidos por 
algunos obreros, el a r b i t r a j e dio 
la r a z ó n a la d i r e c c i ó n de la For­
ges. 

L a cerveza l l amada ••fuerte" 
(de 10 a 14 grados inclusive), es­
t á ya p r o h i b i d a con efectos i n ­
mediatos dentro del rec in to de 
las f á b r i c a s , y so ha concedido el 
plazo de un a ñ o , hasta el i de 
M a r zo de 1961, para que los obre­
ros Se v a y a n ' hab i tuando ya a 
consumir medio l i t r o de cerveza 
" n o r m a l " por d ía , y a consumir 
bebidas n o a l c o h ó l i c a s . 
E L 30 P O R C I E N T O D E 

" I R R E D U C T I B L E " 
E n p r i n c i p i o los obreros h a n 

aceptado pero u n 30 por ciento de-
bellos, aproximadamente , l i an de­
c larado que a b a n d o n a r á n l a fá­
b r i ca e l d ía en que las nuevas 
medidas- entren en vigor . 

Q u i z á s c a m b i u i de" o p i n i ó n de 
a q u í a Marzo de HMil. 

Ad r i en C H O L L E T 

tarde era colocada con todos los 
honores en e l lugar m á s destaca* 
do del estudio. 
NO S A B E S U S I G N I F I C A D O 

E l p i n t o r surreal is ta ac lamado 
y c r i t i cado —sobre todo c r i t i ca ­
do— en todo el M u n d o , fue ob­
jeto de m ú l t i p l e s preguntas por 
parte de los informadores. A to­
dos les r e s p o n d i ó con mucha gra­
vedad, d ic iendo que "Caos y 
c r e a c i ó n " m a r c a r á u n momento 
cu lminan te en su ú l t i m a etapa 
p i c t ó r i c a . N i que decir t iene que 
mien t ras los peces se m o v í a n so­
bre la te la y sa l taban los granos 
de m a í z , se d isparaban los 
" í l a h e s " y funcionaban constan­
temente las c á m a r a s . 

Impe r tu rbab l e y sonriente, Da l í 
tuvo una pa labra p a r a todos los 
presentes pero no a b a n d o n ó u n 
s ó l o instante el aire misterioso 
y trascendente. , 

— ¿ Q u é s ignif ica "Caos y crea­
c i ó n ? " , p r e g u n t ó uno do los pe­
riodistas. , 

E l p i n t o r c o n t e s t ó m u y serio: 
—No puedo responder a esa 

pregunta —di jo—. No só su sig­
nif icado. 
L O E X P L I C A R A E N U N A 

C O N F E R E N C I A D E P R E N S A 
E l periodista le r e c o r d ó , con 

u n p u n t o de mal ign idad , que ha­
ce a ñ o s " c r e ó " D a l í u n cuadro 
con u n n i ñ o que levantaba la 
p ie l del m a r para ver q u é h a b í a 
debajo. Y debajo estaba u n enor­
me pefro d u r m i e n d o . Entonces 
d i j o t a m b i é n D a l í que no s a b í a 
el s ignif icado de aquella, p i n t u r a 
y a ñ a d i ó : "He pin tado este cua­
dro l l eno de i n s p i r a c i ó n y ta r ­
d a r é unos c í q c o a ñ o s en com­
prender su signif icado". 

— ¿ S a b e ya lo que signif ica 
aquel la obra? 

Salvador D a l í a l e g ó que toda­
v í a no l o sabia y que pensaba 
exp l i c a r l o erj. u n a conferencia de 
Prensa q ü e d a r á e l mes p r ó x i ­
mo. 

— T a m b i é n d i r é lo que s i g n i f i , 
ca "Caos y c r e a c i ó n " —ha ase­
gurado—. 

El "todo Nueva Y o r k " ha que­
dado citado, por tanto, pa­
r a dentro de t r e in ta d ías . S e r á 
interesante saber q u é s ignif ican, 
e n o p i n i ó n de D a l í , sus propios 
cuadros. 

J u l i o M A R T A N O 

0 F T A L 11 0 l 
H I G I E N E D E L O S OJOS 

M á s sanos 
M á s bellos 

M á s fuertes 

Agentes do venta en exclusiva: 
Consejo de Ciento , 341. 

MARTIN, S. A. 
Barcelona, 
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La PaiíOüüia de La liiiBtiadfii 
l e i i ó ayer M íiesla tiínlai 
L a m i s a s o l e m n e fue p r e s i d i d a 

p o r e l A r z o b i s p o de l a d i ó c e s i s 
C o n g r a n solemnidad conme­

m o r o aye r la pa r roqu ia de L a 
A n u n c i a c i ó n l a í ies ta de su T i t u -
Jar. 

A las ocho y media, se c e l e b r ó 
l a misa de c o m u n i ó n general, of i ­
c iada por M o n s e ñ o r Bar r iocana i , 
a c e r c á n d o s e g ran n ú m e r o de fie­
les a l S a g í a d o Banquete. 

A las- once y media í u e la 
misa solemne, -presidida ^o r el 
E x c m o . Sf. Arzobispo, docior P é ­
rez Platera, que llego a c o m p a ñ a ­
do de m o n s e ñ o r Diez y Diez y 
su c a p e l l á n ~don Eduardo G ó m e z , 
siendo recibido por el Clero pa­
r r o q u i a l y Asociaciones de la pa­
r r o q u i a con sus banderas, pasan­
do a ocupar su t rono en el pres­
b i te r io a c o m p a ñ a d o del p á r r o c o 
d o n Francisco N ú ñ e z y del c a n ó ­
n igo d o n Felipe López . • 

Ofició la misa1 m o n s e ñ o r Diez 
y Diez asistido de d o n Elias S á e z 
y d o ñ Carmelo Vega, coadjuto­
res de San Lesmes y San Juan 
Bau t i s t a y p r e d i c ó el p a n e g í r i c o 
e l R. P. Daniel R o m á n , C. M . F. 
i ,a parte musical estuvo a t iar-
gp del coro de las j óvenes , al ivt 

"nahdo con el pueblo, c a n t á n d o s e 
,ia Misa de Angelis. 

Te rminada la misa se hizo la 
e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o que que­
do expuesto hasta la func ión de 
la tarde, siendo velado por t u r ­
nos de feligreses. 

E n l a func ión de la tarde a c t u ó 
en la solemne reserva m o n s e ñ o r 
Diez y Diez asistido del p á r r o c o 
de la fe l igres ía V don Luis A I -
mendres, actuando como maes­
tros de ceremonias los coadjuto­
r e s d o n Melchor P é r e z y don 
L u i s Reguero. 

, R E P A R T O D E D O N A T I V O S A 
L O S POBRES . f 
Como complemento de la fies-

la de la parroquia , é s t a como 
buena madre, se ha acordado de 
sus pobres y asi en este dia , dos-
pue'S de la misa y en el s a l ó n de 

"Sactós," previas unas palabras del 
cura p á r r o c o , exponiendo el sig­
ni f icado del actp so repar t i e ron 
a t re in ta y tres pobres unas bo',-
sas conteniendo u n k i l o d é to ­
cino, o t ro de arroz, medio de ga­
lletas, diez ki los de patatas, y u n 
paquete de prendas de abrigo en­
tre las que h a b í a n mantas, s á b a ­
nas 'y otros efectos. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

El lunes darán comienzo en la Delegación provincial 
de Sindicatos las elecciones para designar los 

comisionados de las Juntas de Evaluación 
Impoiíaote m í m de los m M i i U M m \ Sndales de ios M Í 

CootMai las M M de \ i M 0 m agropetaarios en lotaliilailss de la proviDCia 

D. Guillermo Avila 
su 

cargo de miembro de 
la Comisión provincial 

de Monumentos 
E n s e s i ó n c e l o b r á d a ial 'efecto, 

ha tomado p o s e s i ó n de su cargo 
de m i e m b r o de l a C o m i s i ó n p r o ­
v inc ia l de Monumentos, c o m o 
a c a d é m i c o correspondiente de l a 
Rea l de la His tor ia , nuestro que­
r i d o amigo y colaborador d o n 
G u i l l e r m o Av i l a . 

Xe d í ó p o s e s i ó n e l presidente 
de d icha ent idad, d o n Ismael 
G a r c í a R á m i l a , que p ronunc io 
sentidas palabras 'destacando la 
personal idad del nuevo m i e m b r o 
de l a C o m i s i ó n , asistiendo a l acto 
Jos d e m á s componentes de é s t a , 
s e ñ o r e s López M a t a (don Teóf i -
Jo),- Monteverde, L ó p e z (don 

Ticolás) y Osaba, secretario de 
la C o r p o r a c i ó n . 

E n cumpl imien to a lo estableci­
do en la Orden del M i n i s t e r i o de 
Hacienda de 9 de Febrero del a ñ o 
1958, y con arreglo al calendario 
elaborado por la V i c e s e c r e t a r í a 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , el 
p r ó x i m o l u ñ e s , d í a 28. d a r á n co­
mienzo en la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de :Sindicatos las elecciones 
para la d e s i g n a c i ó n de comisio­
nados que en r e p r e s e n t a c i ó n de 
los contr ibuyentes de esta capi­
tal y p rov inc ia han de cons t i tu i r 
las Jun tas •oe E v a l u a c i ó n pa ra 
di u r m i n a r los índ ices re la t ivos 
al impuesto indus t r i a l (cuota por 

v..bencficios) del ejercicio 1959. 
Como es, sabido, son electores 

y elegibles en dichas elecciones, 
todos, los industr ia les y comer­
ciantes encuadrados en los g r u -
])os y subgeupos del S indica to 
p r o v i n c i a l correspondiente a las 
actividades que desarrol len cada 
u n o de sus contr ibuyentes. 

Independientemente de l a con-
v o c á t o r i a que los referidos S ind i ­
catos provincia les han cursado a 
todos y cada uno de los que han 
d é t ó m a r p a r t e , e n las ya repet i ­
das elecciones, * consignamos a 
c o n t i n u a c i ó n las fechas en que 
ha n de tener Iqgar la designa­
c i ó n de> comisionados pertene­
cientes a las actividades encua­
dradas, en los Sindicatos que a 
c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

D i a 2 8 . - - S i n d í c a t o s de Hostele­
r ía , Agua, Gas y Elec t r ic idad , 
F ru to s y Productos H o r t í c o l a s , 
A l i m e n t a c i ó n y Productos Colo­
niales, G a n a d e r í a ; C o n s t r u c c i ó n . 

D í a 29—Sindicatos de H o s t e í é -
r í a , Cereales, G a n a d e r í a , Piel , 
T e x t i l , A l i m e n t a c i ó n y Productos 
Coloniales, E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s , 

' C o n s t r u c c i ó n , V i d r i o y C e r á m i c a , 
Made ra y Corcho, Actividades D i ­
versas, Combust ible . 

D í a 30.— Sindicatos de P ie l , 
V i d , Cervezas y Bebidas, I n d u s ­
t r ias G u í m i c a s , Transportes, Ac-
t í v i d a d e s Diversas, C o n s t r u c c i ó n , 
V i d r i o y C e r á m i c a , Meta l . 

D í a 3 1 — Sindicatos de A l i m e n ­
t ac ión y Productos Coloniales, 
Ol ivo , Papel, Prensa y Artes G r á ­
ficas, Act iv idades Diversas, Cons-^ 
t r u c c i ó n , V i d r i o y C e r á m i c a . 

Todos aquellos a quienes afec­
ten estas elecciones, que deseen 
rec ib i r i n f o r m a c i ó n d i rec ta res­
pecto a las par t icular idades de las 
mismas, p o d r á n dir igirse a l S in ­
dicato p r o v i n c i a l respectivo.1' 

C O N T I N U A N L A S A S A M B L E A S 
IJEi T R A B A J A D O R E S 
A G R O P E C U A R I O S • 
C o n t i n ú a n en nuestra p ro -

vineia las Asambleas de t r a ­
bajadores agropecuarios, o rgan i ­
zadas las mismas por l a Vicese-
ci*ietaría de O r d e n a c i ó n Social en 
c o l a b o r a c i ó n con la C á m a r a O f i ­
cial Sindical A g r a r i a . 

U l t imamen te han tenido lugar 
estas Asambleas' en Covarrubias , 
Santo D o m i n g o de Silos y Belo-
rado, habiendo pa r t i c ipado en 
ellas J a to ta l idad de los obreros 
'agr ícolas de las respectivas loca­
lidades, cuyos trabajadores fueron 

informados sobre temas de c a r á c ­
ter social referidos al campo por 
los equipos de dichas Vicesecre­
t a r í a y C á m a r a desplanados a ta­
les efectos a las vi l las de referen­
cia. 

C o m o nota de i n t e r é s , hemos 
de destacar que en la Asamblea 
de Belorado se estudio la pos ib i l i ­
dad de establecer u n convenio co­
lect ivo s indica l de t raba jo de to­
dos los pastores de la comarca, 
propuesta é s t a que fue acogida 
con g r a n entusiasmo. 

Ayer, viernes, se c e l e b r ó o t ra 
Asamblea en Espinosa de los 
Monteras , a lo largo de la cual se 
examina ron cuestiones relaciona­
das con p r e v i s i ó n social, ^ ^ 1 ^ - ' 
c i ó n s indical , convenios sindica-
Ites y o t ras de no menor i n t e r é s . 
R E U N I O N D E L A J U N T A D E 

P R E S I D E N T E S D E S E C C I O ­
NES S O C I A L E S 
Presidida por el delegado p ro ­

v i n c i a l de Sindicatos, d o n Ben i to 
V á z q u e z F e i j ó o , a qu ien acompa­
ñ a b a el vicesecretario" de Orde­
n a c i ó n Social, d o n J e s ú s M a r í a 
Jabato Saro, en l a ta rde de ayer 
c e l e b r ó su acos tumbrada r e u n i ó n 
mensual la J u n t a de presidentes 
de Secciones Sociales de los S in ­
dicatos provinciales , asistiendo a 
la misma, j un t amen te cocí, los t i ­
tulares de dichos cargosi, los le­
trados asesores de las c i tadas Sec­
ciones Sociales. 

E l vicesecretario de Ordena­
c i ó n § o c i a l i n f o r m ó a m p l i a y de­
ta l ladamente sobre la s i t u a c i ó n 
laboral e n , l a p rov jncüa , dando 
cuenta a l a vez de las1 gestiones 
que se v ienen rea l izando p a r a la 
so luc ión de determinados proble­
mas que afectan a la masa t r a ­
bajadora de l a c ap i t a l y p r o v i n ­
cia. 

Posteriormente, los presidentes 
que forman parte de l a J u n t a p ro ­
abaratamiento, , i n f o r m a r o n de lo 
actuado p o r d i cha J u n t a en or­
den a la rebaja de precios de de­
terminados a r t í c u l o s a l iment ic ios . 
Respecto al pa r t i cu l a r , el delega­
do p r o v i n c i a l p u n t u a l i z ó sobre a l ­
gunos de los aspectos de esta.cam­
p a ñ a , de l a que se esperan bene­
ficiosos resultados pa ra la pobla­
c i ó n ' Burgalesa, m u y pa r t i cu l a r ­
mente p a r a las clases de condi­
c i ó n modesta.. 

Var ios de los presidentes de 
Secciones Sociales que reciente­
mente h a n t ó m a d o par te en unos 
cursos celebrados en M a d r i d en 
la Escuela de C a p a c i t a c i ó n So­
cia l , i n f o r m a n del desarrollo de 
dichos cursos, elogiando la orga-
n l z a c i ó n de los mismos, a s í como 
de los resultados obtenidos. Por 
los reunidos fue designado u n 
m i e m b r o de la J u n t a que en fe-

• cha breve p a r t i c i p a r á en u n nue­
vo curso que ha de tener lugar 
en el mencionado Cent ro de Ca­
p a c i t a c i ó n . 

E l s e ñ o r Jabato d ió cuenta de 
las recientes d i s p o s í c i ó n e s labo­
rales, dedicando una a t e n c i ó n es­
pecial a las referidas a l subsidio 
de paro. T a m b i é n d l ó o conocer 

EL ULTIMO E X I T O 
EN EL M E R C A D O INTERNAGI 

Modernas lineal 

Vistosos y alegres colores 

Portátil y eléctrico 

Cose hacia adelante y hacia atrái 

Borda y zurce 

Para usos domésticos 

r pequeños talleres 

Encierra la perfección 

lécnica mó$ avanzada 

siempre es preferible... ALf A 
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var ios escritos recibidos d é l a V i ­
c e s e c r e t a r í a Naciona l de Ordena­
c i ó n Social , delegado p rov inc i a l 
de T raba jo y otros organismos 
sobre cuestiones de i n t e r é s que 
afectan a los productores en ge­
neral . 

Se i n f o r m ó igualmente del a l ­
cance y contenido de la disposi­
c i ó n que r e g ü l a l a c r eac ió r t de las 
Agrupaciones profesionales s ind i ­
cales, en las cuales t a n funda­
das esperanzas t ienen puestas u n 
ampl io sector de trabajadores de 
esta p rov inc i a . 

C o m o tema del mayor i n t e r é s , 
por el s e ñ o r V á z q u e z F e i j ó o se 
d l ó cuenta do la r e s o l u c i ó n de la 
D i r e c c i ó n General de E n s e ñ a n ­
za L a b o r a l , por l a que se d ic tan 
ins i ruedones para las pruebas de 
r e v á l i d a del grado d é o f i c i a l i n ­
dus t r ia l , corr iendo a cargo de la 
V i c e s e c r e t a r í a de .Obras S i n d í c a ­
les de la C. N . S., toda l a infor ­
m a c i ó n r e l a t i va a d icha disposi­
c ión . 

F ina lmen te se a l u d i ó a l estudio 
de los problemas que tienen p l a n ­
teados' los obreros eventuales de 
l a i n d u s t r i a azucarera de esta 
provinc ia , a c o r d á n d o s e gestionar 
de los organismos correspondien­
tes, adopten las medidas necesa­
r ias para no rma l i za r la s i t u a c i ó n 
de tales trabajadores. 

[ODferencia sobre O M a c l í n Moral 

El n i 

la 
ios 
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P R E S E N T A 

Lo n u e v a m o d a i n t e r n a c i o n a 

"DEMi-TALON 

l a media ac tua l de lo muier elegante, 

C o n r e f u e r z o s i n v i s i b l e s y 
provista de finísima costura, V d . 
l u c i r á a ú n m á s sus piernas c o n 

[. esta nueva media que las estiliza.". 

En todos los m o d e l o s . ^ 2 f l t * i * m ^ 

con o sin costura, e n c o n t r a r á Vd . 

los c o l o r e s d e ú l i i m a M o d o : 

BRIGITTE ? FOLIES - NOCHE Y DIA 

m e d i a s " D E M I - T A U O N 

c r e a c i ó n d e M A N E N T C A S A N O V A S , S. A . * T a r r a s a - E s p a ñ a 

E n el s a l ó n de actos del Colegio 
de la Merced, b|ajo l a presidencia-
de autoridades y j e r a r q u í a s y con 
'asistencia de numeroso y selecto 
p ú b l i c o , d e s a r r o l l ó anoche l a p r i ­
mera conferencia del c ic lo " L a 
m o r a l en los negocios", el reve­
rendo P. Marce l ino Zalba, S. J. 

T ras unas palabras de don Juan 
J o s é - F e r n á n d e z Sá iz , profesor de 
l a Academia U n i v e r s i t a r i a de De­
recho y d i rec t ivo de la Congre­
g a c i ó n M a r i a n a de Luises, el Pa­
dre Zalba d e s a r r o l l ó el tema " L a 
m o r a l en los negocios mercant i ­
les". 

Con p a l i b r a concisa y sencilla, 
el P. Zalba d i jo que la m o r a l y 
los negocios es u n tema t a n amT 
pi lo que requiere u n curso com­
pleto para su e x p l i c a c i ó n . Por esov. 
en u n a e x p l i c a c i ó n m u y genera>, 
se l i m i t ó a considerar el ber.e-
l i c io comercia l y el beneficio i n ­
dus t r ia l desde el p u n t o efe v is ta 
de la mora l cr is t iana, en t r ando 
de l leno en e l tema. 

L a e c o n o m í a y los negocios 
—s igu ió diciendo— no pueden ser 
separados de la v ida m o r a l de los 
hombres. Los bienes terrenos t ie ­
n e n u n va lo r t r ans i to r io , perte-
neóen a Dios que nos confie­
ro -una razonable adp i ln i s t r a -
c ión , deben ser e m p l e á d o s con 
m o d e r a c i ó n , ísegün l a t í p i c a re­
gla medioeval del justo medio. 
Cada cual ha de contentarse con 
su estado, sacando de su servicio 
a l a Soc lec íad lo conveniente pa­
r a las necesidades de la v i d a y 
los riesgos normales de l a misma, 
aspirando a u n a m e j o r a modes­
t a de su pos i c ión social. De tey 
o r d i n a r i a no son justas las ga­
nancias " i l i m i t a d a s " . Santo T o ­
m á s daba r a j ó n profunda de ello. 
En-el comercio, comprador y ven-
dodor pre tenden « e v a r a cabo 
una t r a m a c c i ó T i que no supon­
ga u n r é g e l o p a r a el o t ro con­
tratante . Da r l e tanto, cuanto de 
él reciba y no m á s , con u n be­
nef ic io p rop io puramente perso­
nal , 

, í>e a h í que el beneficio l e g i t i ­
mo del comercio es el que com­
pensa el servicio social que pres­
ta, con .aquella ven ta ja que es­
t imule al u l t e r i o r servic io y ha­
ga progresar moderadamente. 
Cuando la au to r idad competente 
s e ñ a l e u n precio legal, ese precio 
sé p r e s u m i r á justo y razonable, 
mientras no se demuestre lo con­
t ra r io . 

, A fa l ta de precio legal hay 
otros c r i t e r ios determinantes, 
Uno r - c o n t i n u ó diciendo el Pa­
dre Zalba—, es el del beneficiOi 
par t iendo pa ra su c á l c u l o del i n ­
t e r é s que se percibe do u n capi ­
t a l que se coloca s in riesgo en 
el Banco. T a l vez se puede cal­
cular e n u n 20-25 p o r c ien to el 
beneficio para el comerciante que 
pone cap i ta l - y t rabajo en servi ­
c io de l a sociedad. 

E l me jo r c r i t e r i o es el de Je­
sucris to: "Bienaventurados ios 
pobres de e s p í r i t u " . M i r a n d o a la 
E t e rn idad se juzga b i e n en el 
tiempo, 

El CMiferenCianto, al f ina l de 
su d i s e r t a c i ó n , fué m u y ap laudido 
y felicitado. 

Hoy d e s a r r o l l a r á el siguiente 
tema: " L a m o r a l en las empre­
sas industr ia les" . 

E n r é g i m e n de es t r ic to sa lar ia­
do.— C u a n t í a del sa lar io justo,— 
Hac ia u n a s u p e r a c i ó n necesaria 
del sa lar iado p o r - l a r e fo rma de 
la empresa. Exigencias del pro­
ceso h i s t ó r i c o . ,de la equidad, de 
la conciencia cr is t iana.— E l con­
t r a t o de sociedad. — L a coges-
t f ó n obrera.— Acti tudes no estric­
tamente injustas, pero si ant icr i s ­
tianas. 

Bsla conferencia t e n d r á lugar , 
como la de ayer, a las ocho' de la 
tarde, en el s a l ó n de actos del 
Colegio de la Merced. 

de Miranda 
I N A U G U R A C I O N 

Con asistencia de las au tor ida­
des locales, representaciones de 
Sociedades y P r e n é a loca l , se ce­
l e b r ó la i n a u g u r ó c i ó r i of ic ia l de 
la Sociedad Culturaf l -Recreat iva 
" C í r c u l o de la /Amls ta jd" , c u y o do­
mic i l i o s o c i a l ^ h a ' ins ta lado en 
l a calle de. V i t o r i a , n ú m e r o 32, 
bajas. / 

A ¡ a s once y media; se c e l e b r ó 
eh lav-iglesia p a r r o q u i a l de San 
N i e g a s la santa mi^a , que íue 
of ic iada por e l coad ju tor d o n 
S a t u r n i n o Yanguas . en l a que 
Comulgaron muchos de los s e ú o -

• res socios y fam)4iares, siendo 
presidida por las / autoridades a 
las q ü e a c ó m p a ñ a t o a e l presiden­
te d o n A n t o n i o Al&aga. 

D e s p u é s del ac tb rel igioso l a ' co ­
m i t i v a se t r a s l a /dó al d o m i c i l i o 
social que e s t á /ns ta lado con so­
br iedad y e leg í í í i c ia . Fue bende­
c ido por, el coadjutor , d o n A l f r e ­
do Camarero* que d e s p u é s d é 
rea l izar la prc /Fiunció unajs pa la ­
bras sobre el ' ¿ e n t i d o c r i s t i ano de 
las .reuniones! como las de, esta 
nueva Soc lechad y el s e ñ o r A Iza­
ga p r o n u n c i ó , asimismo brevss pa­
labras de t a l u d o a autoridades, 
Prensa y / 'representaciones que 
a s i s t í a n o f r e c i é n d o l e s esta nueva 
sociedad/ y ^agradeciendo su: asis­
tencia. '/Seguidamente se s i r v i ó u n 
b ien; i l 'ástrai 'Jo v i n o e s p a ñ o l . 

L a ¿ u n t a Mé esta Sociedad Re­
c rea t i va CUi\ tural , que h a dado 
ya c^ómienzó a sus tareas en for­
ma c u l t u r a l ctón i n s t a l a c i ó n de 
u i i á biblioteca i, se p ropone crear 
equipos depor t ivos , dar conferen 
c í a s culturales,; mantener u n cua ­
d r o a r t í s t i c o y. abarcar cuanto a l 
ar te , deporte v buena amistad se 
requiere. H a quedado as í const i ­
tuida' : . Presidente, don A n t o n i o 
Alzaga Po r r m ; vicepresidente, 
don A n t o n i o J . B ^ r c e l ó ; secreta­
r l o , d o n José ; L u ^ F e r n á n d e z ; 
tesorero, d o n J o s é B a l b u e n a ; vo ­
cales, d o n P'edi-o A r r i b a s , d o n 
R a m ó n G a r c í a M a r t í n e z , d o n 
Grcgor ic i P é rez G a r c í a y d o n A l ­
ber to Qésar ' G o n z á l e z -

Nuestra cord ia l f e l i c i t ac ión a 
. los s eño re / s d i rect ivos y e l deseo 

de que sirt ge s t i ón sea beneficiosa 
para la marcha de la Sociedad 
con n u e í i t r o agradecimiento en 
n o m b r e / d e D I A R I O D E B U R ­
G O S . : 
P R I M A V E R A 

Hac^endS honor a su c o n d i c i ó n , 
su p r é s e h c l a ha sido verdade­
r a mer .te p r i m a v e r a l , con buena 
t e m p e r a t u r a , lucieaido sol e s p l é n ­
d i d o y poniendo a todos los á r b o ­
les p o n sus flores de var ios colo­
res, estando la hermosa huer t a 
que se extiende haista O r ó n , con­
v e r t i d a en u n vergjal. B ienven ida 
sea esta é p o c a t a n ¡ r i s u e ñ a y ale­
gre* c o n t a l de que no consienta 
los «coletazos del i nv i e rno que 
f rus t re en los ' f rul tá t les , l a buena 
p romesa de cosecha que p rome­
t e n , 
igJú P A T R O N O D E ! L A R A D I O 

Ayer c e l e b r ó la emisora local 
P*. E. del F . de J. -W, la festividad 
í j e San Gabr ie l , Pf i t rono de l a Ra­
d i o d i f u s i ó n , come nzando los ac­
tos con la santa i nisa que se ce­
l e b r ó a las once de la m a ñ a n a 
en la iglesia p a n *oquiaI t ie San 
Nico l á s , que fue b í icüada por el 
an t i guo coadjutor \ de d i c i i a pa ­
r r o q u i a , hoy c a p c i l l á n del Cole­
gio de I;?, Sagrada . .Familia y .ase­
sor rel igioso de l e a d l o M i r a n d a , 
don M a n u e l San M a r t i n , que d ^s-
p u é s del E v a m i e l i o p r o n u n c i ó 
una bella p l á t i c a sobre lo que d O -
be ser l a labor dos l a Radio , cuy ^ 
luerza .es t a n g r á m d e y l a ¡ abo r" 
educadora y c r i s t i a n a que rea l i ­
za, bajo la tutela, de su santo pa­
t r ó n . 

T e r m i n a d a l a santa misa, las 
autoridades loca les, que h a b í a n 

presidido c o n el d i rec tor de Ra­
d i o M i r a n d a , d o n J u a n A r r a n z 
y todo el .personal que fo rma la 
emisora, se' t ras ladaron a sus l o ­
cales donde^les fue servido u n ex­
celente vin<?N e s p a ñ o l , haciendo 
los honores las . s eño r i t a s que for­
m a n pa r t e de. l a misma. 

Rec iban • nues t r a c o r d i a l fe l ic i ­
t a c i ó n el e¡ntusi£ista y competente 
director d o n J u a n A r r a n z Fra i l e 
y todo el persona l d e ' R á d i o M i ­
r a n d a de Ebrt ) . 

El corresponsal 

La is la fif San l ü l 
I t t de la 

u m m i 
A r a n d a de D u e r o (Do nuestro 

c o r r e s p o n s a l ) 1 . — L a emiso­
r a " R a d i o . Juven tud de A r a n ­
da de D i n e r o " , ha celebra­
do con g r a n solemnidad l a fiesta 
de su S a n t p . P a t r ó n . A las doce de 
l a m a ñ a n e L t o d o el personal f ran­
co de serv ic io y colaboradores, se 
r eun ie ron ten l a iglesia p a r r o q u i a l 
de Santa M i a r í a , donde oye ron l a 
San ta M i d i , oficiada por é l a r c i ­
preste úori A b i l i o F e r n á n d e z . 

A Ja xmií , l a emisora o b s e q u i ó 
a todos c a n u n v i n o e s p a ñ o l en 
su s a l ó n c ^ r a a l púb l i co . 

A las tren i de la tarde y e n u n 
a r i s toc rá t i ca» restaurante, se re ­
un i e ron tod'os en u n a f ra te rna l 
comida de h e r m a n d a d , yendo, a 
continuacicaii a rezar ante la i m a ­
gen de N u e s t r a S e ñ o r a de las V i ­
ñ a s . \ 

A las ocho • /lo la noche y en el 
mencionado s a l ó n cara a l p ú b l i ­
co, se proyeer tó ' .la maravi l losa pe­
l í cu la " L a bal ada de B e r l í n " , s ó l o 
pa ra e l persona l .de la emisora e 
invi tados. 

Con el f i n dte que a estos actos 
-pudiera asistir- el mayor n ú m e r o 
•de componentes vde la emisora, 
;salvo las.noticia .s de ú l t i m a ho ra , 
e l resto de las i audiciones fueron 
gravadas la noct ie anter ior , no i n -

' t e r r u m p i é n d o s e , I de esa manera , 
las emisiones normales . 

H a s ido u n diaí. de g ran cama­
r a d e r í a entre el pe rsonal que asi­
duamente t r aba ja ".en la ' improba 
tarea de p roporc io i i ar. agradables 
programas a los \radio-oyentes. 
Una t a iga cal lada, .sufrida, pero 
^continua y s i n Bamentaciones. 

,.Desde fuera parece u n pasatiem­
po, pero es preciso ver el t r aba jo 
por dentro, las preoci ipaciones y 
las responsabilidades. 

Con mot ivo de la. c e l e b r a c i ó n de 
esta fiesta, f e l i c i t a m ó s en l a per­
sona de su d i rec tor , d o n J u a n 
•Gabriel Abad , a tiodo ese perso­
n a l d igno de a d m i r a c i ó n que t an-
t a l abor realiza en b ien de la so­
ciedad. 
P E T I C I O N D E M A N O 

Por los1 s e ñ o r e s do G a r c í a y 
ipara su h i j o M a n u e l G a r c í a G o n ­
z á l e z , h a sido pedida , l a mano de 
l á encantadora serjorita M a r y 
•Carmen San J u a n Ar r iba s , h i j a 
'del conocido indus t r i a l de esta 
localidad don Doro teo y de d o ñ a 
•Juana, c r u z á n d o s e entre los no­
vios valiosos regalos. L a boda se 

•ce lebra rá en e l p r ó x i m o mes de 
Mayo. >. 

A l dar esta not icia , c ú m p l e n o s 
fel ici tar t an to a los novios como 
a sus famil iares, buenos amigos 
nuestros. 

J. S. J . 

t i * 

Burgos limita 
con., 

A l a v a 
Por sacerdotes especializados en. 

cada ramo, se han organizado 
conferencias cuaresmales para ad­
minis t ra t ivos , juristas, docentes, 
sanitarios y t écn icos de Vitoria. 

—Para dos vacantes de auxiliar 
admin i s t r a t ivo en la Diputación 
alevesa, se h a n presentado treinta 
y seis solicitudes. 
, —Las religiosas de la InmaciH 
lada C o n c e p c i ó n , en la nueva zo­
na de Abechuco, atienden el Dis-
peni^ario y u n Grupo escolar en 
donde se acogen doscientos niJ 
ñ o s . ' 

V i z c a y a 
Por causas q u é se ignoran se 

produjo en Galdames un incendio 
el cual, debido al fuerte viento Sur 
t o m ó mucho incremento, que 
o c a s i o n ó la destrucción, de sesen­
t a m i l pinos. 

. '—Ha llegado al puerto de BH-
' bao e l petrolero "José Calvo so-

te lo" con dos m i l quinientas w; 
n e l a d á s de gas-oil, que co^mo 
a descargar en Santurce. T a n » 
l legó e l "Campuzano" con dos nm 
touieladas de aceite l u b r i f l c ^ e * 
m i l de fue l -o i l , para los depósi 
tos de "Campsa" en Z0/?0^' rt 

— E n el mercado ingles teñen 
u n a g r a n a c e p t a c i ó n los 
tos d i chapa f i n a de los trenes de 
l a m i n a c i ó n que c o n t a r o n en L 

. rrenos de-San Miguel de Basaur. 
l a Sociedad Altos Hornos y la Bas 
cpnia. . i 

L o g r o ñ o 
H a fallecido en esta ciudad 

Fausto G ó m e z J ^ f ^ ' ^ b l t o 
v inc ia l de Sanidad 7 ea 
h a causado dolorosa ^ P . ^ 0 con 
esta c iudad donde contaba 
numerosas amistades. 

V a ü a d o l i d 
E n l a ú l t i m a sesión de j a ^ 

s i ó n Permanente ^ ^ f a i g O ' 
a c o r d ó expresar las g r ^ f a Jor 
bemador c iv i l de ^ P ^ v i n c ^ 
las gestiones para l a o ^ 7 m e -
de diversas obras; el a b o n ^ , 
dia paga a los funcionarios de 
cipales como plus ^ ^ ¿ T i t u d de 
vida y desestimar f J ? ^ Z * . ] * 
una empresa a n u n c i a d o r ^ via 
co locac ión de papeleras en 
p ú b l i c a . j ios n13' 

- Y a e s t á n Preparados i ^ ^ 
teriales en l a Plaza ^ / g ^ n » 
levantar las t r ibunas de ^ 
Santa. 

ANDNCiOS OHgAjg 

Cómpafiía 
Q u l n t m a r d e l a S i e n a t B ^ 

,E1 d í a 24 de A b r i l P ^ ^ > 
las 15 horas se ™ ^ s % $*u 
ca ¿ u b a s t a dos F á b r ^ 
t r i c i d a d . ambas mov idas j a ^ 
tos de agu 
u n a dispe 
p a r a t r o n 
de pecho y ."•>"l'"r{,nto P ^ n t a -
cn las mismas y c u a l r Q ^ h c 
t a C o m p a ñ í a E léc t r i ca de ^ ^ de 
n a r de la Sierra, por e 
600.000 pesetas. , 

tos ae agua del r í o A r l a n f 
u n a dispone de sierra ^ 
p a r a troncos P c s f £ ™ ¡ v i á ^ 

5 — y a m p l i a s.̂ 1 oSee es 
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Tvraĉ id- •_" sesión de cierre 
#,14 de escasa actividad y resis-

ncia en los cambios, siendo las 
crilaciones más déstacadas el 
vanee de 3 puntos en Fefasa y, 

t-nrlnar de los Reyes y los des­
censo5 Moncabril de 3 y 
TTfcro, 8-

Al cierre la impresión era de 
riprta pesadez. 
c Acciones: B. España, 635; Ex-
tprior, 268; Hipotecario,.260; Gen­
i a l 488; Hispano, 442; Fuerzas 
Viccírícas Cataluña. 174; Nue-
va* 177: H. Española, 252; Nue­
vas' 244: Novísimas, 232,50; Iber'-
Lero. -70; Novísimas, 250; . Sil, 
,70- Eléctrica Madrileña, 186,50; 
Novísimas, 18.0; Aguila, 460; Azu­
carera general, 167,50; encinar de 
'jos Revés, 93; Urbis, 91; Nuevas, 
88- Minas del Rif. 477; Duro Fel-
cuera, 173; P^ferrada, 580. 
Campsa, 176,50; Explosivos, 230; 
mró".eos, 612; Altos Hornos, 187; 
Auxiliar Ferrocarriles. 252; Tele­
fónica, 177; Fefasa, 140. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao—La, jornada de cierre 
se ha hecho con escasa contrata­
ción y tónica de firmeza, desta­
cándose las mejoras de 14 ente­
ros en Fefasa y cinco en Banco-
baos y Bancayas y los descensos 
cte 20 enteros en Maritima del 
Nervión, no cotizada desde hace 
tiempo y cinco y medio en Bab-
cock. El cierre so hizo con des­
animación pero dentro de la mis­
ma firmeza. 

Acciones: B. Bilbao, ,627,50; 
Vizcaya, 632,50; Española, 252; 
Novísimas, 234; Iberduero, 271; 
ídem 1956, 265; ídem Nuevas, 
251; 251; Rif, 475; Hornos, 185,50; 
NueVas, 178; Basconia", Nuevas, 
747; Babcock, 312; Nuevas, 975, 
Euskalduna, 197; Telefónicas, 
179; Fefasa, 142; Explosivos, 228. 

£ n A r a n d a c/e D u e r o c o n s W u y ó 
* y e r u n a c o n í e c í m i e n f o e l 
c u m p l e a ñ o s d e l a c e n t e n a r i a 

d o ñ a M a r í a J i m e n o E c h e v a r r í a 

Rodeada de s u s hijos, nietos y biznietos 
la venerable dama a s i s t i ó a los ac tos 
y r e c i b i ó infinidad de fel ic i taciones 

- • 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA: — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA Dfl AMORRO» 
gfDotón M a u a o o » 

" En Barcelona se ha inaugurado 
. recientemente una gran factoría 
de productos auxiliares de la in­
dustria. Se trata de la nueva fá­
brica de Houghton Hispania, 
S. A., firma instalada desde 1955 
en nuestro país. • ;\ 

Los productos intermediarios o 
auxiliaros ido la industria, son ob­
jeto en nuestro I país de una pro­
ducción cada, día más crociento. 
En concreto, ios destinados al ra­
mo, del metal, van siendo perfec-
cicnados o incrementados,, ció 

. acuerdo con nuestra progresiva 
industria metalúrgica.-

La actual etapa do-poríecciona 
mientes técnicos y, mas aún, las 
perspectivas que se nos ofrecen 

" con la vinculación a las corrien 
tes económicas europeas, han in­
clinado á una firma de prestigio 
internacional coiho es la , de 
Houghton, a ta construcción de 
una'nueva fábrica en donde sus 
productos auxiliaren, ya acredi­
tados, van a tomar un mayor des­
arrollo en cantidad y calidad, Lá 
grandiosa factoría os'un elemen­
to miiy interesante que revola él 
auge de nuestra industria. 

««««««« 
Ooña. Miaría Jimeno, fotografiada ayer junto a su hijo, el 

canónigo don Jacinto y tres de sus nietas, religiosas / fran­
ciscanas de la Divina Pastora. — (Foto Díaz) 

Aranda de Duero (de nuestro 
corresponsal). _ Ayer dábamos 
cuenta de que en Amanda de Due­
ro, iba a celebrar su iDO aniversa­
rio, la señora más anciana de la 
localidad, doña María Jimeno, un 
verdadero acontecimiento, que se 
ha celebrado dentro de la mayor 
intimidad de la' familia, aunque 
ésta hasta su cuarta generación 
resalte bastante numerosa. 

A las diez de la mañana y en 
el oratorio particular existente 
en su domicilio, se celebró la san­
ta misa ,que fue oficiada por el 
canónigo de la Catedral de Soria,' 
hijo de la centenaria, don Jacinto 
Jimeno Jimeno. Durante el acto,-
las nietas de doña María, Sor Re­
sina, Sor Encarnación y Sor Ma­
ría, religiosas francigeanas de, la 
Divina Pastora, interpretaron di­
versos motetes. Recibieron la Sa­
grada Comunión todos los fami­
liares asistentes en edad de re­
cibirla, pues ivtambién se encon­
traban biznietos de corta edad. 

Durante todo el día se han es­
tado recibiendo infinidad de feli­
citaciones por correo y telegrá­
ficamente, felicitaciones que doña 
María' ha ido leyendo, haciendó 
gala de unás aptitudes, a su edad, 
verdaderamente envidiables. 
• A mediodía y en un, acreditado 

restaurante, se reunieron loé fa­
miliares, quizá por única vez, ya 
que es imposible congregarse de 
no ser por un-, motivo como éste. 

Durante toda la tarde fue in­
cesante él número de visitas que 
recibió y sus familiares organi­
zaron diversos actos en honor de 
'lá centenaria. Desde la sencilla e 
infantil poesía recitada por los ni­
ños, hasta otras de máa enverga­
dura, festivales .folklóricos, pan­
tomimas,, etc., desfilaron por los 
salones donde doña María, que 
en unión de las personas serias 
de la familia, reía como los niños 
•{.mto los números infantiles. Fue 
•̂ una tarde extraordinaria, pudién­
dose decir con acierto que única. 

Se descubre en Barcelona una 
agencia clandestina de emigración 

H a n d i m l e n t o d e u n p e s q u e r o g i j o n é s 

f r e n t e a l a c o s t a d o n o s t i a r r a 

¿Qué mayor satisfacción puede 
tener una persona que llegada a 
esa edad, de reunir bajo el techo 1 
de su casa a toda la familia?. Un 
día auténticamente familiar ha 
sido el que hoy se ha vivido en 
el domicilio de doña María Jime­
no, al cumplir sus cien años,- que: 
la destacan • como la centenaria 
de Aranda y, por ende, la persona 
más vieja de la capital de la Ri­
bera. 

Aranda tiene una centenaria y 
¡qué centenaria! unayiejecita qUe 
conserva todas sus facultades 
mentales, simpática, risueña, con 
una memoria extraordinaria y 
que durante toda su vida ha te­
nido como una de sus principales 
preocupaciones,, la de 'hacer el 
Nbien. 

Una vez más felicitamos a do­
ña María Jimeno y le deseamos 
que el Señor siga amparándola 
en los años que le queden de vida. 

J. S. J. 

Zaragoza.—Se ve hoy en es:a 
audiencia, en un clima de gran 
expectación, la causa seguida 
centra A. S. L., de 61 años de 
edad, casado, domiciliado en el 
barrio de Santa Isabel, que en 
la madrugada del 24 del pasado 
Julio estranguló con un. ñudo 
corredizo a su nuera María Pa­
lacios- Moreno, de 57 años que, 
en unión de su espeso, a la sa­
zón ausente, vivían con sus sue­
gros. Una vez cometido el crimen, 
el acusado enterró el cadáver en 
el corral de; la casa. 

El fiscal califica los hechos de 
asesinato, con las agravantes de 
nocturnidad, desprecio de sexo y 
parentesco,. y pido la pena de 
muerte y uña indemnización de 
300.000 pesetas, y c'l defensor es­
tima que se trata sólo de un ho­
micidio simple, con el único agra­
vante de* parentesco, y pide 18 
años de prisión.—Cifra. 
SE HUNDE UN PESQUERO 

San Sebastián. — El pesquero 
"Mar Hermoso" de la matricula de 
Gijón y con .baso en Cudillero, 
se ha hundido cuando estaba de­
dicado a las faenas de la pesca 
de anchoa, a 30 millas al Nono 
de San Sebastián. El hundimien­
to se produjo por abordaje del 
posquero/"estrella de Arrate" de 
la matricula de Motrico. No hu­
bo víctimas, pues la tripulación 
del barco asturiano íue inmedia-
tamento recogida, por éi ''Estre­
lla "d'd Arrate" y trasladada ai 
puerto guipuzcoano de MotriCo. 
AGENCIA CLANDESTINA DE 

EMIGRACION * 
Barcelona.—A última hora de 

la tarde ha ŝido- puesta a dispo-
, sición del: Juzgado de guardia 
J. de M. C, dueña de una agen-

PARTOS Y ' ENFERMEDADES 
DE L a MUJER.—ESTERILIDAD 
Pí. Rey. k Fernando. 3, 2.e T. 1446 

V O J E D A C A P C E D O 
APARATO DIGESTIVO SI 

NUTRICION 
. 'Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 8 

Vitoria, 20,- l.? — Teléfono, 3667 

Dr. V. BEATO 
RACTOS Y 
M0NEQH.M» TELEF. M2S| 

D r . R B N E D O 
CIRUGIA - V I A S U R I N A R I A S 

Coacepclón, 15, S.« — De 11 a X 
Teléfonos, 20?1 y 2859 

G u t i é r r e z S e s m i r 
Pediatría - Puericultura 

Consulta, de 10,30 a 12,30 
luán, 27 —- Telfs. 4745 y 3485 

J Al. F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a i y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 5446 

Para caballero, señora y niño 
Tipo comando y chaquetón paraSra. 
Elegante, v is íoso y cómodo 
De acabado perfecto , 
Infinidad de tipos y colores 

El preferido por los "Blegantes" 
porque es el Impermeable que 
siempre "cae bien" 

J u a n X X I I ! e n c a r e c e 

l a u r g a n f e n e c e s i J a d 

d e r e l i q i o s o s e n los 

i m p e r m e a b i B i d a d s e g u r a I 

FABRICADO POR 

O C U Ü S I T V 
Í A I N CALV0.17-TELEF0N01311 

SEPTIMANIA, 16 ,,- BARCELONA 

DOCTOR G A S T E L O , 48 - MADRID 

J O S E C A f c A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE. LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
VitorlarSl. 3.fl — Teléfono, i59l. 

O O C T C n M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S >- ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 1 a 5 

Almirante Bonifaz 12, l.9 Tel. 1539 

m m m m m m \ 
CAfi€A/íTA.MAR/J y O Í D O S 

ÜBártfl, X V XtiSbm WTi 

SUS GAFAS 
ÍH£UACTO MODELOS SKCLUSIVO» 

ESPOLON, I isssm 

\ . L O P R Z S A I Z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO­
RIO P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, S.* - Telf. $478 

f . l . 

ÍMJCTOR V I L L A 
S^fcSos y ARTICULACIONES 
CIRUGÍA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teíeíonoa. 1047 y 1448 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Jnan 

de Dios, sábados, de 11 a 1 

& & A f t U E J . 0 6 
O C U L I S T A 

da Venta y Asistencia 
para capital y provincia ,de Bur­
gos, que posea local adecuado pa­
ra venta de vehículos, accesorios 
y servicio de reparaciones para 
importante firma introducida de 
motocicletas y motocarros. Escri­
bid indicando referencias y ele­
mentos disponibles al Apartado 

17.050. — MADRID. . 

Kfusclief en París 
(Viene de primera página) 

dió— que la coexteténciá . pac i j i -
ca. H,e,inos venido a Francia, con 
'buenas intejieiones, para consoli­
dar l a pafe en el inundo. No de­
seamos ot ra cosa". 
. D i j o d e s p u é s Kruschef que el 
pc ik ido d'c ouerra f r í a está to­
cando a. su f i n . " Ñ o . debemos la­
men ta r lo '—di jo— sino regocijar­
nos de el lo", 

R t ' v o n d i m d o a preguntas des* 
r a de su d e c l a r a c i ó n , Krvsche f 
d i jo ave espera qve el problema 
de Argelia sea resuello de acuer-
con el p l a n de y a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
dudo a cenocet por el presidente 
De G-a.ulle el pasado 16 de Sep-
i iembre , y que la política, de la 
U n i ó n S n v i ó i i c a . cen respecto d i 
i r ¡ M e m a a l e m á n "es poner def i ­
n i t ivamente f i n a la . se (runda güe* 
r í a m u n d i a l v cene criar un t ra ­
tado 4& pos con eUc pa í sy , 

" S í nuestros e s / a é r e o s resultan 
vanes ^ a o r e f í ó a este ú l t i m o res^ 
pecio—' phs veremos oblicja'dos a 
concertar un. trato.do de paz i m i * 
late¡:cd que si(¡nif icaria ¡a. a n u i w 
c ión de los a n t e j i o r é s acuerdos 
cobre el t e r r i l c r í o de l a . " R e p ú ~ 

' b l í c a d e m o c r á t i c a alemana", 
Añod ió , por o t ra parte, que abo-

(ja por la auvda directa, d é t a i s 
a hatei a las naciones subdesarro-
lhi/Uu:~-E/e. 

p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s 

l m el M m \ M i , Pió üll pensil 
en remiar al Papado cuatro anos antes 

le SQ i K t t P o r la ^forineiafl ' 
m le apjalia 

Ciudad del Vaticano.— El Pa­
dre Santo recibió'esta mañana en 
la sala del .Consistorio, on = au­
diencia especial, a los superio­
res y suporioras generales do Or­
denes, Congregaciones e Institu­
tos religiosos participantes,on la 
reunióla promovida por la Comi­
sión pontií-icia. para la America 
latina, bajo Jos auspicios de la 

. Sagrada Congregación de religio­
sos, con o! ,fin do informar a jos 
superiores y supe-rioras sobre los 
problemas ,de Iberoamérica y la 
colaboración que Órdenes e Ins­
titutos pueden prestar para la re­
solución de ostos problemas. 

El Papa ha aludidó a la urgen­
te necesidad de religiosos on las 
países ib eróameri can os.—E fe. 
PIO X I I PENSO EN 

EEN.ÜNCIAR • 
, Roma.— Su Santidad el Papa 
Pío , X I I pensó c-n 1954, cuatro 
años antes de su fallecimiento, 
en renunciar al Papado, a con­
secuencia de la enfermedad que lo 
aquejaba, revela el Cardenal Tar-
dini, secretario de Estado do Su 
Santidad Juan X X I I I , en el l i ­
bro que acaba do publicar, acer­
ca de su permanencia durante 30 
años como colaborador de quien 
íue Pío X I I . 

. En el libro, el Cardenal Tardi-
. ni, manifiesta en cierta ocasión, 
Su Santidad. Pío X I I le dijo: 
'Termanezco en mi puesto única­
mente porque los médicos me han 
asegurado.que me restableceré to-
talmente". El Cardenal escribe 
que Pío X I I no quiso en ningún 
momento interrumpir el traba-

, jo.—Efe. • 
OBISPO CONDENADO A 

PRISION 
Viena.— El obispo católicq La­

dislao Lad, ha sido condenado a 
20 años de prisión por un tribu­
nal en Praga. Según Jnforma la 
agencia, checa, monseñor está 

, acusado dq dirigir una organiza­
ción terrorista y de ordenar secre­
tamente sacerdotes.—Efe 

descansando en un 

l ; 

Nuevo modelo 
de muelles sin 

nudos 

PIDALO ASI: 

UN C O L C H O N 

cia clandestina de emigración 
—según los cargos que se le fer-
mu'.an— situada en la calle de la 
Canuda. Jumo cen la detenida 
pasaron a disposición de la auto­
ridad judicial una serie de aocu-
mentos, como contratos, folletos 
de propaganda, impresos para 
censeguir pasaportes y visados, 
con espendencia cruzada entre 
dicha agencia y otra del extran­
jero, que revelan 1?. clase de ne­
gocios a que se dedicaba esta 
agencia, etc. 

Según las referencias que se tie­
nen, la agencia, de acuerdo con 
otras del extranjero, principal­
mente inglesas, brasileñas, vene­
zolanas y algunas,, de Suiza, en­
viaba al extranjero muchachas 
para diversos servicios, especial­
mente el doméstico, al que se­
guían, en orden de preferencias, 
las enfermeras. Al sor aceptadas 
para diciios servicios, recibían 
de los países extranjeros los con­
tratos dé trabaje, los pasajes y el 
permiso de estancia en las nacio­
nes a las que iban destinadas. 

Para obtener el pasaporte y vi­
sado españ¿l de salida, la dueña 
de 1?. agencia, hoy detenida, co­
braba 2.500 pesetas de cada una 
de las personas que salían pór su 
mediación. Por los documento:: 
hallados pasan de cien las mu­
chachas que por mediación de 
esta agencia salieron de España, 
hallándcso otras preparadas para 
partir. 

Se'gún las hojas de solicitud 
para marchar ai extranjero, la 
edad do las muchachas oscila en­
tre 18,y 45 años, siendo indispen­
sable ser soltera o viuda sin hi­
jos..; • • i'. : .-. : : / 

Se les prometía un buen suel­
do, y las que marchaban a Ingla­
terra además dei sueldo, que ora 
por lo. general de unas tres libras 
esterlinas semanales y habitación, 
incluida televisión, percibían un 
sobresueldo si al mes aprendían 
algo do inglés. Para aprender el 
inglés con rapidez, ¡a agencia se 
ofrecía a señalar las profesores en 
•las Islas británicas. En los con­
tratos estaba previsto el caso de 
que Si no les gustaban los servi­
cios que iban a desempeñar las 
emigrantes podían cambiar, siem­
pre de acuerdo con los agentes 
extranjeros. 

El juzgado ha iniciado el suma­
rio correspondiente para deducir 
la responsabilidad que. puoda al­
canzar a la dueña de la agencia 
que facilitaba estos contratos. 

E l t é c o n f i e r e d i n a m i s m o 
a l o s h o m b r e s 
d e n e g o c i o s 

Los hombres act ivos d e 3 0 p a í s e s de l m u n d o lo consumen 

RADIOS CON HUCHA 
ELECTRONICA 

Sin plazos ni fiador en 
Radio Milán. — Cordón núm. 8 

S U 

(El té predispene ai éxito! Tome usted una taza y veo qué vigo­
roso ostírtiulo recibe. Se siento satisfecho, llenp de. vitalidad y 
seguridad en sí mismo. Sus ideas surgen con claridad y firmeza. 
iDesopcrete lo sensación de fatiga! 

Una taia de té da energías durante horas. Es estimulante de 
acción duradera, sin deprimir más tarde. Es el más excelente tó­
nico digestivo que se conoce. Es, incluso, un auténtico alimento, 
pues Contiene el 3 0lo de Nitrógeno. ¡Aumenta realmente las 
energías físicas y mentales! 

Estos cua l idades las r e ú n e en g r a d o 
, niaxímo e l TE H O R N I M A N , f amoso 

p o r su p u r e z a y c u i d a d a e l a b o r a c i ó n 

'BÜENO HASTA 
LA ULTIMA GOTA! 

EN LATAS, PAQUETES Y SAQUITOS INDIVIDUALES 

Distribuidores: Tasada y Beltrán, S. A. - Francisco Silvsla. 69 • Madrid 

c o m i e n z a l a r e p o b l a c i ó n p i s c í c o l a 

e n l o s d i v e r s o s l í o s t u r ^ á l e s e ? 

Ei jueves se so l ta ron 20.000 a l edoes de ¡ocio en aguas 

del A r l í n z ó u . » Otros 580.000 de d i fe rsas espedes i r á n 

a pob 'ar ias agoss de var ios canees durante la temporada 

nos, directivos don José Cuende y 
don Dámaso Bartolomé y técnicos 
de la tercera, región do.. Pesca Flu­
vial, se trasladaron a la piscifacto­
ría de, Aran juez para hacerse cargo 
de 20.000 alevines de , lucio, con el 
fin de iniciar la repoblación pis­
cícola en los ríos burgaleses. 

Estos alevines fueron soltados el 
jueves por dichos señores, en aguas 
del río Arlanzón, en el término mu­
nicipal de Celada del Camino. Esta 
especie exótica,,.introducida en nues­
tra fauna piscícola en el año 1949, 
se ha aclimatado t. magníficamente 
en los ríos españoles y se la conoce 
con el -nombré de" «tiburón de agua 
dulce», por su tremenda voracidad, 
alimentándose de barhos, bogas, ca­
chos, etc. Su,, .crecimietito es asom­
broso y algunos han llegado a pe­
sar hasta dieciocho kilos. L a carne 
de este ciprino es muy. sabrosa y, 
apreciada. 

ha. repoblación de los--ríos burga­
leses continuará periódicamente, 

.soltándose alevinos de otras varias 
Iespecies, como carpa, perca royal y 
trucha común o Arco Iris. Durante 
la temporada y según las concesio­
nes de alevines que vayan otorgán­
dose por el limo. Sf. Jefe nacional 
del Servicio de ¡ipesca Fluvial —que 
ya se tienen' formuladas— se solta­
rán unos 600:000 alevines. 
SITUACION DK L O S R I O S 

P A R A L A JORNADA DK P E S C A 
D E MAÑANA 
Todos los ríos, en senoral, bajan 

con aguas altas, y claras, pescables 
para todos los cebos, a excepción 
del Hormaza, que. tiene aguas toma­
das. . 

E l pasado miércoles, una comi­
sión de la Sociedad de Cazadores y 
Pescadores de nuestra provincia, in­
tegrada por el vicepresidente de la 
entidad, don Carlos Palomar Moli-

Lotería gacional 
P r e m i o s m a y o r e s d e l 

s o r t e o d e a y e r 

Madrid.—-Relaciór) de los nú­
meros y poblaciones a que han 
•correspondido los. trece premios 
mayores del sorteo de la latería 
Nacional celebrado en el' día de 
hoy-: 

PrinDeiC;—600.000 pesetas 
18.264. Barcelona. 

Segundo.—300.000 pesetas 
17.506. Baeza, Las Corts, Toledo, 

Barcelona, Bilbao, La L i ­
nea de la Concepción, 
Córdoba, Zaragoza, Moli­
na de Ai-agón. 

Tercero.—150.000 pesetas 
20.527. Nerva, Osuna, T u d e 1 a, 

Oviedo, Valladolid, Barce­
lona, • Hollín, San Sebas­
tián, Bermeo. 

Premiados con 9.000 pesetas: 
10.'522. Madrid, • San Sebastián, 

Tolde, Sevilla, Barcelona, 
Cimillas, Sevilla. 

22.562. Puigcerdá, Vigo, Huesca, 
Sevilla, Granada, Avilés, 
Madrid, Valladolid, Gra-
nollers. 

24.165. Camas, Mieres, Gijón, Ma­
drid, Bilbao, Barcelona, 
Coruña, Madrid, Valen­
cia. 

25.033. Badalona, Vigo, Santan-
, der, Madrid, Málaga, San 

Sebast ián, V i c á l v a r o 
Campillos, Málaga. 

36.398. Barcelona. 
> 46.242. Palma del Río. 
50.063. León. 
54.713. Sama de Langrco. 
56.297. Oviedo. 
56 558. Barcelona. (Cifra) 

Por ampliación de nuestra 
producción, le ofrecemos bue- ' 
ñas oportunidades de traba­
jo, INCLUSO DESDE SU 
PROPIA LOCALIDAD, en 
importante empresa editorial. 
Mándenos muestras variadas, 
que le serán devueltas, ai 
n.s 777 Publicitas, Aparta­

do 911 — Madrid. 

mía el pap le te 
íes y [ 

lid 
al 

Madrid.—El "Boletín Oficial 
de! Estado" publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones : 

Hacienda.—Orden por la que 
se regula el pago de las presta­
ciones de subsidios familiares y 
cuotas de seguros sociales y mua 
lismo laboral del personal no fUn 
cionario al servicio del astado o 
de sus entidadese estatales auto 
nomas. 

Presidencia del Gobierno.—Or 
den por la que se habilitan para 
íranqüeo de la correspondencia 
las sobretasas benéficas de emi-
sicues sociales do sellos de Co-
rrdós de Guinea, Ifrii y Sahara. 

[fliSOIlÉliO 01 S l l i É B " 
Programa del concierto que, éri el 

«Casino», dará hoy, sábado, a las 
ocho de, la noche, el sexteto del Con-

; servatorio Municipal de Música. 
Primera parte.—Soneto (Obertu­

ra), J . C. Arriaga; «Payasos» (fan­
tasía de la Opera), Leoncavallo; 
«Éva« (fantasía de la Oper?.), $le 
F . * Lehar. 

Segunda. parte.-*-«Suitte de Cuer­
da», Pudcell: a) Alemande; b) Sa-
rabanda; c) Cebell. 

Tercera parte;—«La boda de Luis 
Alonso (intermedio), Jiménez; «Se­
villa» (de la Suitte Española), Al-
béniz; «Los Gavilanes» (selección 
de la zarzuela). Guerrero; «Camino 
de rosas» (pasodóble clásico), José 
Franco. 

H i E i i r DE L O H O n H 
ESPÍALES DE flDimSTiOOR 

101 S SIi DÍRECTQt fiEHESAl 
B u r g o s h a s i d o d e s i g n a d a 

p a r a f o r m a r é<t /a c o m i s i ó n 

p r o - C o l e g i o n a c i o n a l 

" Madrid—A mediodía dé hoy se 
ha celebrado en esta ciudad un 
cariñoso homenaje en honor del 
director general de Administra­
ción Local, señor , Móris, al que 
representaciones de funcionarios 
administrativos y subalternos de 
-todas las provincias españolas, 
hicieron entrega de un álbum de 
firmas con la adhesión y el cari­
ño de todos por la magnífica ges­
tión que viene realizando el se­
ñor Morís para la .dignificación 
social y profesional de aquellos y 
que, últimamente ha culminado 
en la redacción del proyecto do 
Ley sobre Mutualidad de funcio­
narios. 

Entre los asistentes al acto se 
encontraba una delegación de 
•Burgos que cambió impresiones 
en unión de sus compañeros de 
las demás provincias, con el di­
rector general, sobre interesantes 
problemas de candente actuali­
dad, como es el de la creación 
del Colegio nacional de Funcio­
narios. 

A tal fin ha.sido nombrada una 
comisión ejecutiva de la que for­
man parte representaciones de-
Burgos. Salamanca, Valladolid 
y Toledo. 

Para obtener U p« t toe t a 
I m p r e s i ó n de 

m e m o r i a s , r o L L & r o m . 
C A T A L O G O S . REVIBTÜ 

7 L I B R O S 
•neargnt su edición • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO D I BURGOIP 
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L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

Entramos en la «etapa reina» de las cosechas 
P u e d e h a b l a r s e d e s u p e r p r o d u c c i ó n d e f e r t i l i z a n t e s n i t r o g e n a d o s ? 

Madrid. — (Servicio especial de 
ARGOS. Prohibida la reproduc­
ción). 

Entramos en la "etapa' reina" 
dt las cosechas. por_aecirlo en 
términos deportivos, n-sta "etapa 
reina" LC cerré desde el comienzo 
de la primavera hasta llegar a la 
meta de la recolección. Un reco­
rrido azaroso y transcendental: 
El invierno no se ha portado na­
da b k n con los agricultores de 
las regiones del Centro y del 
Norte de la peninsula. Ha sido un 
invierno excesivamente húmedo 
y lleno de adversidades climáti­
cas de lodo género. Ya se sabe 
que Iqs añas de abundante plu-
viosidad no suelen dar buenos re­
sultados cerealistas. Tl.os enchar-
camlentos do las tierras de culti­
vo en las provincias castellano-
leonesas han producido daños que 
ya son irremediables. 

¿En qué cuantia?... Nos pare­
cen prematuros los cálcuios. Eso 
se verá más adelante y lo mismo 
pueden equivocarse en más o en 
menos. Lo cierto, es que los da­
ñas están a la vista. No se' han 
podido rematar las siembras de 
ciclo corto.. Lo que se siembre a 
partir ¡ de ahora estará siempre _ 
sujeto al albur de una mala gra­
nazón. Claro es que las tierras no 
van a quedarse vacias. Algo hay 
que sombrar: cebada tremesina 
o avena, para ver "cómo sale". 

Todo dependerá, en fin de 
cuentas, de que la primavera se 
porte bien. Las tierras necesitan 
sol y brisas que evaporen el ex­
ceso de la humedad. Es tán prolííe-
rando las hierbas parasi tár ias que 
también pueden llevarse un buen 
bocado de la cosecha cerealista. 
Pero no hay que cerrar de golpe 
ci portillo üe la esperanza. Con-
fiemos en que esta tregua prima­
veral sé prolongue hasta más allá 
de la Pascua de Resurrección. 
Las tierras no han de pasar sed. 

Los mercados mayoristas han 
estado muy paralizados, pero úl­
timamente .Ase observaron sínto­
mas de reactivación. Puede con­
tribuir a ello la certeza de que se 
disminuirá la siembra de cebada. 
Este í cereal c;5tá teniendo ahora 
buena demanda. So h á n hecho 
operaciones a 4,50,.con saco, en 
líneas castellanas. A este tenor, 
parecen reafirmarse los demás 
granos. Ei maíz también se ha 
reanudado en la región levanti­
na, pero la verdad es que se ope: 
ra muy poco. Las ofertas no se 
consideran remuneradoras. Se 
pretende pagar a 4,10 y 4,15, sin 
envase, más gastos!, en el campo, 
poro los agricultores no ceden ni 
una sola partida a menos de 4,30. 

Entre les remolacheros la pu­
blicación de las normas por las 
que lia de regirse la próxima 
c a mpa ña ha p>oducido muchísi­
ma desilusión. Todo va a seguir 
lo mis'mo en cuanto a precios, pe­
ro en cambio va a reducirse ia 
contratación. H a y excedentes 
mundiales de azúcar y es natural 
que nuestra agricultura,, cuya In­
terdependencia con los mercados 
internacionales ha de hacerse ca-

da día más patente, tertga que 
someterse a dicha realidad. Los 
cultivadores re remolacha esti­
man .que los precios actuales j i o 
son remuneraxlores y de ahí su 
insatisfacción. 

También el mercado de vino 
está en un momento do expecta­
tiva. Los precios, por el momento, 
se mantienen sin, grandes oscila­
ciones, poro hay que pensar en 
el porvenir. El mercado-vinicoia 
se considera "crítico". Las cr i­
sis se producen en las años- de 
gran producción y entonces hay 
que acudir á la "quema", o sea, 
la transformación del vino so­
brante en "alcohol. Ultimamente 
se han autorizado importaciones 
de alcohol extranjero y se temo 
que pueda repercutir en el mer­
cado vinícola. Se alega que nues­
tro país puede ser autárquico en 
la producción alcoholera. Se cal­
cula que las existencias de alcohol 
en fábricas eran en 31 do No­
viembre do 1959 de 132.000 hec­
tolitros. El solo anuncio de las im­
portaciones ya ha provocado la 
baja de los derivados de la vid. 

También hay sobradas existen­
cias de abonos fertilizantes. Ya 
hemos dicho que este año no ha­
bría de 'plantearse ningún proble ­
ma de escasez sino al contrario. 
Nuestros predios pueden abonar­
se con toda generosidad y sin 
ninguna cortapisa. Pero lo cierto 
es que los almacenes están con­
gestionados. Las fábricas do nitro­
genados creen que so han reali­
zado excesivas importaciones, 
pues para un consumo de 
1.284.000 toneladas métricas han 
entrado en España nada menos 
que 1.241.000 y. como la produc­
e-ion nacional es de unas trescien-
ta.s mil toneladas, resulta que es­
ta industria atraviesa crisis de 
super proaucción. He aquí un da­
to que lo demuestra: en 1." de 
Enero las existencias eran de 
400.000 toneladas contra 78.000 en 
el mismo mes del añó precedente. 

Ha surgido, pues, otro proble­
ma que no es nada nuevo. Pero 
¿roalmento puede hablarse dé su-
perproduccion?... 

J U A N D E L A G R O 
. (Director de M I E S ) -

E s t a m p a c l á s i c a 

d e l a f e r i a 

mejorando lo razo obtendréis mayores rendimientos. 

GRANJA VKH, S. L. dispone de cerdos machos y hembras paro la reprodiiccíón/ de 
puro roza "LARGE WHITE" y "LANDRACE", desde 10 semanas hasta 12 meses. 
Proceden de reproductores importados, lo que supone un ahorro de SESENTA POR 
CIENTO y lo ventajo de estar ya aclimatados. 
Todo gonodo procedente de GRANJA YICH, S. L vo acompañado de sif correspon­
diente certificado de genealogía "PEDIGREE"' 

Para informes y .pedldos, dirigirse u 
Calle Nueva, 121 - Telefono 1442 -v Vich (Barcelonb) 

Veinte horas después de nacer 
45 .000 p o l l i t o s i f i c o b a d o s e n l a g r a n j a K i m b e r de 

C a l i f o r n i a , l l e g a n e n a v i é n a M a d r i d 

Madrid. — Procedentes do la 
granja Kimber, en Niles (Cali­
fornia), vía 'Nueva York-Amster-
dam, han llegado á Madrid cua­
renta y cinco mil pollitos, tan so­
lo veinte horas después de su na­
cimiento. 

Para trasladar estos pollitos a 
España so ha fletado un avión es­
pecial, en ol cual ha viajado, 
acompañando a la ' expedición, 
Mi-. Kimber, ol avicultor más im­
portante del mundo. 

De los cuarenta y cinco mil po­
llitos, cuarenta mil son hernbras 
y cinco mi l maches. La determi­
nación del sexo, inmediata a .su 
nacimiento, ha sido realizada por 

técnicos especializados japoneses 
y norteamericanos. 

Estos pollitos son de una raza 
especiai para puesta, consegui­
da por ei departamento dé Gene • 
tica de la granja Kimber, median­
te una selección, de líneas con­
sanguíneas distintas. 

En el término de dos años, la 
producción de estas aves supera-
l á la cifra do 1.600 millones de 
huevos (132 millones do docenas), 
consumiendo para ello 'unas 
2CD.0O0 toneladas de piensos mo­
ñ o s que las razas normales, lo 
que supone para la economía na­
cional un gran beneficio. 

Di ríase qüe el pollino se áperpiftio 
ilo que «Fede» cargaba- $u máqui­
na y supo situarse cu «pose», jun­

io- a la asna madre. Su dueño y el presunto eomprador dialogan so-
bre el posible trato, mientras la buena aldeana, ajena a la opera­
ción y cansada por el estar en pie, descansa sobre el santo suelo, 
dejando a los hombres hacer. 

E s la clásica estampa —una entre mil— de Ta feria que no: 
muere, pese a la mecanización del agro y a los tiempos renovado­
res. E s el muestrario convincente, de la riqueza ganadera de una 
provincia que vive de cara, al campo. i 

I.a loria —a la que ayer se dió por finalizada oficialmente, aun­
que de hecho acabó con su notoria desanimación el jueyes— no ha 
sido mala, ni mucho menos. Abundante ganado, con exhibición y 
venta de animales seleccionados y numerosas transacciones, en las 
que el, equino ha gozado de gran demanda. H a faltado el factor 
hombre, es decir, Ja presencia de la gente campesina, apresurada­
mente atareada en tardías labores de sementera, tratando de apro­
vechar estos días bonancibles para recuperar lo mucho que las ad­
versidades climatológicas han estropeado. 

F e r i a s y m e r c a 

a g r í c o l a s y g a n a d a 
MEDINA DEL CAMPO. — Al ­

go más concurrido se ha visto el 
morcado semanal que los anterio­
res, al mejorar el tiempo. En ga­
nado lanar se expusieron a la 
venta 770 cabezas, do las que so 
vendieron ia mayoría, a precios 
similares a los deí mercado pasa­
do. Las ovejas para matadero se 
pagaron entre 11 y 12 pesetas el 
kilo en vivo; los corderos maca-
qos a 15 y 16 y ías ovejas para 
vida, desde 850 pesetas cabeza. En 
ganado porcino se presentaron a 
la venta 270 ejemplares, vendién­
dose bien el de sacrificio, que se 
cotizó sobre "23 pesetas el Kilo en 
vivo y de 2.9 'a 32 en cañal. En las 
críaá hubo peco movimiento. Los 
ejemplares de vacuno destinados 
a matadero se pagaron entro 36 
y 37 pesetas el Küo en canal las 
roses mayores y de 46 a 47 las me­
nores. Fue casi nulo el mercado 
de equino. 

VITORIA. — Acudió mucho 
personal al mercado último, aun­
que no se hicieron transacciones 
eñ número importante. Las coti­
zaciones han sido éstas: Crías do 
porcino, de dos meses, entre 250 
y 500 pesetas; primales, de 800 a 
900; de engordé, de 25 a 26 pese­
tas kilo en vivo y cebado, para 
abasto, a 23 y 24. Parejas de bue 
yes de trabajo, de 24.000 a 35.000 
pesetas; parejas de novillos, de 
21.000 a 24.000. Vacuno de. abasto 
mayor? de .38 a 40 pesetas kilo en 

canal y de 41 a 43 ^ » ñera, ele 57 a üi. ec^ ^n0 ^1 
orificio, de 12 a 15 no na A 
en canal ei n i a y o r V ^ a s 
el menor. Los c o í d e r ^ ' ^ a 
su pagaron rio ^7 „ H0s pagaron de 27- a 30 
lo en vivo. 

y de 25 i í 

PALENCIA, — 
dogranosy picn£0s^ el ^ 
siguientes cotiZaciona?re^o 
a 4 pesetas kilo sin ™ cebL 
teño de 4,40 a 4 , 5 0 ^ 
na, de 3,60 a. 3,70 s h í t ^ o ; ^ 
se ceden de 4,50 a 4 8naco; ^ 
maíz, ^ lo que hay i n ? . ^ S; 
se paga, el secano andaiuha M 
rotas y los híbridos S i ^ ' a 5 5 
4,45 a 4.50 pesetas e ^ ^ o ' í -

VILLALON Í ^ ^ Í . ^ C o 0 ' ^ 
cado ha, vuelto a r rSmo inJ 
extraordinaria vent?"!?rar 1 
que so cotizó así- V - 'im 
32 pesetas y "Fatamuio^ nch^ 
ganado lanar las I v S ^ V * ^ 
jadas han valido de' 
pesetas. Ei mercado d ^ a 3 
muestra paralizado. 1 nsos 

18 Tn. vendo, motor Levlan, 
HP., freno eléctrico h- ^ ^ 

L a g a l l i n a r u r a l e s p a ñ o l a d e b e s e r 

s u s t i t u i d a p o r u n a r a z a s u p e r i o r 

Espaf la p o d i í a e x p o r t a r m i s de 1.009 m i l i o i i e s de b o e v o s a n u a l e s , s i 

se e n c o n t r a s e n n h i b r i d a j e a o t é í i d c a m e n t e n a c i o n a l 

Madrid. — {Servicio especial 
para DIARIO DE BURGOS). 

Con motivo de la tercera se­
mana de estudios sobre Nutr i ­
ción , Animal, que se celebrara 
en Santander del 4 al 10 del pró­
ximo mes de Julio, hemos creí­
do conveniente dirigirnos a uno 
de los secretarios de la misma, 
don José Manuel Cid Díaz, al 
objeto de conocer algunos deta­
lles sobro el estado actual de la 
avicultura española. 

—¿Podría decirnos para comen­
zar —hemos preguntado al señor 
Cid— cuál es ¡a población aví­
cola de ü í p a ñ a en estos momen­
tos? 

—Alrededor de unos treinta 
millones de aves, de acuerdo con 
las últ imas estadísticas. 
' —¿Pertenecen estas aves a al­

guna raza especial? 
—Desgraciadamente, no. De los 

treinta millones que hemos cita­
do, alrededor de 22 millones es­
tán compuestos por gallinitas ru-
rales, ..-cuyo rendiiniento medio 
anual es de unos 60 huevos. Es-
ta cifra de postura es^muy baja 
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si se compara con alguna raza 
tío puesta, cómo la Leghorn Whi-
te, por ejemplo, que es la más 
conocida en España, y que pro­
duce unos 175 a 200 huevos anua­
les de medía, existiendo indivi­
dualidades de más de 300. 

—Según eso —decimos al doc­
tor Cid— la producción de hue­
vos de España podría incremen­
tarse de manera sensible, susti­
tuyendo las gallinas rurales por 
otras de uña raza o estirpe su­
perior. 

—No le quepa la menor duda, 
£ispaña podría exportar todos los 
añes más de 1.000 millones de 
huevos, si los 22 millones de ga­
llinas rurales fuesen sustituidos 
por dobles híbridos o,: simplemen­
te por Leghorn. 

Tenga en,cuenta que el con­
sumo de huevos de los españoles 
es de unos 105 hueves anuales 
per capita, y para este consumo 
nos bastamos con la producción 
nacional actual. Si toda ia po­
blación avícola españqla • fuese do 
buena! ^aza, la produedión se 
duplicaría fácilmente, pudiendo 
exportar a países como Alema­
nia, que imperta anualmente cer­
cado 250.000 toneladas -do huevos 
de Hcianda principalmente, y 
China a la que compra huevos 
en polvo. ' 

—¿Podría decirme alg6 con res­
pecto^ a los piensos? 

— ü n general son buenos , en 
las grandes granjas, que se en­
cuentran principalmente en Ca­
taluña, Valladolid, Madrid y Se-
villa, y en las que se realiza una 
explotación racional. Sin embar­
go, dejan mucho que desear en 
muchas pequeñas granjas, donde 
la explotación sigue desarrollán­
dose de manera rutinaria. Exis­
ten fábricas que suministran ai 
avicultor piensos de garan t ía téc­
nica y que están favoreciendo al 
désarrolío avícola nacional. 

—¿A qué llama Ud. explota­
ción racional? 

—A aquella que se desarrolla 
utilizando, piensos compuestos, 
aves do buena estirpe y buenas 
condiciones sanitarias. 

—¿Créo Ud. que en España ha­
ría falta alguna estirpe especial? 
. —Lo ideal seria buscar un h i ­
bridaje autént icamente nacional, 
que eliminase la necesaria impor­
tación anual para los dobles hi-
bridos que degeneran después de 
dos o tres generaciones. Kn mi 
opinión, mien no se encuentre 
esto hibridaje,nacional, y se sus­
tituyan , las gallinas rurales por 
el mismo la avicultura espáñola 
no dará verdadero rendimiento, 
a pesar de que el valor de lós 
productos avícolas se eleva a unos 
4.000 millones de pesetas, pues 
es sabido que la "productividad 
no consisto sólo en producir más 
sino más barato y oí gran censo 
rúsljipo ¡supone u n gran 'Jastre 
en este aspecto, aunque a veces 
haya resuelto nuestras necesida­
des en un grañ porcentaje. Hay 
que mirar el 'futuro. 

i U le 
saber 
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MOTOCARRO 

ffiBRICADO EfJ ESPAÑA 
POR IA FABRICA DE AVIONES 

AERONAUTICA INDUSTRIAL.S. A 
DISTRIBUIDOR PARA REGION CEHIR0 

UNA Casa española de comercio 
exterior, con aníplios con 0 -
tos en Inglaterra, ha o S ^ 
el planteamiento de una oS ^ 
ración de exportación a S • ^crí 
dito a España, por valor "de 
treinta millones de libras 
esterhnas, de los. cuales t u 
millones y medio son'para 
maquinaria agrícola, com-
pre-ndiendo 6.500. tractores 
1.500 cosechadoras, 500 em­
paquetadoras y 1.000 vehícu­
los de campo para todos los 
usos. 

CONTINUA .animadísima !a de­
manda de nuestro aceite de 
oliva en oí exterior. Durante 
el mes de Enero se exporta­
ron cerca de 20.000 toneladas,1; 
frente â poco .más do 584' 
en igual mes del año pasado. 
Principales países dcstinarios m, 
de esas veinte mil toneladas: :arpr! 
Italia, Estados Unidos, Brasii, X 
Francia,. Australia, • Cuba. 
Suiza, Inglaterra y Puerto 
Rico. Las ventas al exterior 
han continuado a igual ritmo 
durante Febrero y en el ac­
tual mes. 

NOS coik única nuestro corres­
ponsal que en el pueblo bur-
galés de Espinosa ae Rricia, 

niestí 
ení 
ño 

irla 

peo 
lloh 
anza 
ente 
unos 
lo, ra 
do d 
en 1 

isyj 
a, en 
íábrac 
(í. sa 
•and' 

ün 
rse 
¿n c 

i-lae 
, qi del vallo de Valderredihlr. g ; 

una vaca propiedad del veci-
no don Teófilo Parte, esta 
criando un cabrita, desde i [ir 
éste nació. La vaca io cuiaa j ^ . 
como si fuera un terneriiu y ^ 
cuáncio aquél se acerca a to­
mar su ración de leche, ella 
le atiende'solícita. 

LEEMOS en "Pax Christi":^' 
precio de un carro de asalto 
representa el de 84 tractores 
agrícolas y un porla-aviona^ 
representa .la alimentación 
de .400.000 hombres durante 

* f s , a . 
Galileo. num.80 Tel 57 74 24 MADRID 

CLARIN 

Más potente aún 
que los que llevan en 
su composición sal 
sódica, sal amínica 
del ácido 2, 4-0 e 
incluso MCPA. 

Se emplea emulsionado con agua 
y se aplica con cualquier ma­
quinaria. FERNESTA es más 
e c o n ó m i c o , ya que su doble 
concentración permite utilizarlo 
en dosis equivalentes a la mitad 
de otros herbicidas. 

PLANT PROTECTION. LTD. 
YALDING • K6NT - INGLATERRA 

un'ano. . • J 
DEL 9 al 11 de Mayo próximo se 

celebrará en Madrid la asan 
blea anual do la Asocian m 
NacionaLde almacenistas^ 
sacos de "España. | 

UNA gallina ponedora corn»1 
produce kn la proporción ^ 
un sesenta por ciento 7 
sume alrededor de 4_o kiií» * 
alimento por año. 

i Vis 
ílera 

lito, i 

«epra 

por tanto, 
mente- unas cinco 
de alimento pór 
gallinas. 

distribuir a n ¿ l 
tonelad l̂ 
cada v m 

1 runarvac3 
"Kooshl6'' menaje en vida a 

famosa. Se llama 
y su celebridad se á f ^ L 
el año . último produjo 
de 16.000 litros de lecb.. ' de0lS c¡! 
con un 4,31 por 100 d ¿ j r ^ 
Han encargado a 
más famosos escultor^ ' . , 
garos que haga unaj3 o «tatú? 
do la vaca, que pasara i j 
al Museo Húngaro ae -
cultura. 

Tipo UO. - Doblo c i l i g ^ 
granador, corroas t l ^ t u r a ^ f 
alimentador de mies, ^ > # m 
de paja menuda, ruedas i * 
cas con cojinetes, etc. 
Producción: . ^ n 

Trigo: 1.003 a l.'oO g lv 
Arroz: 5.000 a i-OO 

nncia necesaria 
DISTRIBUIDORES 
Potencia necesaria: 35 ^¡ jg^oS E X C I ^ 

[íaT'oraUe Muelos \ É 0 ^ ¡ * 
Claudio C o c l l c ^ á j - J ^ ^ : 

medidas 2.50 metros üe-
22 c/m. ancho; 1 ^ u¡rü-. 

so, necesitamos aaq - A 
Ofertas a H. FounUec. • 
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a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n B r l v i e s c a 
a 3̂ — Encontramos a 
rodeado de numeraso 

>'n ¿ aditiiradorc-s que lo aso-
i^StreChan su mano, algu-
#• unotcan su espalda y to-
lp dienten felices de la aten-
f5e,,P muestra el campeón de 
I - de ciclo-cross, contestan-
i f Jünulo de preguntas que le 
Í-Sn José Luis, es un cam-
* iie no se envanece con sus 
i-Jr por ello a nadie extra-
Í p algunos ¡e hayan apunta-

|U - ¿ futuro con didato a ése 

flVniejor deportista, que st-
ahofa viene entregándase 

tcío 

eré 
' de 
as 

inte 

ido. 
ríos 
las; 
si!, 
ba. 
rto 
•ior 
,mo 
ac-

res-
iur-

oy 

*ú!Tl0nue anualmente' se con-

Íiir»nte al que gano la 
f ¿ niás difícil, sin tener en 
£ que al atleta debo exigir-

Sáfcmás de- un esfuerzo de-
IJ^nobleza en todas sus ac-
l ^ s , •: comPanerismo, bon-

un trato social regular, 
¿dio toda, clase de facilida-

Saliclo le expusimos nuestro 
% ño quo hablara para las 
feg de DIARIO DE BUR-
S fondo satisfacción al sentir 
1í¿ aficionados al ciclismo, que 
ran impacientes los grandes 
t̂ecimlentas de la temporada 

« ¿c avecina. 
Imientras "Tala" devora un 
pío de jamón, bien instala-
en un taller de motocicletas 
aqui en Briviesca, posee sú 

jiK-amlgG el excorredor Anad­
io Sáez, lo preguntamos en 

tfler lugar, por su actuación 
! ei pasado Campeonato del 
fdo, de Tolosa. 
Con fiebre hasta, pocas horas 

jes de tomar la partida en la 
tíera, mermadas mis facuita-
í,croo que hice bastante, nos 
¡¿sta Talamillo, clasifjcándo-
entre : los .diez primeros, te-

lindo en cuenta, además, que 
í la caída que sufrió mi grán 
¡go Barrútia tuvo que realizar 
poderoso esfuerzo para He-

|rio hasta el pelotón de cabeza, 
anzando. gracias a ello su ex ­
ente clasificación. No,obstan-
unos dias después y ya recupe-
10, rabioso por no haber conse-
¡do defenderme adecuadameh-
eii las debidas condiciones fi­

lis y alzarme con el título mun-
11, en la revancha del mismo, 
jebrada en París, Trofeo Mar-

salí,con tal coraje "que do-
fcando toda la carrera en pri-
81 posición obtuvimos el pre-

llbr equipos, logrando que se, 
sfiera, el nombre de España, 
un magnifico trofeo de oro 
-se adjudicará en propiedad 
m ostento tros victorias con­
nivas o cinco alternas, ba-

a hombres como Longo, 
"¡Wo. Munier, Brule y demás 
adores de clase reconocida, 
^laexcepción doí alemán Wól-
5 que mo. arrebató la victoria 

Vidual, por mal entendimien-
con Rarrutia en el sprin final, 
ôlo ix)r unos milímetros en 

afina! muy discutida, que 
îpe calificó comó victoria 

-¿Te' perjutlicara el ciclo.-cross, 
J vistas a las pruebas en ca-

libre que se avecinan? 
"yf ninguna manera, pues de 
y ion física y agilidad ad-
Pa-̂ c-n aquéllas carreras se 
¡7 PrGnto a una puesta a pun-
1 Jjal, con entrenamientos so­
peados largos para adquirir 

Jj como lo prueban grandes 
ga-tís, Gaul, Angladc, etc., 
«Scí;ican en invierno esta es-
Kialídaci. -

que condiciones has íf-
f Por el '-Majestad"? 
g económicas no son malas, 
m el sueldo do seis mil ,pese-

|/S-suales que ñas ásignaron 
*ila Üi&i, teniendo en 

rrer en el Faéma. cobra 1.200 pe-
• sotas, aunque tengan la ventaja 
de que la Casa dobla los premios 
que consiguen y que no serán po­
ces debido al plantel de corredo­
res fichados. Por lo demás. Loro-
no será nuestro capitán, si bien 
yo disfrutaré de cierta libertad y 

^desde luego con opción a defen­
der mi suerte y hasta, en caso de 
fallar Loroño, recibir ayuda del 
resto del equipo, -

¿Crees que Loroño podrá esto 
año ponerse a la altura de su fa­
ma? 

—Loroño se entrena actualmen­
te con la ilusión de un princi­
piante, decidido a recuperar su 
forma y desde luego no le faltará 

ten ningún momento la ayuda del 
equipo. 

—¿Quieres exponerme tu pro-
:grama de competiciones? 

—Los días 5 al'8 de Abril pró-
'Ximo participaré en el Trofeo To-
itres-Serdán, que Se corro entre 
Barcelona y Madrid en cuatro* 
etapas. Después el Gran Premio 

de la Bicicleta eibarresa, prueba 
internacional por etapas, y casi a 
continuación la Vuelta a España, 
en la que sueño con mejorar el 
papel que realicé el pasado año, 
a fin de que Langarica se fije, en 
mi y poder participar en * el 
"Tcur", en donde me sentiría fe­
liz colaborando lo que me fuera 
posible, en un segundo triunfo 
que esta vez puede conseguir 
Bahamontes, al que considero el 
corredor de clase más excepcio­
nal que hay no sólo en .tspaña 
que también de los más sobresa­
lientes del Mundo. 

Hubiéramos seguido hablando 
más tiempo con Talamillo. -pero 
éste había de proseguir su entre­
namiento, ahora hacia Burgos, y 
acompañado de dos aficloriados 
de Briviesca. Sáez y Zorrilla, que 
escoltaron al campeón hasta la 
misma capital, con la ilüsión 
puesta en llegar a una meta que 
ya cruzó Talamillo'Victorioso. 

M O R A T I N Ó S 

M a ñ a n a j u g a r á 
e l A s t o r g a 
e n Z a t o r r e 

TABLEROS LISTONADOS «MARGA» 
P a r a C a r p i n t e r í a y E b a n i s t e r í a 

Pnertas prefabricada» "MARGA" == Tableros de OKÜME 
Almacenista - Distribuidor 

I f l l i l S f l ! I f l i l l i • m r 
B U R G O S 

Teléfono, 1329. 

QUe Manzaneque, por co-

e t i s m o ta 

V a m a p a r a m a ñ a n a 

•liSN̂ 0 conjuntamente por 
^ ,;acion local de Atletismo 

RVf&Pplegación de Juventu-
D̂isti 5a 50 desarrollará en 

[ W & t y la Ciudad Deporti-
t^dír 0 G interesante pro-

'tc' actuaciones, en las que 
fas J"rPai"te activa cuantas at-
1 ̂ Cn^011' Pertenecientes a 

••'cnii ¿ia? infantil "A" y "B", 
]u- £nÍíu?rs y Seniors. 

Relacionadas las divér-
íticE^Wades en que podrán 

Cada a^eta. según su 
Jn ' 

Otilio Juniors Y seniors. 
îlcK- ~~ Jllniers, seniors y 

30rs v o ^fantiles, juveniles 
mL • Juveniles, juniors 3 

^-infantiles "B". 
Ôo m ^nfantiles "A". 
•% Juveniles, juniors y 

A T E N C I O N G A N A D E R O S 
Compro leche de oveja pura a T75 pago al contado; 7*85 

pago por quincenas y 8 pesetas pago por meses vencidos. 
En Fábrica de Quesos de 

E N R I Q U E M A N S O 
Pampliega (Burgos) -7 Teléfono, 21 

¿ Q u é e q u i p o " t e n d r á q u e s a c a r 

e l J u v e n t u d e n S a l a m a n c a ? 

Ya nos estamos suponiendo el 
recibimiento tanxaluroso que los 
aficionados burgaleses dedicaran 
mañana a nuestro primer equi­
po en Zatorre, como premio a ia 
estupenda labor desarrollada en 
Aranda, poc todos sus componen­
tes. Un premio a todas luces me­
recido, que, al mismo tiempo, se­
rá poderoso estímulo para la di-
ficil jornada que se avecina. 

De todos es conocida la holga­
da situación del Astorga, en la ta­
bla elasificateria. Esto hace que 
a ios de la ciudad de laa mante­
cadas hayamos de considerarles 
como un conjunto bastante po­
deroso ante el que los locales pue ­
den y deben dejar constancia de 
una superioridad indiscutible. 
¿Será tan clara que permita se­
guir mantonieríüo el cero en el 
casillero adverso? 

En cualquier caso, nos confor­
mamos con dar ya. como segura 
la victoria local. 

Parece ser que para esto en­
cuentro, el "mister" señor Guija­
rro mantendrá la misma alinea­
ción del domingo pasado. De 
existir aiguna variante «o última 
hora la haríamos pública en nues­
tra edición de mañana. 
(QUE EQUIPO FORMARA EL 
' JUVENTUD? 

Siguen las dificultades en . el 
club del Circulo para formar el 

• once que pueda dar la réplica al 
, Salamanca en el Calvario. Ya di­

jimos ayer los jugadores que se 
hallan más o menos "tocadas". 
Todos ellos son claves en el equi­
po. ¿Estarán mañana debidamen­
te recuperados? Ojalá sea así 
para poder mantener más justi­
ficadamente alguna esperanza... 

T i r o a l p l a t o 
Mañana se inaugurará la tem­

porada do tiro al plato en el Cam­
po de ¡Tiro de esta ciudad, cele­
brándose unas tiradas, a partir 
de las doce. 

El campo quedará abierto a 
partir de las once. 

n f SOBRE FATIHES 
y ' I R P I i r so 

eDírefltaíáfl eo lile jomaila 
a m o D y 

E n las pistas de Zatorre se ju-
g-arán mañana estos dos partidos 
valederos para el campeonato regio­
nal de segunda categoría. Se puede 
decir que veremos dos encuentros 
muy interesantes, dada la valía de 
los participantes y el magnífico es­
tado de la pista construida por la 
Caja del Círculo. 

Diremos algo de lo que pasó en 
el primer encuentro celebrado en 
Torrelavega contra el «Gerposa», 
equipo que los de casa tendrán co­
mo primer contrincante. Pues sí, se­
ñores, allí vencieron los santanderi-
nos por el tanteo de 12-1. Y ahora 
nos" preguntamos: ¿Sería extraño 
que Educación y Descanso» vencie­
ra en este partido? Si nos ponemos 
a analizar que el equipo de casa 
no está acostumbrado a lo bueno 
—me refiero a la pista— es fácil 
que la diferencia sea muy corta. L a 
pista oficial, como sabemos, está 
demarcada por una valla de un me­
tro de altura y la nuestra está ex­
clusivamente por tablones de vein­
te centímetros. Pero algo es algo. 
L a hora, 12,15 de. la mañana. 

Por la tarde será « S n i a c e » 
el que salto a la. pista a enfrentar­
se", igualmente con ^Educación y 
Descanso». Dura jornada la que tie­
nen que ventilar estos muchachos 
en un mismo día. Do todo, claro es­
tá, tiene la culpa eso que llamamos 
dinero. 

Al equipo «Shiace» no le vamos a 
presentar porque es de sobra cono­
cido. Suhcampeón de España e in­
teresado en numerosas ocasiones y 
capitales para partidos de exhibi­
ción. Solamente se le ha ganado 
una vez. Fue en la Plaza de Alon­
so Martínez, hace unos cinco años, 
por el tanteo de 3-2, en un partido 
que todavía recordamos, por la emo­
ción que no decayó un instante. 

Se presenta la S.N.I.A.C.E. con un 
equipo lleno de técnica y tácticas 
preconcebidas. Sentiríamos que esa 
afición juvenil que se está l\a-
ciondo, no asistiera a presenciar es­
tos encuentros, teniendo en cuenta 
que Ies va a supone^ tan solo un 
dfísembolso de dos pesetas. 

E l equipo local baraja, los nom­
bres de Espinosa, Casado, Pradera, 
Titi, Alcalde, Iruegas. y Guti. 

S T I C K 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

E L M I R A N D E S A I R U S A 
A Pamplona tiene que ir el do­

mingo el Mirandés a ventilar este 
partido de campeonato de Liga, que 
aunque de puro trámite para el on­
ce local debe servir para que el Mi­
randés se recupere de los dos pun­
tos que cedió el pasado domingo al 
Eibar en Anduva. No es el Iruña 
equipo que se deje vencer, ya que 
su entusiasmo es de los grandes, 
pero creemos que hay diferencia de 
clase sobrada para que si los mi-
randeses ponen en el encuentro el 
entusiasmo que el pasado domingo 
les faltó, regresen con los dos pun­
tos en litigio. 

De alineaciones nada sabemos 
hasta la fecha, pero es de suponer 
que se mantengan los nombres dê  
los jugadores del .pasado domingo, 
dadas las circunstancias de haber 
prescindido de algunos de los que 
anteriormente formaban, aunque 
creemos que los que salgan deben 
permanecer en sus habituales pues­
tos. 

Que lleve buen viaje la expedición 
y que el regreso sea como deseamos. 
E N ANDUVA, I I A R O D E P O R T I ­

VO - MIRANDA F . C , E N DIA 
D E L C L U B 
H a señalado la directiva de esta 

entusiasta sociedad el próximo do»-
mingo, como día del Club en par­
tido tan señalado como el que hay 
que ventilar contra el Haro, equipo 
todo entusiasmo que ha hecho 
siempre muy buenos partidos nn 
Anduva. 

Partido de mucha, aunque noble 
rivalidad, el equipo jarrero viene 
acompañado de muchos de sus en­
tusiastas seguidoí-es, que le han de 
prestar todo su apoyo. A los loca­
les no Ies ha de faltar el del nume­
roso público que suele acudir a los 
partidos en que juega el Miranda 
F . C. y que ha de acudir en gran 
número, porque lo merece el parti­
do y porque ha yque ayudar a es­
ta . modesta pero muy 1 entusiasta 
sociedad que con su participación 
viene proporcionando a los1 aficiona­
dos tantas entretenidas tardos. 

Así pues, a la hora de comenzar 
el partido, que está señalado para 
las cinco-menos cuarto esperamos 
que Anduva presente el aspecto de 
las grandes solemnidades para pres­
tar la ayuda moral y material que 
el equipo y la Sociedad precisan. 
D E L T O R N E O D E E Q U I P O S OTU-

V E N I L E S E N E S T R A S B U R G O 
(Francia) 
Va teniendo Conocimiento la di­

rectiva del Mirandés de cómo se va 
a desarrollar este interesante tor­
neo internacional de equipos juve-

PUBUCIDAD S f í 
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c o n b l o c m e a d e d i f e r e n c i a l — 

UN SERVICIO GARANTIZADO 
e n t o d a s p a r t e s 

a n y las ganancias aumentan 
ó t e n t e y productivo T R A C T O R 
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WÜ^'JTy E n t i l e s "B". 
: N vJinfami,es "A"-
| c í " ! ^ ! S . ~ JUVOnÍ,eS' j U ' 

^ I ^ m , ídem. 
Acantiles "A" y "B". 
^ Juveniles, juniors y 

t ^ i t U d . . 

Í?0 de J^111 comienzo 
fl0 ae ) t "^ana. En el de 

Idem, Idern. 

^ i ¿ ^ ? i ^ a s P o s i b l G S t̂o e/^Jl?11 r^ord. Por 
• el r2Sf1Slc qUe so inten-
* (J« "acional para 

t A6neVOS (Íe 4x80 m-tóleme o?, f e s t iva , por 

S O r t t v a ^ Pistas Ia 

SOGISEIA2J A M O K I M A T R A C T O R E S M P A Ñ O L I f i S 
T O R R E O £ M A O I I O 

H A M O M A l l f « p i l F I E I R O S 
L a m a r c a que h a y q u e m e n c i o n a d c 

AGENCIA EN B U R G O S 
V I T O R I A , 31 T E 

ndo se h a b l a de t r a c t o r e s ! 

4 3 0 3 

niles. Comenzará la primera fase el 
día 16 del próximo mes de Abril y 
durará tres días. Para esta fase Se 
han formado dos grupos de cuatro 
equipos cada uno. E l grupo <:A>-' lo 
formarán los equipos pertenecientes 
a Francia - Italia - Luxemburgo y 
Bélgica. Y el grupo cB» estará for­
mado por los de Alemania - Inglate­
rra -. Suiza y España, representada 
por el Juvenil del Deportivo Miran­
dés. . . 

E n esta primera fase jugarán to­
dos contra todos de cada grupo', pa-

. ra dar la clasificación de cada uno. 
Y terminada esta parte, se jugará 
otra ronda en la que contenderán 
por orden I03 clasificados de cada 
grupo entre sí, a un solo partido. 

Los partidos de la primera fase 
se. jugarán en dos tiempos, de vein­
te minutos cada una y los partidos 
finales los tiempos serán de cua­
renta minutos cada uno. Jugándose 
en el estadio de AvigUec, de la ciu­
dad francesa. 

Más adelante iremos dando los 
nombres de los equipos contendiera 
tes y otros relativos a este gran 
torneo internacional, para el que se 
está .preparando convenientemenie 
a- nuestros muchachos que acudi­
rán con los mismos elementos que 
lo componen. 

Pelota 

I I 
Corresponde mañana ventilar­

se la segunda vuelta entre los re­
presentantes de! Asturias, León y 
Burgos, partidos ambos que nc 
dudamos llevaran a muchos afi­
cionados al Frontón de la De­
portiva, ya que se disputarán en 
dos modalidades, pala corta y 
mano. 

Empezaremos por el de la pala 
corta, ya que es el que más ali­
ciente presenta porque muy bien 
pudiera darse el caso de que nues­
tros palistas se alzaran con la vic­
toria, rebasando los 13 tantos que 
en contra se trajeron de Gijón. 
Garbisu y Urcelay forman una 
pareja muy compenetrada y aqui 
no extrañarán el frontón como 
en Gijón, donde es áspero y la pe­
lota no corre, por lo que no pu­
dieron desarrollar el partido que 
pueden hacer. Contra ellos sal­
drán Villa verde y González, de 
Asturias, destacando el zagxiero, 
zurdo, por más señas, y del que la 
Prepsa asturiana hace grandes 
elogios. De ahí que el choque en­
tre los zagueros será de poder a 
poder. Y como los delanteros son 
jugadores habilidosos veremos "sin 
ningñn género de dudas un en­
cuentro reñido y espectacular. 

En mano individual nuestro ya 
conocido Zurdo se las entenderá 
con González, de León y como en 
su propia cancha le derrotó por 
9 tantos de diferencia, esperamos 
conñados este encuentro de se­
gunda vuelta, en la seguridad de 
que sabrá alzarse también con el 
triunfo y con ello, asegurar su 
participación en la final de 2.a ca­
tegoría, cuyo triunfo además pue­
de fácilmente conseguir y con ello 
añadir nuevos lauros a su histo­
rial y a los de Burgos. Animo', 
pues. Zurdo y a prepararse a con­
ciencia. 

Los encuentros darán comien­
zo a las doce en punto de la ma^ 
ñaña con objeto de que los simpá­
ticos asturianos puedan* regresar 
a tiempo a sus lares. Como han 
hecho esa petición la Federación 
Burgalesa ha accedido a ello. Asi 
es que ya lo saben nuestros lec­
tores, a las ̂ doce en punto el cho- , 
que individual entre Zurdo de 
Quintanar contra González de 
León. Después el partido del año, 
a pala corta, entre VUlaverde y 
González de Asturias contra Gar­
bisu y UrcMay de Burgos. Y segu­
ramente habrá otro encuentro de 
propina, desafío según nos han 
anunciado. Bonita jomada paria, 
qué el público burgalés acuda al 
Frontón. 

Pascual I I ventilará en Eibar la 
eliminatoria de mano individual 
contra Lejarazu. ¿Podrá superar 
este escollo el rubiales de Quinta­
nar, campeón mundial? Creemos 
que sí, pues está en forma y pue­
de dar mucha guerra. Que haya 
suerte y se traiga el triunfo Pára 
Burgos. 

CANCHERO 

M m a m M m 
de 

E l Comité de Competición de 3a 
Federación Oeste de "Fútbol, en su 
reunión semanal, ha tomado los si­
guientes acuerdos: 

Suspender por cuatro" partidos ofi­
ciales a Sinforjano José Padrón 
Martín (At. Zamora) y Juan Cante­
ro del Valle (C. F . Béjar Indus­
trial) por agresión mutua. 

Por un partido oficial, a José 
Castiñeiras Noya (S. D. Ponferra-
dina), por juego . peligroso, con ex­
pulsión. 

Amonestar a Francisco Navarro 
Munuern, Abdelkader Ahdelah el 
Fhasi y Eduardo Palacios Fernán­
dez (C. D. Cacereño), por pérdida 
deliberada de tiempo. 

Imponer multa a Luis Rodríguez 
Méndez (C. D. San Pedro), por for­
mular reparos a las decisiones del 
árbitro (Art. 100 a, 2%. 

Imponer multa al S. D. Ponferra-
dina y. obligar a dicho clüb a satis­
facer el importe de una luna rota 
al auto-taxi en que viajuba el equi 
pb. arbitral, producida por una pie­
dra" lanzada por el público (Artícu­
los 121 y 127). » 
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UNAHOTA 

Sólo se alimentó 
coa el jugo de 
2.500 caracoles 
Londres. — Un médico de 

la R. A. F. ha vivido "irnos 
dáaís" alümentándose única-
anente con el jugo de unos 
2.500 caracoles libios. 

Se trata de una prueba pa­
ra comprobar si estos caraco­
les, muy abundantes en el 
desierto norteafricano, pue-̂  
den servir de alimento a los 
pilotos extraviados durante 
una semana. 

Otro médico del Ministerio 
del Aire declaró que si se ob­
tiene éxito en la prueba, cu­
yos resultados se están estu­
diando, podrá tomarse como 
base para la alimentación en 
circunstancias extraordina -
rias. — Efe.. 

Periscopio de Londres 

la 
\ \ \ 

2 n a os 
t i .-- Hiño m á \ 

Londres— (De nuestro corres­
ponsal ). 

Hoy tjene lugar en Aintree la 
la carrera más dramática que 
puede correrse en caballos: el 
Gran Nacional. Solo en expecta­
ción corre paralelo la apertura 
del Parlamento británico, aunque 
quizá este año esta violenta ca­
rrera aventaje en emoción popu­
lar a áquel acto de Westminster, 
porque la T V va a televisar por 
primera vez todas las incidencias 
y accidentes que a través de los 
treinta obstáculos se van desarro­
llando. 

Para negociar esta treintena de 
barreras, los jinetes se ven com­
prometidos en peligrosas situa­
ciones. No es mucho exagerar si 
•'.salvo" a cuatro caballos y sus 
montas que rodar por el suelo. 
De las dos docenas de cuadrúpe­
dos que toman la salida, sólo 
un número no superior a seis lle­
gan a la meta sin jinete, el res­
to .se entretiene,' después de ha­
ber dado un par de volteretas, en 
pacer tranquilamente por los- al­
rededores. Los treinta obstáculos 
de todos los calibres y formas, 

constituyen, en sucesivas vueltas, 
la gran eliminatoria que arras­
tra toda la emoción deportiva de 
la que es capaz de sentir este 
pueblo. 

En esta ocasión, la emoción 
se multiplica porque por iodos 
los ámbitos del país el "Grand 
National" será visible. La televi­
sión inglesa ha colocado 16 cá­
maras en los lugares más estra­
tégicos, y aparte de esta segurá 
visión, un equipo volante correrá 
sobre Una pista que existe alre­
dedor de toda la linea por donde 
han do saltar los equinos. Esta 

Sala de Fiestas 
Esta noche 

GRAN CENA - BAILE 
FIN DE SEMANA 

Mienús: 70 y 80 ptas. incluidos 
entrada, servicio e impuestos 
Reúnase con sus amistades 

esta noche en la 

Sala de Fiestas 

L l e t í a C a s t i e l l a a N u e v a 
(Viene ¿ie pr i nieta página) 

res ha celebrado una entrevista 
con el presidente .del Export Im-
port BanJk, Mr. Samuel Waugh. A 
continuación, el señor Waugh y , 
su esposa ofrecieron una recep- " 
clon en honor de los señores de 
Castiella en el Chevy Chásse 
Club.—Efe. 
NUEVO CREDITO 

Washington.—Durante la bri­
llante recepción que el presiden­
te del Export Import Bank, mís-
ter Waugh, ofreció en honor del 
ministro español de Asuntos Ex­
teriores en el aristocrático club 
"Chevy Chase", aquél anunció al 
señor Castiella que el Export Im­
port Bank ha concedido un nue­
vo e importante crédito a Es­
paña, que se hará público el pró­
ximo lunes.—Efe. 
CURIOSA COINCIDENCIA 

Washington. — Algún perio-
dii-ta ha subrayado aquí la curio­
sa coincidencia, de que el minis­
tro español de Asuntos Exterio­
res, don. Fernando María Castie­
lla, qué se aloja en la Blair Hou-
se, residencia de los invitados de 
Gobierno norteamericano, situa­
da frente a la Casa Blanca, haya 
dermido en la misma cama 
que se destinó a Kruschef cuan­
do visitó los Estados Unidos, el 
pasado año. Se sabe que el señor 
Castiella ha comentado con fino 
sentido del humor este hecho, di­
ciendo que él durmió muy bien en 
dicha cama, y que si Kruschef 
hubiese tenido sus mismos sue­
ños placenteros acerca de los 
Estados Unidos, la paz mundial 
estaría asegurada. 

El ministro español se encuen­
tra muy satisfecho del resultado 
de sus conversaciones políticas en 
Wa<;hington y ha quedado muy 
gratamente impresionado por el 
hecho de que Eisenhower, Herter, 
Dillon y Merchant le felicitaran 
espontáneámente por el impor­
tante éxito del programa espa­
ñol dé estabilización económica. 

Círculos bien informados afir­
man qué los funcionarios del de­
partamento de Estado han ase­
gurado ayer al señor Castiella 
que, tan pronto como sea posible 
y practicable, comenzarán a ce­
lebrarse conversaciones sobre una 
revisión de las tarifas de arance­
les recíprocas que en este sentido 
beneficiará a las exportaciones 
españolas de aceites1 de oliva y 
vino a los Estados Unidos. Tales 
conversaciones se referirán a la 
posible revisión de las tarifas es­
pañolas de 1922 y a la admisión 
de España como miembro del 
G. A. T. T. (Acuerdo general so­
bre aranceles y comercio). 

Se ha sabido que las conver-
saciones de ayer entre el subse­
cretario de Estado Dillon, y el mi­
nistro español han sido particu­
larmente valiosas en relación con 
el futuro de la organización eu­
ropea dó cooperación económica, 
y que fen esta ocasión Dillon Xse 
mostró esperanzado en que los 
cuatro "hombres sabios" que han 
de informar sobre el futuro de 
di-cha organización contribuyan a 
resolver las diferencias entre los 
dos bloques económicos europeos. 
El subsecretario de Estado quedó 
informado de que España está es­
perando llevar a cabo su progra­
ma de estabilización económica 
antes de decidir si se une a cual-
quierá de dichos bloques. 

En relación con la entrevista 
celebrada por el ministro espa­
ñol con el subsecretario de Es­
tado se tiene noticia de qite el, 
señor Castiella había subrayado 
la iinsóditai Gituacilán planteada 
por la exigua cuota anual de in­
migración para españoles en los 
Estados Unidos, que se cifra en 
252 personas cuando en la ac­
tualidad existen 15.000 solicitu­
des de españoles) que desean vi­
vir en Norteamérica. Al parecer, 
Merchant manifestó su esperan­
za de encontrar algún medio que 
permita aumentar dicha cuota 
anual.—Efe. 
CENA EN HONOR DE 

HERTER 
Washington.— El ministro es-

jjañe 1 A^unto*ílxt€rieres y la 
señera de Castiella, han cfreci-
(&D una cena en honor del se­
cretario do Estado v la señora 
ap Herter en la Embajada es­
pañola, 

El ministro español y el se­
cretario de Estado nerteameri-
cam, intercambiaren brindTüs al 
fin de la cena y después un gru­
po mulsieal español ¿nterpireto 
diversa^ taneiones en castellano 
y en vasco.—Efe. 
ABANDONA WASHINGTON 

Washington.— A la salida del 
señor Castiella para Nueva 
York, en un avión militar nor-
teanieiicanc, le fueron tríbuia-
doc los honores generalmente 
rererva.dos a los jefes de Gobier­
no: Salva dé diez y nusve ca-
ñora/xs, guardias de honor del 
Ejército, tííe la Marina, de la 
Fuerya aérea y del Cuerpo de 
Iníanteria de Marinea e inter­
pretación ele les himnos nacio­
nales de España y Estados Uni­
dos. 

EtespicCió al ministro español 
en el aeropufritc, el subsecreta­
rio de Estado, Douglas Dillgn, 
cen un discurso, prenunciando 
otro el fisñer Castiella, -
EN NUEVA YORK 

Nueva York. — Â las 11,39 
(17,29, hora empáñela), aterrizó 
en el aeropuErto de La G-uardíá 
el avión que traía de Washing-
tcn al niinistUD español de 
A-untes Exteriores. 

Llegaren, acompañando al mi-
nistic, su; espesa, los embajado­
res; de EsEaña é\\ Washington, 
les í mbajadores de Estados Uni-
difcs en Madrid, el jefe de proto-
(ole fle Norteamériea, Wiley T. 
Bu r ha na n y su esposa. 

El mal tiempo hizo que se 
aceitara la .ceremenia de bien­
venida. 

El señor Castiella fue cumpli­
mentado en representación de! 
aléale * necyerquíno, Rotort P. 
Wagne r; por el comisario do Co­
mercio y Ace^ntecimienírti Pú­
blicos, Richard C. Patterson Jr., 
a. cüyas palabras respondió el 
ministre diciEndo, entre otras co­
sas, que !e complacía en extre­
mo erieontraise en esta ciudad 
única, que es Nueva York. 

El ministro pasó, no obstante, 
varios minutos estíechando las 
manes ce destacadas personalí-
c atíes neoyorquinas y españolas. 
De estas, las primeras en salu-
e-ar ;>. los señeres de Castiella, 
fueien el embaiador de España 
en la O. N. U., don José Félix 
cié Lequerica y su espesa. 

.Lar, personalidades que habían 
acudido a cumplimentarlo acom­
pañaron al Sr. Castiella hasta 
el automóvil que, formando par­
te de una caravana de ocho co­
ches, escoltada por la ¡policía, 
lo conduje al hotel "Waldlcl-As-
toria", dcíds el que se trasladó 
al hotel "Ba.ltrnore!", pdco dis­
tante, donde le ofrecieron un al­
muerzo la Cámara de Comercio 
HispaiiO-norteameiieana y el Co­
mité 'Norteamérica-España, del 
Instituto Elspañoi.—Efe. 

A-la comida asistieron, ade­
más de los piesidentes de ambas 

D l i l DEL IDIllO 
(Viene de primera página) 

ten socialistas y otros capitalis­
tas? ¿Es esta la solución o es más 
sincero y democrático que sea en 
los órganos naturales donde el 
hombre discurre y se encuadra, 
donde se exprese la voz de la de­
mocracia? 

Nosotros no negamos la demo­
cracia, nosotros queremos ser fie­
les a la democracia. ¡Ah!, pero 
no queremos que las libertades se 
pierdan en la anarquía; amamos 
las libertades, pero una libertad} 
compatible con el orden, por­
que en el desorden naufragan to­
das las libertades. 

Por todo ello podemos hoy, a 
los 25 años, sentirnos con la mis­
ma juventud, con el mismo es­
píritu, con la misma novedad de 
doctrina y, lo que es más, con 
una eficacia indiscutible. Por eso 
la tarea del periódico "Arriba" 
se ennoblece conforme más pasa 
el tiempo y toma una dimensión 
mayor, una dimensión universal, 
convencidos de que este es el úni­
co camino y fuera de él están la 
anarquía y el caos. 

Muchas gracias a todos y feli­
cidades. ¡Arriba España;" 

instituci'anes, el alcalde de Nue­
va. York y un numeroso grupo 
de distinguidas personalidades 
norteamericanas y españolas re­
sidentes em Nueva York, asi coh 
mo los colaiboradores que acom­
pañan al señor Castiella. 

El niinistro de Asuntos Exte­
riores prenunció un importante 
d'scurso qué se dividió en dos 
paites, la piimera dedicada a te­
nias culturales y la segunda a 
los aspectos más interesantes de 
la. actual economía española. 

Hizo una. alusión a los prime­
ros re sultadcs del plan de esta­
bilización, cuya, primera etapa 
de saneamiento financiero se 
puede dar por terminada satis-
fáctoiiamente. Llamó la atención 
sobre el hecho de que en este 
momento el plan pase quizás por 
í:u punto más crítico frente a Ja 
íegunda etapa de expansión y 
de reactivación de la economía 
nacional. 

El señor Castiella anunció que 
el GeMerno español, ds acuer­
do con la recomen dación hecha 
per la^O. E. C. E., va a presen­
tar, dentro de muy. pocos días 
a la citada organización una 
nueva, lista de nicrcancias libe­
ralizadas que representarán 
apioximadamente un incremento 
éo un lo por ciento en el cou 
ñicrcfo privadlo ds importacióni 
en España, ido forma que, en 
un plazo muy breve, el comer­
cio liberalizado de España alcan­
zará el porcentaje total de un 
60 por ciento. 

No se les ocultará a ustedes 
que para mi país egta transfor­
mación tan radical eii su comer­
cio exteiier significa un esfuerzo 
muy duro, que respende a una 
FClítica de firmeza y de auste­
ridad, que €Í Gobierno español 
está dispuesto ?. proseguir. 

"Una de las medidas de ma­
yor envergadiura que el plan ha 
llevado consigo, ha sido la ne­
cesidad dé elaborar unos nuevos 
aranceles". 

"Espero que la publicación 
del nuevo arancel español y 
nuestra futura íncor por ación al 
G. A. T. T., nos permitan ir ade­
lante en estas próximas negocia­
ciones con los Estados Unidos, 
obteniendo un resultado que se 
refleje en una disminución de 
las tarifás que los productos eŝ -
pañoles pagan a su entrada en 
les Estados Unidos y, por lo tan­
to, en un sensible aumento dtel 
intercambio eoinercial entre am­
bos países". 

"La nueva orientación del Go­
bierno español en relación con 
la inversión de capital privado 
extranjero, censtituye otro des­
tacado aspecto del nuevo pano­
rama económico". 

"Deiítro de la nueva, política 
de inversiones, destaca la de ca­
pital extranjero en investigacio­
nes petrolíferas, que pueden lle­
gar hasta un cíen por cien del 
capital total. En las tres zonas 
del territorio español -penínsu­
la, Guinea y Sahara— se han 
adjudicado, hasta el momento, 
67 permisos de investigación, 
cubriendo respectivamente una 
exter sión de 1.350.00O, 120 000 y 
5 500.000 hectáreas en cada una 
ce las zonas. La mayor parte de 
las eempañias adjudieatarias 
f-oii nerteamericanas. Se prevé 
una. cifra' aproximada de inver-
slor.es, en los próximes seis años, 
de unes 80 a 90 millcnes de dó­
lares, (flp los cuales 50 ó 60 co­
rrespe nde rán al capital norte­
americano". 

Finalmente, el señor Castie­
lla, anunció la llegada a Ma-
clrid, el próximo día i de Abril, 
cjp una misión del Banco Mun­
dial y exp|reisó| la satisfacción 
de España por la presencia de 
Estados Unidos y Canadá en el 
pnyecto de la nueva organiza­
ción de la O. E. C. E.—Efe. 

SAN RSQUE QUINADO 

cámara en acción mostrará en to­
do momento las incidencias y las 
cámaras fijas "verán" desde el 
mejor plano los saltos más difí­
ciles. 

El "Grand National" tiene un 
"gran" ambiente en todo el pajs. 
Las apuestas se cruzan pesada­
mente para ganar 33 a 1. Uno de 
los caballos favoritos es "Poli-
shed Steel", "cargado" para ga­
nar 6.000 libras. Otro de los fa­
voritos es "Dandy Scot". Y "Kers-
tín". Mirando los archivos, 
descubro hoy que sólo cuatro ca­
ballos tienen una "hoja de ser­
vicios" completamente limpia, es 
decir, jamás cayeron al saltar .en 
el "Grand National". Sólo cua­
tro contra 190. "Wyndburgh" so­
lamente cayó una vez (en el 
G. N. 1958) y este año también 
entra en el circuito de Aintree. 
Y "Green Dri l l" y "Eagle Lod- a 
ge", son dos caballos de bolla os- i 
tampa que se conocen muy bien | | 
las dificultades que encierra es- i 
to Gran Nacional por ol que exis-! 
te una enorme expectación. 
LADRONES Y SCOTLAND 

• YARD 
Sir William Johnson, uno de los 

cinco inspectores do Home Offi­
ce, ha dicho ante la Roy al 
Commission que "los ladrones se 
están produciendo cada día con 
mayor pericia y' artesania" lo 
cual imponía on la¿ fuerzas de la 
Policía una concentración mucho 
más aguda que hasta ahora se ve­
nia observando. 

Hacer frente a la "nueva tác­
tica" del ladrón, supone renovar 
Jos sistemas .de enseñanza y prác­
tica del agente. Y un mayor re­
clutamiento. El criminal o la­
drón, por razones de su oficio, 
"sabe más" que el policía, y es 
ésto siempre el que tiene que jr 
más lejos que aquél. 

La Policía londinente trata es­
tos dias —en reuniones especiales 
en Scotland Yard— do obtener 
una información concreta de mé­
todos y oportunidades que los la­
drones emplean con éxito on sus 
fechorías, para poder hacer/el 
"curso" correspondiente de venta­
ja. 
COLEGIAL ACUSADO DE 

ASESINO 
Un muchacho do diez años, 

acompañado de su madre, so sen­
tó en ol barquillo de los acusa­
dos de la "Juvonile Court"; de 
Southampton, para hacer frente 
a un cargo dé asesinato. Fue de­
tenido solamente hace cuatro dias. 

El niño ha confesado que mato 
do treinta puñaladas a Iris Daw-
kins, otra hiña do nuevo años, 
que apareció muerfea en un cam­
po próximo a su casa. 

El nombre de la criatura no ha 
Sido hecho público; La madre 
cita a su hijo como "un apasio­
nado admirador do las películas 
de gangstofs". 

El pequeño criminal ha utiliza­
do ol cuchillo porque el "revol­
ver" es un arma "casi sin oli-
cacia" en Inglaterra. 

L AS rrformas urbanHs rValizadns 
tu nucNtro pueblo —dlrhosos lot» 

qu«' tu nen un pueblo por suyo— han 
hecho desaparecer los edificios de la 
escuela de muchachos y del teatro 
Inmediato. Ahora hemos de recu­
rrir a los recuerdos para evocar los 
lejanos días de la Infancia y adoles-' 
cencía que aquí discurrieron con ven­
turosa placidez. 

De los múltiples episodios de aque­
llos tiempos nos asalta la memoria 
el del recibimiento .que los escolares 
hicimos a la compañía de la zarzuela 
contratada en la capital para dar a 
conocer en el pueblo el nuevo reper­
torio lírico. 

A la recepción asistió la. comisión 
de señores que habían organizado la 
temporada sobre la base de un abono que suscribie­
ron todas las familias pudientes de la localidad. Ase-
guradu así la subsistencia de la compañía quedaba 
la posibilidad de obtener algunos beneficios con los 
Ingresos de los espectadores fuera del abono. Pero 
no se pensaba, ni mucho menos, en lucrar otra co­
sa que una honesta manera de alejar por algún 
tiempo el aburrimiento de la villa. 

Los tres grandes coches que la empresa de las 
diligencias puso a disposición de los señores para 
transportar a la compañía, se detuvieron en el cen­
tro de la plaza, frente a l casino y muy cerca del 
teatro. Y empezó a descender un alegre tropel de 
muchachas que llenaron de risas el ambiente. Se 
trataba de las segundas partes y del coro. De otro 

i coche saltó un grupo de hombres también de la cía-
i se de comprimarios. E l coche tercero venía ocupa-
\ do por los triples, el primer actor y director, la ca-
I racierístlca y otras principales partes de la com-
í paflía. ' 

E n las respectivas bacas de los tres coches ve-
i nían los equipajes: una fabulosa colección de male-
\ tas de todas clases cuyas historias harían las deli-
! das de la gente si hubiese algún medio de hacer 
i hablar. Por lo que respecta al vestuario y decorados 
\ para la temporada, habían venido con anterioridad 
\ por los carros de los cosarios. 
| Los alojamientos para los cómicos estaban pre-
) vistos en las casas cercanas cuyas íamilias teman 
\ por costumbre admitir este género de huéspedes. 

Siempre de acuerdo con las empresas para asegurar 
la percepción del importe de los pupilajes. 

Para muchos de los escolares el teatro era una 
novedad singular. Por lo que a nosotros atañe, de­
bemos confesar nuestro Interés por presenciar el 
espectáculo y noá dimos traza de convencer a nues­
tros padres para que nos dejase asistir a alguna 
función en compañía de los, hermanos mayores. Y 
nunca hemos olvidado la impresión gozosa que re­
cibimos durante la representación de «La Viejecita», 
primera zarzuela que tuvimos el gusto de ver. Son, 
por lo tanto, el escritor don Miguel Echegaray y el 

Recuerdos de una 
temporada lírica 

Por José ANDRÉS VAZQUEZ 

compositor don Manuel Fernúndcy. 
primeros autores que llevaron 
emociones de un es 
de un mundo Insospechado que tuvo la* T-^^'^n 

Jabalí*»»,, 
le nevaron a nuestro esníti^ lo* 
pectáculo lírico. E r a 1» ? ! ^ 

despertar el gusto por la música escénica 
to nos ha hecho disfrutar a lo largo de la^!6 ta,1-

Por cierto que andando el tiempo y m tTrt 
en la tarea crítica que corresponde a la ̂  5,4 
dimos en analizar los textos de los Hbretos"^11* '̂ 

en el de «La Viejecita» hallamos co^2116' 
1 cantable qug 3 * ^«i 

leros y 
peregrinas 
el Palacio de Orlente: 

«...un palacio 
de cien salones 
de mucho espacio». 

Pero no para ahí la cosa, como puede 
de lo que sigue: 

«...allí a sus plantas 
I manso y sin brío, 
j a todas horas, 

se arrastra el río». 

zanares, el «aprendiz de río»... Por fortuna, la h * 
mosa partitura del maestro Caballero, hacía 

pasar \ 

Este río que so^arrastra sin descanso, es el M 

1 her 
inadvertidas las pintorescas palabras que" hf8* 
de don Miguel escribió. OUeni 

Tuvo la temporada merecido éxito. Y todo huhi 
ra discurrido perfectamente, si no se le, ocAirre 
primer actor y director prolongar las actúacio ^ 
sin abono de ninguna clase. E l esfuerzo económ-^ 
de las familias pudientes se había debilitado y ^ 1C0 
gunda etapa fue desastrosa. De tal modo» que hnhn I 
necesidad de recurrir a organizar una función hÜ ' 
néfloa con intervención de aficionados de la locatT % 
dad para salvar la situación y poner camino de» I 
lares a los ¿cómicos que habían llegado en el lujo d* i 
los coches. E l regreso se hizo en los carros y n*! 0 
cias sean dadas a Dios por la benevolencia de I 
cosarios que se avinieron a realizar un transporta I 
de favor. L a heroica compañía de zarzuela volvT ̂  
a la capital con nuevos motivos que añadir a su act Í 
cidentada historia. ! I 

C A M I S A S 

•» • J o ^ ^ m e d i d a 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d -

LA SEÑORA CON 50 PARES 
DE ZAPATOS 
Uno de los casos vistos en 

la "Court" y que más ha llama­
do- la atención esta semana, os 
el de íMrs. Joannetto Cówan, 
quien presentó uha denuncia an­
te el juez por haberse roto un 
tobillo a la salida de una tienda 
de calzados. 

La señora Cowan acababa de 
adquirir "otros" zapatos on Mars-
hallsdo Oxford Street, con lo ouo 
"m¡ colección —dijo al juez— lle­
gó a incrementarse en 51 pares". 
La demanda consistía en que 
Marshalls debía abonarla por él 
accidento causadó por la ruptura 
del tacón, 20 libras do taxi, 78 
libras por oí empleo de una co­
cinera durante 13 semanas y, 
otros enormes gastos. Total: pe­
setas ',27.000. 

La señora Cowan ha perdido 
el caso, que ha durado tres ^lías, 
teniendo que pagar 58.000 pesetas 
de la minuta judicial. 
LA FRASE DE LA SEMANA 

"La mujer no dobiéra perder 
el tiempo on buscar ol "hombre 
ideal"; os mucho más fácil en­
contrar ol marido". 

JOSE LUIS F. DEL C A M P O 

Los Ejercicios Espirituales 
son uno de los prandes Javo-
res que en el orden espiritual 
vuede hacerse a un alma. 

f C r ó n i c a 
8 e " T a c í i í n " 

pa ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 
No hay duda alguna de que 

" K " se halla en ol primer plano 
de la actualidad mundial. Es lo 
que pretendía. Precisamente, pro­
paganda a todo pasto. Un edito­
rial do "Ya" comenta hoy el via­
je a Francia del jefe del Gobier­
no soviético y dice quo so pueden 
lanzar satélites artificiales, cons­
truir centrales eléctricas y reali­
zar grandes obras públicas sin 
necesidad^ do esclavizar moral y 
materialmente, a millones de se­
res. Y se refiere a la razón do 
la evidente fascinación que el co­
munismo ejerce sobre las gran­
des masas, razón que no puede 
buscarse en lo positivo de su doc­
trina, que con dificultad resiste 
un análisis medianamente serio. 
Y prosigue el editorialista: "Es 
en lo negativo, on lo que el co­
munismo tiene do crítica de una 
sociedad llamada, a reformarse o 
desaparecer donde hay que bus­
car su 'fuerza. Como todos los 
grandes errores históricos, ol cô  
munismo encierra una parte de 
verdad. Son en general, ciertas 
las injusticias sociales quo de­
nuncia, aunque v resulto luego, 
teórica o prácticamente, inadmi­
sibles las fórmulas con que pre­

tende corregir aquéllas. Quienes, 
nada tienen materialmente que 
perder y desean, con violencia y 
con angustia ganar algo a lo que 
se sienten con derecho, constltu-

.yen fácil campo de cultivo para 
la propaganda roja; y no Je ayu­
da poco, de lucho y por desgra­
cia, el anticomunismo, do quie­
nes, con su conducta,' dan a esta 
propaganda sus mejores argu­
mentos, un Mundo on el que las 
riquezas de todo orden material, 
cultural y moral, son patrimonio' 
casi exclusivo do los menos en un 
Mundo injusto, en el que la pro­
paganda comunista siempre en­
contrará eco. Lo primero para 
neutralizarla •eficazmente, es su­
primir sus causas. Los Papas lo 
repiten incansablemente y es bue­
no recordarlo de voz en cuando". 
Absolutamente '.do acuerdo. Uni­
camente, discrepamos las últimas 
palabras. Nosotros diriamos que 
"es bueno tenerlo siempre pre­
sento". 

TORETES 

Los toros de hoy son más bra­
vos que los de ayer, ha afirmado 
don Alvaro Domecq, al disertar 
sobre el tema "Cómo se hace el 
toro". Aseveración que le ha cos­
tado multitud de cartas, artícu­
los y guasas. El toro de ayer era 

EXCEPCIONAL 
DOBLE C I N E A S T O R I A 

REPOSICION DE 

« R I O B R A V O » 
con JOHN WAYNE, DEAN MARTIN y RICKY NELSON 

(Una tierra de hombres, donde no tenian sitio los cobardes) 

" R E B E L D I A " 
con DELIA GARCES y FERNANDO FERNAN GOMEZ 

Autorizadas para mayores de 16 años 

más feo, más bronco, más salvár 
je, pero no más bravo. Ha dicho 
también que los toros actuales, 
resisten más. Y la objeción que a 
esta afirmación se hace en el sen­
tido de que antes se. picaba más, 
es falsa, pues hoy se pica mas 
fuerte desde las torres acoraza­
das de los caballos y un puyazo 
actual vale por cinco antiguos, 
Los toros de hoy, como'decía "Ma­
nolete" aguantan cien pases ae 
muleta. Domecq ha concluido su 
conferencia con un canto a Ja 
bravura del toro, que «s. ' 
una misteriosa cólera que tienen 
sólo los toros bravos de seguid 
embistiendo. 

FEUCIPAP 

Ahora, hay que saber idioma* 
Quien no sabe por o menos* 
francés, está perdido. El sao* 
español no importa 
Hemos seleccionado un o61 ° ^ 
rrafo de un reportaje en e i ^ 
el periodista haco a unas no mt 
nos bellas írancesitas a preg^ 
ta de rigor. Es decir, si está 
tonta de España. Y la chica, ^ 

jolie gún el reportero, 
tualmenté: " Joli-e', ^ t n diré ̂  
Cuando sepa español se loog,. 
su lengua: "Feliz, muy íellz _ 

NOTICIAS BREVES 

C 3 l ü 6 C^OrdOO TERCERA SEMANA TRIUNFAL 

Una superproducción en exclusiva del Cine CORDON 

GUERRA Y PAZ 
con AUDREY HEPBURN, HENRY FONDA, MEL FERRER. VITTORIO GASSMAN A NI TA 

EKBERG. HERBERT LOM 1 
Tecnicolor — VISTAVISION 

La vida y la muerte... el amor y el odio...el triunfo y el fracaso. 
Una legióq de personajes con las mismas pasiones que mueven a todos los seres humanos. 
SESIONES: 3,30 — 7,15 numerada y 11 noche numerada. 
AUTORIZADA MAYORES DE 16 años. — Taquilla desde las 3 de la tarde 

^ n i S se en nlngún otro Iocal de burgos ni su pro 

Llueve mucho. tcii. 
- S e cotillea que * f^Jl 

drá pronto- un famoso aelanMJen m 
ternaciónal, y a Araquistaao 
puerta. 

r - En los Institutos 
ya. 17.000 alumnos. 

— Tres mil «Jeeps» se 
,este año en Linares 

Laborales W 

fabricad 

Madrid.—Iníormación ^ 
neral. Durante el u ^ 
se registraron pr^P.1^ de 
nos en números^ P ^ í n 
lá península y V^ifZrn?0 
Canarias y Sahara el 
fue bueno en general-.̂  ^ 

Prodic'cióh para ei ¿e 
Continuará el - r é g ^ V 
lluvias con tendencia a 
montar su Intonsioaa n0Í, 
mitad Sur y c u a * * ^ ¿n 
deste. Mejoría Aü; 
Galicia y Cantábrica ei 
mqnto de la nubosidad 
área de Canarias 

Temperaturas oxtre1̂  ^ 
Madrid. - - M ^ , ^ ñoras 
grados a las 16.,4¿xa las 1 
mínima do 6 grados a 
horas. -«mas de 

Temperaturas ex^m gr^ España-Máxima de lia de 
dos on Murcia ŷ 11111 
3 en Avila.—Cifra-

http://slor.es

